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Digamos, 'lealmente, a 
verdade; inteira: todo pro- 
jecto de acquisição no es- 


trangeiro de armamentos 
para o Exercito ou a Ma- 
rinha parece ao homem da 
rua um absurdo ou uma 
provocação. Dinheiro pos- 
to fóra, A experiência es- 
tá Teita. Por mais que se 
faca a volta do horizonte 
não se vê o minimo signal 
de guerra. Os armamentos 
apodrecem e destroem-se 
nos depositos earsenaes e 
gerações de navios que nos 
custaram osolhos da cara 
depois de viajarem a vida 
toda ao redor da boia, mor- 
rem, se assim se póde di- 
zer, na propria cama. Não 
levam para o tumulo a mi- 
nima cicatriz, o mais ligei- 
ro signal de risco, não 
affrontaram o menor peri- 
go. Quanto aos governos e 
às Camaras, - sempre consi- 
deraram as exigencias ou 
as supplicas' das classe mi- 
litares reclamando creditos 
para acquisição de | mate- 
rial de guerra -— como nma 
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lar, estabelecimentus com- 
merciaes e' transações no 
territorio hespanhol. 


A Republica Argentina 
cas o seu encouraçado “25 
de Mayo”. Sua bandeira 
apparecerá ao lado: de ou- 
tras: bandeiras nos portos 
da. Hespanha. À força na- 
val argentina apoiará op- 
portunamente a palavra da 
sua chancellaria asseguran- 
do a politica eos interes- 
ses da Republica platina. 

O Brasil não dispõe do 
minimo. calhambeque que 
lhe sirva nesta emergencia. 
No asylo da velhice desam- 
parada da sua esquadra não 
se poderá aproveitar uma 
quilha capaz'de levar ao 
Mediterraúeo a nossa ban- 
deira na defesa do nosso 
paiz. 


E então Portugal nos of- 
ferece generosamente o con- 
curso da gua Armada. À 
velha mãe-patria vem em 
socgorro do filho varonil, 
robusto e imprevidente. Of- 
ferece-lhe o que lhe deu.o 


vae mandar ás aguas iber- | 
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| e: as Ro dos gengra es Franco é oa atabam de operar à sua 
juncção. O abç precisa que ante- cia asele ed ho y Badajoz, entre esta:cidade e a fronteira, forças do coronel Ortiz 


| o coronel gta Escam mez, me descia de Salamânca. Os telepho- 











provocação ou um desato- 
ro. Os armamentos fé- 
deraes suspeitam-se contra 
os Estados. Os estaduaes 
dirigem-se | evidentemente 
contra a União, De qual- 
quer modo politica, subver- 
são da ordem, caudilhismo. 

Examinemos a situação 
actual 4 luz desses precon- 
ceitos arraigados. A poli- 
tica internacional do Bra- 


meálheiro de suas eco- 
nomias: — alguns | navios 
modestos ' mas uteis na 
emergencia, Nós não te- 
mos roupa, não: temos, or- 
ganização, não temos ins- 
trumentos adequados á 
nossa soberania; somos en- 
tre as nações assim como 
amadores ou dilletantes sem 
a clara consciencia de seus 
deveres e responsabilida- 


“MAD 
minist a 
pelo radio, que a noite 'cotreu 
perfeitamente tranquila, per- 
manecendo abertos os cafés e 
demais | estahelecimentos que 
funccionaram normalmente; com 
bastante animação, Begundo in- 
stru:ções do Ministerio da Guer- 
ra, as luzes permâneceram ac- 
cesas, desapparecendo assim o 
aspecto da noite | anterior, em 
que à cidade ficou inteiramente 
às escuras 
RESOLVIDAS AS DIFFICULDA- 
DES FINANCEIRAS DO 
GUVERNO REBELDE 
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tir ads, | podem” 
tar teus” capitass. ser movies 
mrestricções. Essa autorização» fol 
dada por um. decreto; do general 
Cabanellas, “e é Interp retada co- 
mo atgniticando que -as difflceul- 
dades monetarlas estão Inteirã- 
mente ' resolvidas, Verifica-se 
que mesmo ma circulação. da 
moeds, à aituação votou á com- 
pteta normalidad 
A INGLATERRA * PROTESTA 
NOVAMENTE 
LONDRES, 10. (Havas) — O 
embaixador inglez junto ao go- 
verno hespanhol, formuloy por 
intermedio de um destroyver bri- 
















t ves f 
“q sr, Cniitos: declara ia “a 


Ingléterra se reserva o direito! de 


pedir compensações; pór esse: fã- 
cto; 


BADAJOZ BOMBARDEA- 
DA PELOS REBELDES 
LISBOA, 10 (Havas) — 
Um'avião rebelde voou 
hontem & tarde sobre Ba- 
dajoz e bombardeou as 
trincheiras das: milícias. : 
rebeldes 












































eil ganhou. nestes ultimos 
annos uma autoridade e 
prestigio que nem os idio- 
tas são capazes de negar. 
O nosso governo fala, por 
úma nação civilizafia de 
mais de 45 mulhões de al- 
mas em dez milhões de ki- 
lometros quadrados.  Nin- 
guem póde fechar os olhos 
á significação economica é 
financeira de tal paiz. 

Agora temos o caso da 
Hespanha; o nosso gover- 
no vae provavelmente fazer 
sua declaração de neutrali- 
dade que implica juridica- 
mente no reconhecimento 
da belligerancia dos revo- 
lucionarios. Amanhã | che- 
gará ao reconhecimento do 
governo de Burgos, de ac- 
cordo com os sentimentos 
nacionaes, com o-sentide 
geral da nossa politica in- 
terna e externa e na defe- 
sa da nossa propria. civili- 
zação e da ordem social 
americana. 


Neste momento; o Brasil 
tem interesses moraes é 
materiaes à defender na 
conflagração  hespanhola, 
que amanhã podorá ser 
uma catastrophe mundial. 
Temos brasileiros a defen- 
der e amparar, temos inte- 
resses nacionavs, represen- 
tação diplomatica e consu- 





des. BURGOS, 10 (Hayas)'— | Os 


Ninguem sabe ainda até 
onde irão as consequencias 
da tragedia hespanhola. 
Uma, porém, desde já sa- 
bemos, é certa, segura e in- 
fallivel. O ar. ministro da 
Fazenda eontinuará “tape- 
ando” alegremente os mi- 
nistros da Querra e da Ma- 
rinha. O Brasil continuará 
desarmado, sem. canhões e 
sem navios. O Itamaraty 
proseguirá na; sua diplo- 
macia de brinhas, sem 
apoio na realidade. 


O homem da rua como o 
governo podem. abrir os 
olhos sobre.os acontecimen- 
tos verificando uma verda- 
de que até agora não , ad- 
mittiriam: sem força arma- 


da, sem-navios, sem esqua- || 


dras não ha soberania na- 
cional no conceito das po- 
tencias deste mundo, O:di- 
nheiro consumido nos or- 
camentos militares poderá 
ser annos & fio em pura 
perda; de repente porém 
chega a opportunidade em 
que elle restitue cento por 
cento dos sacrifícios feitos 
— salvando 'a Nação, as 
segurando-lhe. a existenci. 
independente, a honra, à 
tranquillidade e o. porvir. 


J, E. de Macedo Soares 
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particulares que, maútem contas 
coltentes nos! Bancos! nos; Bancos e eequeres-: da Lily es- 
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O Julgamento 
no Tribunal do Jury 


Absolvido por 4 votos contra 3, Italo Petterle — A Promotoria appellou 


crime, Da del 


tannico ancorado em Sain Jean 
de Luz, energico protesto contra 


MEDO O re 1 a 


de Hontem 





18º districto' 


o, e. Halo Petferio numa pao *ographia feita no dia de 
egacia de pelicial 


Sob a presidencia do dr. Ma- 

garino: Torres reuniu-se hon- 
tem (o “Tribunal do Jury para 
julgar o dr,. Malo Petterle, que 
na tarde de 4 de- dezembro de 
1935 assassinou, à porta do ci- 
nema. Haddock Lobo, o causl- 
dico Francisco Ignacio de Mou- 
ra a tiros de pistola. 

A sessão, que foi aberia às 
12 horas, teve início com a le!- 
tura dos dutos, 

Logo após a leitura destes o 
dr. Rufino de”-Loy, represen- 
tante do magisterio, occupou a 
tribuna. procurando demonstrar 
a culpabilidade do: réo. 

Pelo accusado falon então 9 


dr. Jorge Severiano, seu de- 
fensor, que. usando de termos 
energicos rebateu as accusações 
da promotoria, 
que seu constituinte. havia: pra- 
ticado o crime na privação de 
sentidos. 

Depois da” replica de ambas 
as partes à conselho de senten- 
ca reuniu-se na sala secreta 
voltando pouco” tempo depois 
com a absolvição do réo por 4 
votos contra' 5. 

O dr. Rufino de Los appel- 
Jará da sentença, razão porque 
o dr. Italo Petterle aguardará 
no carcere a decisão do Supre- 
mo Tribunal Federal. 


A chegada dos 





“de povo que dese-. 


“estão sendo .Jiqui- 


demonstrando... 
XIOr € Os preços 





Prisão de ventre 7 , ... 


SAL DE FRUCTA ENO | Senera!'Queino de Lieno 





(Continua na 3º pag.) 
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A formidavel liqui- 
dação dos salva- 
dos-do incendio da 
“A Capital” - An- 
nexo tem abalado 
a cidade: inteira ! 
A policia continúa 
intervindo com o 
seu cordão de iso- 
lamento ' externo, 
para conter a onda 


— e ST Vi e a — 
cafe 


ja aproveitar -se 
dessa occasião re- 
almente' excepcio- 
nal. Os artigos que 


dados são todos 
de qualidade supe-. 


marcados . verda- 
deiramente sensa- 
cionaes ! 
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Uma Visão Esclarecida do 
Momento Revolucionario 


0 Ex-Ministro da Justiça Sr. Raphael Ayzpun Faz 


Uma: Feponica da Situação Militar 


PRE MP cipa DO es a 
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PO 2 VS À 


PAMPLONA, 10. (Do eú- 
viado especial da Agencii 
Havas) — Rafael Ayzpun, 
ex-ministro da justiça no 


gabinete Lerroux e primei- 


ro deputado de Navarra & 
um dos mais pop: ares do 
norte da Hespanha, teve à 
gentileza de fazer ao en- 
viado da Agencia Havas 
uma exposição obre a si- 
tuação geral da Hespanha. 
Disse-nos: “Veja o mappa 
Napoleão | affirmava que 
um' simples “croquis” fala 
mais que um longo relato- 
rio. Mas considere que as 
diversas frentes que vou 
raponta 


PE nago F to 


J frem todo o dia modifeida 


ções. Não se póde situ:r 
o “front” como se se tra- 


tContinua na 16º pag.) 
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2  NOTICARIO 





a Camara Municipal de Maricá 


FOI EMPOSSADO O NOVO PREFEITO DO MU- 
NICIPIO, SR. GABRIEL HENRIQUE DE FARIAS 





Após a Cerimonia, Realizaram-se um Banquete e 
um Baile-nos Salões da Prefeitura 


Realizou-se no sabbido vulti= 
mo ás 4. horas, a solenne In- 
stullução. da,; Camara” Mun'efpal 
de Marlcá,-com a assistencia 
tc elementos mais prestisglosos 
do mauniciplo, Presidiu os tra- 
balhos « juiz eleitoral da zone, 
dr Augusto. Loup. Explicados 
os fins da sessão é recebido o 
compromisso dos vereadores, f]- 
ent nss'm constituida a mesa: 
presidente, dr. Moacyr Penha. 
da Azevedo Soares; vicc-presi- 
den'e Sebastião de Abreu Ran- 
pote to encpoinçrio, Joaquim Fere 
reira de Figueiredo; 2º dito, 
We cyr Mendes. E 
— &o som do Hymno Nacional, 
tof transmittida a presidencia à 
mesa eleita, sendo marcada no- 
vn sessão nara'as 16 horas afim 
“e ser empossado o prefeito. 

4" hora determinada runidos 
os. vereadores “em numero le- 
gal, fol aberta a sessão e lido 
pelo Tº secretario o-relatorio do. 
prefeito que termina o mandato. 

À requerimento do vereador 
Adalberto Alvares de Castro, o 
presidente nomeou a commissão 
composta dos srs. Carlos Al- 
berto de Abreu. Rangel e Adal- 
berto Alvares de Castro, para 
conduzir ao recinto o sr. Ga- 
briel Henrique de Farias, que 
«3 achava na casa, O novo pre- 
feito, prestando o compromisso 
regimental em breve aliocução 
expoz 4 Camara Municipal suas 
normas de governo, 


O vereador Adalberto Alvares 
de Castro fez em nome da Ca- 
mara uma saudação ao povo de 
Maricá, na pessog do novo pre- 
feito, ennltecendo a obra de 
sananmento e assistencia med!- 
ca cue vem sendo. impulsiona- 
dna pelo deputado Celso Guima- 
res e executada pelos serviços 
confiados á chefia do engennel- 
ro Hildebrando de Gôes e dr. 
Manoc! Ferreira. , 


A requerimento do leader da 
matoria, vercador Adalberto Al- 
vares de Castro, foram appro- 
vadas moções de applausos aos 
srs. presidente da Republica e 
governador dn Estado, pela fór- 
ma elevada como vêm se con- 
duzindo. 

Ao encerrar a sessão o pre- 
sidente em brilhante oração, 
concitou o povo do municipio a 


trabalhar pelo seu constante 
engrandecimento, Msn 
A! noite houve o banquete 


nffevecido aos recem empossa- 
dos, na vesidencia do sr. Alce- 
biades Silva. Falaram o depa- 
tado Celso Guimarães, saudan-=' 
do o prefeito que terminou O, 
seu mandato e os srs. Euclydes 
Silva, Armindo Deodoro da Mat- 
ta e Oscar Gulmarães, e por ul- 
timo o sr. Alcebiades Silva, 
pelos funccionarios da Prefeitu- 
ra, Seguiu-se o ballo nos tsa- 
t5es da Prefeitura Municipal, so 





Inctalloiw-se E 


qual comparecev a sociedade 
mnricáense. 

Foi um dia de grande enthbu- 
siasmo da população e de fé 
nos destinos do municiplo, pela 
garantia -que offerecem os no- 
mes do prefeitg:e dos vereado- 
res que sabbado se empossa- 
Com 


NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE. 


REQUERIDA A INTERVENÇÃO 
PARA O MUNICIPIO DE ITA- 
PERUNA 


Foi com a ussistêencia de 23 
deputados que o sr. Heitor 'Col- 
let abriu a sessão de hontem 
na Assembléa: Flum'nense, : 

Havendo pumero o presiden- 
te ordenou ao: sr: Manhães que 
lesse as actas (3) das reuniões 
anteriores e que foram áppro- 
vadas unanimemente... 

Do expediente, constando de 
diversos officios, foram partes 
tres mensagens do ' governador 
fluminense — uma referindo-se 
& nomeação do sr. Arnaldó Ta- 
veres para O Tribunal de Con- 
tas e outra remettendo á As- 
sembléa a representação ende- 
reçada pelos 'vereadores de Ita- 
peruna, solicitando a interven- 
ção nesse municipio. 


O sr. Cesar Ferolla fot o pri- 
meiro orador da sessão. . 

Referindo-se ao pedido de in- 
tervenção no municipio de Ita- 
peruna, 8. 5. mostrou-se con- 
trario à concessão da mesma. 
tendo pouco idepois sido * con- 
traditado pelo sr. Ruy de Al- 
meida, Pr 

Este, assomando & tribuna, 
mostrou-se franco partidario & 
concessão da medida. 

À ordem do dia, por falta de 
numero, deixou de ser votada, 
prevalecendo polis nos trabalhos 
de hoje. 











Na Directoria Regional 
dos Correios e Tele- 
graphos 


- O dr; Reul-Agevedo, director 
regional dos Correios 'e Tele: 
graphos do. Districto Federal, 
reuniu hontem,-é tarde, no seu 
gabinete, varios chefes de ser= 
viços, inclusive o chefe do tra- 
fego, dr. Fibeiro, com os quaes 
combinou medidas de grande 
relevancia -para maior efilcien- 
cla do serviço postal em nossa 
capital, como tambem, da Iin- 
etaloaho da agencia postal-tele- 
graphica na proxima Feira In- 
ternacional de Amostras. 





Expressivos Telegrammas 
ao Sencdor Macedo Soares 


A installação das Camaras Municipaes de Macahé, 
Cabo Frio, Maricá, Araruama e S. Pedro d'Aldeia 


DA CAMARA DE CABO FRIO 

De Cabo Frio o senador Ma- 
cedo Soares, recebeu o seguinte 
despacho; 

“Apraz-me communicar a Y. 
excla. que Camara Municipal de 
Cabo Frio, hoje installada, por 
indicação unanime. votou uma 
moção de solidariedade e admi- 
ração por reconhecer em v. ex. 
o batalhador Intemerato na de- 
fesa dos problemas que dizem 
respeito com o progresso e des- 
envolvimento deste promissor 
município salineiro. Respeitosas 
saudações, — Adolpho Beran- 
ger Junior, presidente,” 

DA CAMARA DE MARICA" 

De Maricá fo! enviado ao se- 


DO PREFEITO DE ARA- 
RUAMA 


De Araruama o senador Ma- 
cedo Soares recebeu este desr 
paçho: 

“Tomei posse e assumi exer- 
cicto da Prefeitura Municipal de 
Araruama, hypothecando” soll- 
dariedade política ao eminente 
chefe e amigo. Saudações, — 
Antonio Branco” 

DA CAMARA DE ARARUAMA 

Alnde de Araruama foi envia- 
do ao senador Macedo Soares, O 
seguinte telegramma:; 

“A Camara de Araruama, ín- 
stallada hoje. votou moção vos- 
sencia nos termos seguintes: 
— “Exlellentissimo senhor se- 
nador J, E. Macedo Soares — 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 





Um Audacioso Golpe d 
Light Contra a População 


APESAR DO PREFEITO SER DECI DIDAMENTE CONTRARIO AQ AU- 
GMENTO DOS-TELEPHONES, O P ROJECTO CONTINUA A AVANÇAR, 
MYSTERIOSAMENTE NO CON SELHO GERAL DO DISTRICTO 


Causa Repulsa a Farça do Exame dos Livros da Light, os Quaes 
“" Adredemente Preparados Para Isso... | 








O DIARIO CARIQUA tem, Mes não combatemos apenax 


sido, em todos os-monientos, um 
defensor intransigente dos -inte- 
resses da população do Districto 
Federal, Não obedeceu a outros 
intuitos a campanha que reall- 
z2mos, com a energia, 
contra os desmandos do gover- 
no Pedro Ernesto. Sabiamos que 
o povo, em ultimo instancia, era 
quem ia pagar 8 orgia dos-gas- 
tos da calamitosa administração 
do ex-coronel Baptista. E, de 
facto, do bolso do contribuinte 
saiu todo o dinheiro com que Os 
negocistas fizeram fortunas ra- 
pídas e os politiqueiros. obtive- 
ram cadeiras no Senado Fa- 
deral, Câmara dos Dspitedos e 
Caiinra Municipal. .Criticamos 
a politica do ex-prefeito porque 
"e anolava exclusivamente nas 
vantagens e favores da admi- 
nistrarão, Verberamos as. acti- 
vidades escusas de certos cava- 
lheiros, que' transformaram & 
Prefeitura num balcão de app”- 
tites vorazes, E, após a, prisão 
do sr. Pedro Emesto, continua- 
mos-a mesma acção | moraliza- 
dora que vinhamos mantendo ha 
tres annos, sem ; desfallecimen- 
tos, na certeza , de que. . assim 
cumpriamos missão social de 
alta relevancia, sempre na de- 
fesa do povo carioca, - 


* 





os escandelos administrativos do 
cirurgião Baptista. Amparando 
os Interesses da população, in- 
vestimos tambem - contra essa 
formidavel potencia que é s 
Light. Mostramos: os “avanços” 
da “grande corruptura” contra 
a bolsa do consumidor. Luta- 
mos contra a quóta ouro e tive- 
mos o prazer de contribuir para 
a victoria da “Le! José Ameri- 
co'', que constitulu o primeiro 
revéz do “polvo” desde que se 
installou em nosso paiz. O trl- 
umpho do governo revoluciona- 
rio, que consagrou os nomes de 
Getulio Vargas e José Americo, 
fni entes de tudo um trlumnho 
do povo carioca e desta folha, 
que nunca esqueceu de apo'ar 
es reivindicarões collectivas. E 
com 8 autoridade decorrente de 
todo esse nastado de lutas que 
enfrentamos agora, com sdobra, 
do enthusiasmo, a: offensiva da 
Light no sentido de augmentar 
o preço dos telephones. Desde 
tá denunciamos á& opinião p'- 
hica as actividades suspeitos de 
alguns . cavalheiros junto ao 
Conselho Geral do Districto Fe- 
deral. Embóra o prefeito se op- 
ponha, segundo sabemos, & quel- 
quer manobra altista do “prl- 
vo”, o projecto de augmento vae 


Homenageadona Ba- 


hia o Sr. Costa Rego 





O discurso do governador Juracy Magalhães — À 
'resposta do senador alagoano 


BAHIA, 10 (D. 0.) — No- 
banquete ao senador Costa Re- 
go, o governador Juracy Ma- 
galhães, offerecendo a home- 
nagem, começou dizendo-sé fe- 
liz pela opportunidade, que se 
lhe oíferecia, de poder, all, falar 
em nome do Governo do Estado. 
nume saudação a essa figura 
marcante, no ecenario social 
brasileiro, de homem publico in- 
vulgar, que -é io senador Costa 
Régo;-em quem - se'' reunem' “é 
exalçam o jornalista brilhante, e 
o politico eminente e sagaz. A 
Bahia sempre:soubera/distinguir 
as individualidades do porte do 
homenageado, * principalmente, 
tendo o prazer' de hóspedal-o, 
nestes dis. de melhor, mais in- 
timo e mutuo conhecimento. 

B. excla. traça, em synthese, 
o que tem sido no-seu brilho e 
alcance, a actuação do senador 
Costa Rego, quer na Camara 
Alta do paiz quer nas lides de 
imprensa, para: evidenciar, nes- 
se resumo as virtudes excelsas 
de s, excia. Quiz, portanto, o 
governo do Estado recebel-o em 
um amblente eminentemente 
político como o presente, afim 
de patentear a 5. excia. 0 ele- 
vado apreço e as fundades sym- 
pathias de que, gosa, na Bahia, 
por aquelles mesmos motivos já 
referidos, de valimento pessoal 
e de serviços prestados á colle- 
ctividade. Assim, erguia a sua 
taça em homenagem a s. excia. 


O DISCURSO DO SR. COSTA 
REGO 


Em resposta. o sr. Costa Re- 
go ley o seguinte discurso: 

“Sr. governador: — Devo-lhe 
dois agradecimentos, Agradeço- 
lhe, em primeiro logar, a hos- 
pitalidade, que me poz em con- 
tacto com o lar de v, ex. e com 
a socledade de seus amigos po- 
liticos, prova de affeição esta 
que não esquecerel, Agradeço- 
lhe, em seguida, o enlevo de ha= 
ver eu conhecido, em parte, por 
seu prestigioso intermédio, a 
Bahia. Todos os brasileiros que 
não são bahianos — dizia-me 
um amigo, de quem rellgiosa- 
mente cuardei o conceito 
possuem duas terras: a sua, de 
seu berço, e a Bahia, Porque foi 


1 


des economicas, que é seguro e 
diligente. Fôósce agora encerra- 
do o. periodo de sua brilhante 
administração, e os titulos lhe 
sobraram para collocal-o sem 
favor ao lado dos bahianos que 
mais houvessem cooperado nã 
grandeza da Bahia, Outros, an- 
tes de v, ex. certamente nqui 
multo se esforçaram no mesmo 
caminho, O facto, entretanto, 


inão explicuria «que. só -por“isto-a 


v. ex. Se negusse o queclhe é 
devido, quero dizer o recónhe- 


Cimento da verdade, tanto: mais 
"imperativo quanto o parallelo 


dos governos passados com o «de 
v. €x., quando novas lhe não 
désse, pelo menos uma heneme- 
rencia evidenciaria aos olhos dos 
mais reservados Ou suspicazes: 
a henemerençia do continuador. 
Mas v. €x. nad continuou, aps- 
nas: continuou e Innovou, aju- 
dado por homens da mais le- 
gitima estirpe bah'ana que fes- 
tejam em v, ex, a gloria tam- 
bem u6 seu proprio valor do 
hahianos, Era o que eu desejava 
declarar, antes de partir. Não 
tenho, bem sabe, nenhum in- 
tercsse em lisonjeal-o. Minha 
paixão só poderia levar-me a 
caminhos eppostos, porque são 
onnostas nossas origens, Exercl, 
entretanto, uma vez, O governo 
em minha terra natal, e, esco- 
lhido embura sem nle'to, esme- 
rimentet denois sufficientemen- 
te as Insustiças da incompreen- 
São para não querer, como nam 
mero, erigil-as em arma contra 
ninguem. Vencido pelos avon- 
tecimentos de ontubro de Tt 
cabla-me — uma vêz que essts 
acontecimentos não erim mara 
mim a morte nem a ahd'rrr*a - 
combater ma trincheira que o 
destino me apresentava. Mn, 
indenendencin, é claro, não esta- 
ria, nunca esteve e não está. só- 
mente, em negar, Não raro, hu 
malor independencia, precisi- 
mente, em affirmar. De nada 
lhe vale. sr, governador, meu 
testemmmho, Vale-me elle, com- 
tudo, a mim. desde que tenho 
a franqueza ds publical-o, pois, 
neste caro, colloco meu fulga- 
mento atima de minhas tenden= 





Foram 


andando mysteriosamente, O 
Conselho, suggestionado por 
forças occultas, tomou provi- 
denclas incompreensiveis, taes 
como áquelias relativas a um 
exame na escripta da Light. A 
farca é perfeita. Os cansden- 
es da Rua Larga prepararem os 
livros e mandaram os seus 
norta-vozes pleitear essa medida 
de estarrecer, O conego Olym- 
nio de Mello affirma gue não 
modificará a situacão dos tele- 
nhones. No emtanto, 4 sus re- 
velia, e contando antecipada- 
mente com o exito de certas 
manobras, Mrs. Sylvester & 


Cla, Já organizaram todo o novo 
serviço, com modificações es- 
nantosas, sobretudo em vista da 
enorme maforação de preços. 
Ahi fica a denuncia, O nrefei- 
to precisa apurar se alguem 
anda abusando de seu nome, e 
promettendo colsas gravissimas, 


A população que permaneça 
em expectativa. Estamos amea- 
cados de um golpe audaciosissi- 
mo. Devemos confiar na hones- 
tidade do actual prefeito, O 
DIARIO CARIOCA está vigi- 
Jante 8 sempre disposto a des- 
mascarar os ladrões, defendendo 
os Interesses supremos do povo 
do Districto Federal. 





O cemtonario de Pe- 
roira Passos 


A CONFRRENCIA DO PROF. 
LENNCIO CORREA NA TIGA 
DA DEFESA NACIONAL 


O nome de Francisco Perel- 
ra Passos está indissoluvelmen- 
te ligado ao Rio moderno, Pó- 
de-se mesmo dizer que 2 cida- 
de € o seu verdadeiro moau- 
mento, vols ella é criação sua, 
é filha da eua nudacia e do 
seu patriotismo, 

Os cariocas resolveram cha- 
mar o mez de agosto da 1936 vu 
nez de Pereira Passos: por ser 
o od primeiro centenario do 
seu nascimento, E de varias 
fórmas ge vão revestindo es ho- 
menagens cívicas prestadas ao 
patrício eminente, 

Na Camara dos Deputados 
está em andamento um proje- 
cto' determinando divérsas com- 
membrações; a Prefeltura, . por 
beu. turno, toma as guas pro- 
videncias; e a Liga.da Defesa 
Nacional sempre attenta à: tu- 
do o que significa respeito 6 
admriação aos vultos da pa- 
trlia, promove uma conferencia 
em que será orador o illustro 
escriptor Leoncio Corréa, 

Essa conferencia sobre o 
thema “Pereira Passos terá lo- 
gor quarta-feira, 12 do cor- 
rente no salão da  Acadentia 
Brasileira de Letras ás 17 ho- 
ras e 15 minutos, e será lrra- 
diada pela P. R. D., 5 





Instituto Halo Brasi- 
leiro de Alta Gul- 
tura 


O professor Vicente Spinclll, 
director para a parte italiana 
do Instituto Italo Brasileiro de 
Alta Cultura, realizou sabbndo, 
na Academia Brasileira de Le- 
tras sua segunda conferencia 
schre a Musica Instrumental 
Italiana, tendo como thema a 
importancia do alaúde, do or- 
fãn e do cravo na historia da 
musica pura e as phases da 
orchestra na opéra musicada. 

O professor Spinell iniciou 
a sua exposição referindo-se 
Ro moôónodismo que; victoriosa 
sobre o polyphonismo da Re- 
nascença, marcou Uma nova éra 
no campo: musical, voltando a 
palavra a retomar seu lugar 
que dantes tinha sido abrolvi- 
do pela polvphonia e marcan- 
do uma bella victoria do claro 
espirito mediterraneo e latino 
sobre as 'estructuras complica- 
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Para Conhecimento 


dos Inte 


ressados 





COMO AGIRA' A COMMISSÃO DE TABELLA- 


MENTO CONTRA 


Para conhecimento dos Inte- 
ressados a Commissão Regula- 
dora do Tabellamento faz scien- 
te dos termos do artigo 8º, pa- 
ragraphos 1º, 2º, 3º e 4º do de- 
creto 14.027 de 27 de janeiro de 
1920, revigorados pelo decreto 
de'4 de agosto ultimo." : 

Esses dispositivos legaes serão 
rigorosamente cumpridos rela. 


fiscalização : federal  incumbida,: 
em nome' da Commissão, de tor= 


nar elfectiva a tabella appro- 
vada. : 

Art, 8º — As transgressões da 
mencionada Jei-nº, 4.034, e des- 
te regulamento, bem. como “das 
resoluções do Superintendente 
do Abastecimento, tomadas por 
ordem ou em nome do minis- 
tro da Agricultura, Industria e 
Commercio, eo desacato aos 
seus agentes, serão punidos 
com multas até de 50:000$000 e 
prisão até 30 d'as, conforme « 
nualidade da infracção. 


8 1º — A infracção será autua- 
da summariamente, em presen- 
ca de duas testemunhas, .peiis 


nem 





los Gomes 


Já foi dado Início aos prepa- 
rativos para a construcção do 
grande '“Portico Monumental” 
d'a Exposição Feira. commemo- 
rativa do :ontenario de: Carlos 
Gomes, a inaugurar-se a 20 de 
setembro vindouro, nos terre- 
nos do Hrppodromo 'Campi- 
neiro, é 


Uma turma de operarios está 
concluindo o desmonte da cle- 
vação do angulo da mia Pereira 
Lima com a Avenida do Pará, 
lccal escolhido para a edifica- 
ção da entrada do certame, pe- 
la sua optima situação e 0n- 

| de terá começo a Avenida prip- 





OS INFRACTORES 


representantes do superinten- 
dente, e, onde não os houver, 
pelas autoridades policiues, com 
assignatura do infractor, ou de 
outrem por elle si não souber ou 
não quizer assignar, fazendo-Ce 
desse facto expressa declaração 
"82º — Para maior efficaçia 
do serviço. de verificação dos, 
stocks e fiscalização dastabél- 
“las de precos maximus o S = 
rintendente exigirá o deposito 
prévio da multa, sem o qua! não 
serão recebidas quaesquer alle= 
gacões ou defesas, 

[3º — Caso o pagamento das 
multas não se-effectue amiga- 
velmente, serãân ellas cobradas 
vo executivo final. Os -uto: de 
infracrão, denois de ju'eaáos 
definitivamente contra o Infra- 
"tor, corstitrem titulo de divida 
certa e liquida. 


$ 4 — O superintendente é o 
competente para impór as m'U- 
tas e penas autorizadas pela tel 
nas infracções de que tenha de 
tomar conhecimento directa- 
mente, , 
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O Gomferario de Car-| 


A imftallação dos sub- 
postos ruraes 





UMA VISITA DO PROFES- 
SOR IRINEU MALAGUETA 


O problema da installação dos 
| sub-postos ruraes, continia a 
ser estudado com o maior -em- 
ponho pelo secretario de Saude 
e Assistencia do Districto Fe- 
deral. 
| Ainda hontem, acompanhado 
dos drs. Ernani Cardoso, C- 
sidente da Camrra Municínal, 
dususto Costallat, director dos 
Serviços Medico Hospitalares 
da Assistencia e Armando Mes- 
quita, o professor Irineu Mala- 
ligueta” réalizou uma excursão & 
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“Se Nós Ganharmos””... 


A Nova Hespanha Será 
Governada Como Portu- 
gal, Italia e Allemanha, 
Promeite o Gen. Franco 

BURGOS, 10 (Havas) — O general Franco 


publicou a seguinte“hata : “Se nós ganharmos à 
luta em que estamos empenhados, a Nova Hespa- 
nha será governada por um systema corporativo 
semelhante ao de Portugal, da Italia e da Allema- 
nha. O Exercito desempenha o papel de cirurgião 
para sanar a vida da Hespanha e a operação, sob 
a fórma de ditadura militar, levará o tempo que 
fôr necessario.” 


EM COMPARAÇÃO COM A HESPANHA 
VERMELHA, À RUSSIA BOLCHEVISTA 
FOI UM PARAIZO ! 


ROMA, 10 (A. B.) — O “Osservatore Romano”. 
orgão. official do Vaticano, publica um relatorio de 
um padre hespanhol que escapou dos massacres da 
Hespanha. Commentando os horrores contidos na nar- 
ração do fugitivo, o jornal conclue dizendo que, em 
comparação com as atrocidades da Hespanha, a Rus- 
ria fôrs um paraizo. 

Em Barcelona, todas as egrejas estão destruidas. 
A cathedral, salva da ruina foi confiscada e occupada 
pelos syndicalistas. Além das ruinas das egrejas, mais 
de 250 cadaveres de sacerdotes e freiras estão expos- 
tos A insurreição foi meramente um pretexto para o 
começo. A “Olympiada da Frente Popular”, fixada 
para 19 de julho, era para ser o preludio do program- 
ma de atrocidades contra a egreja. A despeito da in- 
tervenção do governo catalão, o famoso Museu de Sci- 
encias e a magnificente bibliotheca do Seminario Dio- 
cesano de Barcelona, tinham sido incendiados. Em Ma- 
drid e Barcelona prevalece a anarchia. A unicr pro- 
teccão efficaz, sobretudo para os padres, é a offereci- 
da pelos consulados estrangeiros. 


DO es + O DOADO 


A Partida do Gover- 
nador do Maranhão 






















































































































O embarque do dr, Paulo Ra mos, novo governador do Ma- 
, Do “Bra zilian Clipper“ 


Hontem mesmo O grande ap- 
parelho amerissou no aeroporto 
do Recife, onde pernoitou, de- 
vendo hoje por voltar das 13 
horas attínglir a capital mara- 
nhense, onde terá logar a ceri- 


monia da posse do dr. Paulo 
Ramos, 


Pelo hydro-avião “Brazilian 
Clipper” da Pan American Aire 
ways, que decollou hontem,, ás 
6.80: horas da manhã. do aero- 
porto da Ponta do Calabouço, 
seguiu para São Luiz o dr, Paulo 
Ramos, novo governador do 
Maranhão, tendo sido muito 
concorrido o seu embarque, 





Esperado, em Varsovia, 
o chefe do Estado 
Maior do Exercito 


francez 


VARSOVIA, 10 (A. B.) — An- 
tes da chegada a esta capital 
do general Gamellin, chefe do 
Estado Malor francez, que se 
espera para depois de amanhã, 
já se fala que a visita será re- 
tribuida em data muito proxi- 
ma, pelo general Smygly. 


O “Hindenburgo” ater- 
rissou em Lajehurst 


BERLIM, 10 (A. B.) — O di- 
rigivel “Hindenburgo”, aterris- 
sou, no aeroporto de Lajehurst. 
nos Estados Unidos, depois de 
vptimo vôo sobre o Atlantico. 





A aivurs de meus 
dentes é devida so 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 





Vae proceder a um 
inquerito 


Foi nomeado 6 capitão Marlo 
| Topes de Mendonça pera procê- 
dota vm inquerito policial mi- 
[Hi - 
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'Homenageado o Assistente do 


Presidente da Caixa Economica 


Um grande numero de ami- 


Ros e admiradores do sr, Car- 
os 
presidente da Caixa Economica. 
homenageou hontem esse alto 
funccionario do maior iustitu- 
to brasileiro' de. credito |, popu- 
lar, com um almoço que con- 
stitulu uma: nova demonstração 
do seu prestigio pessoal. 


Sanmartin, assistente do 


O ugape transcorreu num am- 


biente de apreclavel camarada- 
gem, notando-se no elevado nu- 
mero de pessoas presentes, cO- 
mo se verá pela relação que 
passamos a dar, as figuras mais 


representativas da administra- 


ção e da gerencia da Caixa. 
além de outras personalidades 
representativas .da industria, do 
commercio e dos nossos meios 


bancarios.. 
Offereceu o almoço o sr, Al- 


varo Cotrim, chefe da Secção de | 
Publicidade da 
mindaio dr. João Lyra Filho e | Jorge Ribeiro, dr. Oscar San- 


Caixa. Falou 
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Os Rebeldes Hespanhoes Pr 


(Continuação da 1º pag.) 
deante daquella cidade é 
esperada de um mumento 
para outro. 

SAN SEBASTIAN, SEM 


AGUA... ' 

BAYONNA, 10 (Havas) — 
Confirma-se que a cidade de 
San Sebastian fol completa- 
mente privada do fornecimento 
de agua em vir.ude das mano- 
bras realizadas pelas forças Te- 
Dean no sector. das Tres Co- 
róas. 
PARA IMPEDIR O ABASTE- 
CIMENTO DA FROTA GO- 

VERNISTA 

BURGOS, 10 (A, B.) — Num 
communicado trradiado pela es- 
tação transmissora desta cida- 
de, em francez, inglez, allemão 
e italiano, o governo provisorio 
informava que todos os pilotos 
revolucionsrios tinham recebido 
ordem para bombardear os na- 
vios que procurassem reabaste- 
cer em combustiveis a frota do 
governo de Madrid. 

Os REVOLTOSOS OCCUFA- 
RAM AS POSIÇÕES PRINCI- 
PAES EM GUADARRAMA 

LISBOA, 10 (A, B.) — Se- 
gundo os ultimos communica- 
dos lrradiados pela estação 
transmissora de Sevilha, que 
se acha em poder das tropas Te- 
voluúcionarias dos regimentos da 
legião estrangeira tinha occupa- 
do as posições avançadas da 

Sierra de Guadarrama, 


DESEMBARQUE DE 'TROFPAS 
MARROQUINAS 

ALGECIRAS, 10 (A. B.) — 
Continuam sendo effectuados 
com a maior regularidade o 
desembarque de tropas revolu- 
cionarias transportadas por 
avião de Marrocos para a pe- 
niínsula, Mais de 10.000 salda- 
dos perfeitamente equipados, 
chegaram a esta cidade no dia 
de hontem, seguindo depois de 
um breve repouso, immediata- 
mente em direcção ás posições 
actualmente occupadas pelas 
tropas carlistas em frente da 
cidade de Badajóz. 

UM DESTROYER GOVERNIS- 
TA A REBOQUE 

GIBRALTAR, 10 (Havas) — 
O destroyer legalista hespanhol 
“Lepanto” atravessou o estreito 
em direcção a Malaga, levando 
a reboque o destroyr “Alcedo” 
que fóra obrigado a refugiar-se 
em 'Tanger, em virtude das ava- 
rias nas machinas, 

A ASSOCIAÇÃO DE IMPREN- 
SA AUXILIA O TRANSPORTE 
E TRATAMENTO DOS 
FERIDOS 
MADRID, 10 (Havas) — Os 
miedicos da Associação de Im- 
prensa estabeleceram um servi- 
ço modelo de transporte e tra- 
tamento dos feridos na frente 

de batalha. 

O ministro da, Industria an- 
nuncia que foi organizada na 
frente um serviço gratuito de 
“bars” ambulantes. 
ESTABELECIDO O SERVIÇO 
DE OBSERVAÇÃO EM TOR- 

NO DE MADRID 

MADRID, 10 (Havas) — O 
Ministerio da Guerra forneceu 
hontem à noite uma nota em 
que avisa a população de que, 
por decisão daquella pasta, fl- 
cou resolvido não apagar & noi- 
te as luzes exteriores nem regu- 
lamentar a illuminação das ca- 


sas, 

Como o serviço de observa: 
já estava perfeitamente estabe- 
ecido, só em caso de necessida- 
de seria extincta a ilumina/ 
Para tal fim os carros da Dire- 
ctoria de Begurança avisariam 
com as suas sirenas a popula- 
ção, que immediatamente teria 
de apagar as luzes do interior 
das casas. Dar-se-lam tambem 
ordens ás autoridades munici- 
pas pera que apagassem a jl- 
uminação publica. 

Continuam em vigor es. medi- 
das ultimamente tomadas no to- 
cante à circulação de automo- 


veis. 
OS REBELDES TOMARAM 
MONTIJO 
LISBOA, 10 (Havas) — An- 
nuncia-se que uma columna Te- 
beide commandada pelo coronel 
Castejoux, tomou Montijo, per- 


to de Badalóz. 
ASSASSINADO O LEADER 
CATHOLICO DIMAS MADA- 
RIAGA 


BURGOS, 10 (Havas) — Está 
confirmada a noticia do assas- 
sinio do sr. Dimas Madariaga, 
leader dos operarios catholicos 
da Hespanha. O crime foi com- 
mettido pelos communistas, em 
Pedralvares, O sr, Dimas Ma- 
dariaga, que estava condemna- 
co pelos extremistas, procurou 
refuglar-se entre as forças re- 
| beldes que occupam Alto Léon. 
A victima era de origem basca 
e tesidia em Toledo, sendo mui- 
ta popular na-Hespanha. 

MAIS REFUGIADOS ALLEMAÃES 
CHEGAM A .BAYONNA 

BAYONNA, 10 (Favas) 
Chegou a este porto o torpe- 
deiro allemão “Albatroz”. tra- 
sendo 48 refugiados de MHespu- 
nhs, O cargueiro “Bessel”, da 





o homenageado agradecendo o 
gesto de seus amigos, 
Compareceram ao almoço: 
Dr. Ricardo Xavier da Silvel- 
ra, representado pelo .dr. Mem 
Xavier de Silveira, dr, Rivada- 
via Corréa | Meyer,. director .da 
CGerteira Hypotheçaria, 'dr. An- 
tonia Lacerda: de' Menezes, dr. 
João Pessôa de. Quelroz, dr 
Leon Bemsabat, Luiz' Leite Pin- 
to, contador da Caixa: Economi- 
ca, Antonio Carlos Barreto, ge- 
rente da Caixa: Economica, Al- 
varo Cotrim, Jeronymo P,-de 
Castilho; director da: Secretaria 
da Caixa Economica, Alvaro 
Guimarães, thesoureiro geral da 
Caixa Economica, Iberê Goulart, 
secretario do presidente da Cal- 
xa Economica, dr. João Lyra 
Filho, assistente do director A. 
Velga Faria, dr. Tacito Bitten= 
court de Carvalho, dr. David 
Simon, Camilo Altilio Filho, 








Giral, chefe do gabinete 
demissionario 
mesma nacionalidade, trouxe 


123 repatriados estrangeiros das 
costas do norte de Hespanha. 
DESCULPAS A" INGLATERKA 

LONDRES, 10 (Havas) — An- 
nuncia-se que os representan- 
tes das autoridades de Gijon 
exprimiram a0 commandante É; 
destroyer inglez O seu profun- 
d> desgosto pela morte do ca- 
pitão Savillc, accrescentando que 
o navio de guerra “Almirant” 
Cervera” .atirava, na  occasião, 
sobre todos os navios que salam 
ou entravam no porto, 
“CONFIANÇA NA VICTORIA”... 
;—. DECLARA O GENERAL. 

QUEIPO DE LLANO 

SEVILHA, 10 (Havas) — O 
general Queipo de Lluno res- 
pondeu: pelo radio a certas In- 
formações que qualificou de 
ss Ep gra propaladas por Ma- 

rid. 

“Regresso de Cadiz, declarou 
o gencral, e sinto-me mais fa- 
tigado pela emoção experimen- 
tada ao vêr o enthusiasmo do 
povo e dos combatentes do que 
por um dia de trabalho verda- 
deiramente extenuante,” 

Em seguida o general expoz 
horrores vommettidos pelos 
marxistas, accentuando textual- 
mente: 

“Hoje tomamos Constantina, 
Antes da sua retirada, os mar- 
xistas mataram 240 pessoas 
precipitando-as vivas em poços 
e lançando sobre ellas cartuchos 
de dynamite, 

“Em Lora del Rio, occupada 
ante-hontem, 135 pessoas. fo- 
ram mortas e Outras 40 estavam 
prestes a serem fuziladas. Em 
Badajoz foram fuziladas 135 
pessoas. Em Malaga foram nu- 
merosas as execuções  summa- 
rias. 

“Ft possivel que se perpe- 
trem taes horrores perante O 
mundo civilizado? E” possivel 
que um governo de “canalhas” 
ainda possa governar as massas 
para causar tantas infamias € 
tantos crimes? Appello para as 
nações civilizadas afim de que 
exerçam pressão sobre os mar- 
pxistas criminosos de Madrid”. 

O general Queipo de Llano, 
referiu, então, que fôra infor- 
mado de que uma filha do ex- 
governador de Cadiz se achava 


.lgravemente enferma em Medl- 


na Sidonia, Immediatamente 
autorizára a mãe da enferma & 
transportar-se da região para 
as linhas marxistas ou Gibral- 
tar, à sua escolha. A senhora 
manifestára porém o desejo de 
ficar em Medina, 

“Nós — necrescentou o gent- 
ral — procedemos como cava- 
lheiros e 05 governistas vomo 
criminosos. Não quero fazer 
troca mas como responder aos 
absurdos espalhados por Ma- 
drid, notadamente no tocante é 
rendição de Cordoba, Sevilha e 
outras cidades onde estamos 
victorlosos? A melhor prova de 
que a situação em Madrid é in- 
certa está no facto de que Mar- 
tinez Barrlo e sete ministros 
se encontram bojé em Valen- 
cla. Que fazem elles ali? Espe- 
ram aq momento de embar- 
car.” 

O general annunciou logo de- 
pois que 40 guardas civis, um 
capitão e um tenente proceden- 
tes de Cadiz se renderam às 
forças de Granada. Tres cami- 
nhões carregados de materia) 
passaram para as linhas do pe- 
neral Mola. O mumero de le- 
gtonarios augmenta va Anda- 
luzia. j 

“izana — proseguiu o gene- 
ral — accusa-me de disfarçar 
fascistas em legionarios. Os fas- 
cistas não tém necessidades de 
uniforme para se baterem va- 
lentemente; Basta-lhes a pro- 
pria indumentaria porque tém 
no coração o enthusigagmo e 
grandes contiança: ne victoria,” 


| 
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tos, Antenor Rezende, Edgard 
de Andarde, Hugues de Olivel- 
ra, Flavio Araujo Rosas, José 
Maria L. Filgueiras, dr, si e 
de Meira Lima, dr. Joaquim de 
Almerda Lisbôs, dr. José - da 
Silva Rocha, João de: Dlas Pu- 
tido, Eduardo Lecouflé, Hans 
Fledmann, dr. Deusdedit. Arau- 
jo, Mozart | Araujo, Oswaldo 
Cardoso Martins, dr. -Sylvio de 
Mattos, dr, Miguel 'Barroso do 
Amaral, Pedro Advincula da 
Silveira, Clovis. Jouvin,. Clovis 
Rezende, Frederico do Lago, 
Armando Varella, dr. Guilher- 
me -Fontalnha, Nelson Cintra, 
Paulo Rodrigues, João Luis Al- 
ves, Carlos Feixeira,. Ruis Mar= 
tins, Acilino da Silveira, Silva- 
no Britto, arbacés CG. da Fon- 
toura, dr. Mario Pinto Guima- 
rães, dr,- Clovis Daudt Pinhei- 
ro, dr. Renato Alvim, dr. Po- 
vina Cavalcanti e elevado nu- 
mero de convivas. 7 





eparam o Assalto à Badajoz 


O general Queipo de Liano 
terminou: annuntiando que os 
donativos particulares para 
compra de material de aviação 
gublam em Sevilha a mais de 
um milhão' de setas, 


DESESPE A A &BI- 
TUAÇÃO DE BADAJOZ 
BURGOS, 10 (Havas) — 
Espera-se a todo momento 
a rendição de Badajoz, cuja 
situação é desesperada. As 
tropas rebeldes occuparam 
as collinas que contornam 
a cidade e logo que tenham 
conseguido operar a sua 
juncção com as forças que 
operam na província de 
Caceres, cercarão Madrid 
pelo lado noroeste. Essa 
juncção, segundo se affir- 
ma é questão de poucas ho- 
ras. 
DEMITTIU-SE O GOVER- 
NO CHEFIADO POR GI- 
RAL — INDALACIO 
PRIETO OCHEFIARA” 
NOVO GABINETE 
RABAT, 10 (Havas) — 
Uma communicação do Ra- 
dio Club Portuguez capta- 
da nesta cidade annuncia 
a demissão do Governo Gi- 
ral e a constituição de um 
novo governo na  Hespa- 
nha, chefiado pelo sr. In- 
dalecio Prieto. Noticias de 
Sevilha, transmittidas pela 


0 


claram que os rebeldes to- 
maram a cidade de Santan- 
der, que foi .occupada du- 
rante a noite de hontem . 
A ESQUADRA AMERI- 

CANA EM AGUAS 

EUROPE'AS 

WASINGTON, 10 (Ha- 
vas) — O presidente Roo- 
sevelt, o secretario da Ma- 
rinha e o almirante Stan- 
ley trataram hoje na Casa 
Branca. do estabelecimento 
eventual da esquadra ame- 
ricana em aguas européas. 

Não foi publicado mnen- 
bum communicado sobre 


essa reunião. 

OS GENERAES GODED E 
BURRIEL SERÃO JULGA- 
DOS HOJE, EM BAR- 

CELONA 

BARCELONA, 10 — (Havas) 
— O Conselho de Guerra que 
deverá julgar os generaes Goded 
e Burriel se reunirá amanhã a 
bordo do navio Shao onde 
se acham aquelles prisioneiros, 
Não está ainda marcada a hora 
dessa reunião, porém, julga-se 
será incada ás 7 horas da 
manhã, 

PROCESSO SUMMARISSIMO 

BARCELONA, 10 — (Havas) 
— (O) presidente do conselho ca- 
talão annunciou que o Conselho 
Sumarissimo a que devem res- 
ponder os generaes Goded e 
Rare deverá reunir-se ama- 
nhã. 

O ACCÓRDO INTERNACIONAL 

SOBRE A SITUAÇÃO NA 

HESPANHA 

Mais calmo o ambiente di- 

plomatico europeu 

PARIS, 10 — (Havas) — Os 
jornaes consignam com satis- 
fação que se verificou certa cal- 
mea na situação internacional, 
agitada nos ultimos dias pelas 
repercussões: dos acontecimentos 
na Hespanha. 

'O “Petit Parisien” declara 
que esse resultado foi devido á 
iniciativa tomada pela França 
e a proposito escreve: 

“O Quai d'Orsay vae passar 
é terceira e ultima phase da 
acção diplomatica iniclada a 1" 
do corrente, isto é, á phase do 
accórdo internacional sobre o 
respeito às regras de neutrall- 
dade," 

O jornal acha que o processo 
consistirá numa troca de cartas 
entre as potencias ou na pu- 
blicação simultanca de decla- 
rações Identicas nas diversas 
capitaes interessadas, 
MOSCOU ADHERIU A* PRO- 

POSTA FRANCEZA 

MOSCOU, 10 — (Havas) — O 
governo, russo communicou ao 
encarregado dos negocios aa 
França em Moscou que tinha 
decidido dar sua adhesão ao 
texto das propostas francezas 
sobre q não intervenção na KHes- 
panhe. : SRA 


estação de-radio local, de» 


.| Trata-se duma artitsa das mais 


NOTICIARIO 
Jão brinque 
<om Fogo. 
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Trato logo essa grippe!? 


MT MA pequena feisca incendeia um grande 
U bosque”... Uma simples gripe póde ser a 
porta de enfermidades fatacs. Atalhe em tempo 
o mal, cortando a sua grippe com Fontol, infal- 
lível- nos resfriados, influenza, dôres de garganta, 
angina e outras ar pesa de infecção grippal 
Pela sua composi amente experimeritada, 
Fontol é de e iamsádio ne rcimiata a is 
res de cabeça e de dentes, nevralgias, nevrites, 
sciatica, rheumatismos, colicas menstruses. . Ab 
livia a dôr e tem effeito curativo, principalmente 
na grippe: Trate-se hoje mesmo com Fontol 
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Uma Pintora Argentina no Rio 


SULTANA NEDER FARA” PROXIMAMENTE 
UMA EXPOSIÇÃO NESTA CAPITAL 


| ER ERR Rar a 





Ea Po 








| 


O er. Neder e a; pintora. Sultana Neder, em nossa redacção 
Encontra-se actualmente nc temencas encerram. em 


Nio a pintora argentina Sulta- NES - 

na Neder, que pretende fazer o] aviação eg! af 
! 

rando com a im- 


| proximamente uma exposição de 
seus trabalhos nesta capital. 
pressa 
O presidente da Associação 


Brasileira de Impronsa recebey 
o secuinte telogramma, no qual 
o director &uperintendente da 
“Vasp” declara que tudo fará 
para auxiliar a imprensa: 
Agradero sensibilizado 4 com- 
municacão de huver a egregia 
directoria da Associação Bra- 
sileira de Imprensa approvado, 
nor proposta de v, ex.. seu tl- 
lustre e nobre presidemte um 
voto de lovro s fatisíncio pela 
inauguração da “Vasp que 1- 
ER Rio a São Paulo, como 
um dos seus subnrhios Estou 
seguro de ter essa insipne cor- 
porucão sentido as profundas « 
utillselmas transformarções qué 
em todos os sectores da activi- 
dade humana trará entre esses 
dots importantes centros y no- 
vo meio ds transporte. 


Um dos sectores dessa artivi- 
dade, O jornaliemo, sentirá des- 
de logo ns beneficios dessa ai 
proximação, Póde o eminente 
amigo proclamar que a impréen- 
sa brasileira encontrar na 

Vas”, decidida e Jenl coita- 
boradora, 


interessantes do paiz irmão, a 
respeito de cuja personalidade 
a critica de Buenos Aires tem 
feito os mais 'calorosos elog'os. 

Por occaslão da: visita do sr. 
Getulio Vargas à Argentina, 
Sultana Neder fez-lhe um re- 
trato a oleo. o qual foi gentil- 
mente offerecido ao nosso pre- 
gidente. 

A talentosa pintora visitou 
bontem o DIARIO CARIOCA em 
companhia de seu progenitor, 
mantendo cordial palestra com 
os nossos redactores e contan- 
do suas impressões dos meios 
artisticos brasileiros. 


Sh 





O ministro da Viação 
vae ver as obras da ele- 
ctrificação da Centrai 


do Brasil 


| Esteve hontem, no Ministerio 
da, Viacão, 0 coronel Mendonça 
Lima, que ali fot afim de con- 
pelas ministro Marques 
dos Reis para uma visita às 
nhros da electrificação da Estra- 
ida de Ferro Central do Brasil, 

O titular da Viação combinou 
com aquelle seu musiliar de ad- 
ministração, fazer a visita amy- 
nhã ec para esse fim estará ás 
9 horas. na inicial de Pedro TI 


o Er, 


“Organização ldimamente na- 
cional, feitn de direcção e ca- 
Pitaes estrictamento brasilet- 
ros de um exaltado sentimento 
patrlotico, n “Vasp” tem coma 
programma unico confraternt- 
zar fodos qa prasileiros e so 
constituir ao lado glorioso da 








de onde partirá em excursão | Aviação do Exercity e di Ma- 
à parte clectrificadu, rinha, uma força activa de poo- 
0 ' E PEpU O é defesa da nossa pa- 
alciíican ria, A4* todos os illurtres pon 

sseotonico Ma Ca ton bros, o meu cordial aperto ds 


e e, e mm mm 


Marcos Mólsga, director- 


e 
co dos ossos. superiutendente,” 


So” 


+ re e 





sapato-em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000, Fabrica 


Rus Seiiador Pompen, 169, Es i E Pediu 
, , q. Visconde da Gavea. Pedidos 
à AMERICO SOLER == Pela cerrviv mais 29500 
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ELLE ERA POETA NO INTERIOR — FAZIA VERSOS PARA 
AS FOLHINHAS E OS CARTÕES POSTAES DA VISINHANÇA, 
TOCAVA SAXOPHONE NA CHARANGA DA VILLA, ACREDI- 
TAVA EM REFORMAR A HUMANIDADE, LYRICAMENTE... 

“TM DIA HERDOU 20.000.000 DE DOLLARES ! E, ENTÃO, ATE 
NOVA YORK ESPANTOU-SE COM A SUA LIBERALIDADE... 
MAS, UMA CERTA REPORTER SOUBE, COM: AS SUAS MA- 
NHAS, ENFEITIÇAL-O E LEVAL-O AO RIDICULO... 


ALANTE 


George Bancroft 
Douglass Dumbrille 


E Lionel Stander 


H. B. Warner 
| 


a PIXILATED (MANIACO) TO- > 
CADOR DE SAXOPHONE, E, 
IDEALISTA, MAS UM BINCE- E 
- RO AMOROSO... - 
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DE dia dies e As 


À Attitude do Eat e do | Mutuante S. A.|  Hemorrhoidas 
rasi 10, R 7 DE SETEMBRO, 179 | Cura radical sem dor e sem opo 


Deputado Tou- Ep TO rações, por processos moderi-05. 


Dosuças ano-rectaes, rectites, 





PIPAS ELOS PODIA 


0NVL 


Está sendo organi-| S. Paulo e o movi- 
rada uma frente po-| mento de renovação 


às t3 horum 


pular de calholicos, 
para combater O 
credo vermelho 


A Congregação Civice dos 
Catholicos do Brasil, dando 
cumprimento as suas finalida- 
des, que são, o de congregar 
os ecatholicos do Brasil, em tor- 
no das instituições constituldas 
e da igreja catholica, irá Inau- 
gurar no dia 8 de setembro 
proximo, mais uma escola de 
ensino: primeiro civico e de 
tathecismo. A frente dessa or= 
ganização patriotica e christã, 
gcham-se as professoras se- 


espiritual do Brasil 


A Academia Paulista de Le- 
tras, correspandendo ao con- 
vite que lhe fizera a sua con- 
genere do  Districto Federal, 


designou q. escrintor Menotti 
del Picchia, que é dos mais brl- 


lhantes nomes do seu quadro 
effectivo, para realizar na séde 


da Academ'a-Carioca de Letras 


uma conferencia que traduzi- 
sse q pensamento de São Paulo 
em face do movimento espiri- 
tual do Brasil, 

Em sessão solemne, polis pa- 
ra a qual a academia recipiente 
envida esforços no sent'do de 


emprestar o maior effeito, CO- 


mo homenagem à intelectuall- 


auintes: Maria da Paixão Go- | dade paulista, O 8r. Menotti 


mes Faria, Eululia Guimarães 
de Brito e Mnrla de Faria Ba- 
ptista Oliveira, 

A referida organização, está 
sendo bem acolhida no méio 
Catholizo, contando já com um 
grande numero de senhoras. 
que irão constituir O quadro de 
Damas de Caridade, 

A solennidade, para entrega 
dos uniformes do seus slumnos, 
está marcada para o dia 24 de 


del Picchia dissertará a respel- 


to da “Contribuição, de S. Pau- 
lo para o desenvolvimento de 
renovação espiritual do Brasil” 
A conferencia será realizada 
no: proximo; gabbado;: Já ;da cor- 
rente. às MW e mela horas. 


“GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


TECLA 


HA QUINZE DIAS QUE 
MORADORES DO BECO DO 
PINHEIRO NÃO TEM 
GOTA DAGUA 
Entretanto existe ali um canº 
arrebentado por 
verdadeira torrente 

Os moradores do Beco do Pl- 
nheiro reclamam contra a fal- 
ta dagua que ali se regista ho 
mais de tô dias. O clamor da 
população contra 
precioso Mquido é, como se sã- 








onde escaps 


malor ironla do caso, 
Dois de Dezembro, esquina do 
Beco do Pinheiro, 





onde escapa 
torrente que ha de fazer fal- 
ta, certamente, aos 'imoradóres 
do bairro, O mais i 
O Haetbrso ceditsten 
e dias. está jorrando 
e ninguem Se” 












jemnbra' de" don- 


o e... nr + nb 
ectovia de Aguas pre- 
cisa ter mais um pouco 
tenção, aiim de ev-lar , 


rinho 


UMA NOTA DA “GAZETA DO 
EL vO! DE CURITYBA 





CURITYBA, 10 — (A, B) — 
Sob o titulo “A attitude do 
deputado Tourinho”, a sGogta 
do Povo, desta capital, publica 
o seguinte artigo: 

“O progresso do nosso Estado 
sempre soffreu o entrave in- 
transponível de carencia dos 
transportes, tanto mais agera- 
vada quanto o ferro vermelho 
cla réde ferroviaria se torna 
imprestavel pelo uso. Caindo 
aos pedaços, locomotivas vávos 
se arrastam sobre navalhas que 
já foram trilhos, puxando car.cs 
emprestados das rédes vizinhas 
ou; de. propriedade particular. 

Esta é & situação exacta do 
nosso panorama economico, 
medido pela. bitola estreita da 
famigerada S. P.R..º'G, estrada 
que nos acorrenta como novcs 
Prometheus ao rochedo da To- 
tina -e-da miseria,. 


POSSE DE NOVOS DIRECTO- 
RES — A NOVA DIRECTORIA 
DA FILIAL DA BAHIA — . O 


FUTURO TURISTICO DE MI- 
NAS, .GERAES — A COMMIS- 


SÃO DE TURISMO AEREO — 
AS COMMEMORAÇÕES EM 
HONRA DE PEREIRA PASSOS 


— A PROPAGANDA DO BRA- 


SIL NO ESTRANGEIRO 


Soh a presidencis do seuador 


J. Pires Rebello reuniu-se, nú 


sua séde social, a d'rectoria do 


Touring Club do Brasil. 


Foi approvada a indicação 


dos novos directores da secção ' 
Bahiana do Touring Club, sob 


a superintendencia do vice- 
presidente, dr, Octaviano Mu- 
niz Barretto e composta, de: 


mais disso, de outros nomes di 


relevo na sociedade de São 
Salvador, 

O senador Pires Rebelio dev 
conta das “demarches” que se 
vêm processando no sentido 
da . cooperação  desinteressadr 
do Touring Club em. pról do 
desenvolvimento turistico de 


Minas e através do aclual se- 


cretario da Agricultura daquel- 





As cautelas poderão ser refor- 
madas uts$ a vespera e o ca- 
rulogo será publicado vo “Jor 
nai do Commercio” no dia do 
leão. 


FINTA BRASILIA 


A MELHOR 








À cidade inteira 


estreitamentos, fistulas e lotn- 
cas venereas. Cirurgia do vecto 


Dr. Joaquim de uliverra 


(Assistente do serviço de “ven- 
ças ano-rectaes da Crus vet- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rlo Bran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-2949—Das 

4 1/2 ás 7, Res. 28-UL25 





-  r—s 


IMPOTENCIA 


— Estreitamento da grethra, cus 
. rapida sem dor por novo prt 
Ainda o desabamento | cesso “Descoberta Pessoal” Do 


bd | RE asa é enças dos rins, bexiga, prostata. 
do pontilhão constt uido | testículos, utero. ovartos. 


a = (Homem e mulher) 

na Estrada Rio-Pe- | crectricidade applicada Dia- 
| a | thermia D'arsonvalização. 

tropoiis | Ozonothérmia 

















que podem ser remediados nes- la unidade federativa, dr. 1s- 


ta secca geral que flagella O 
pova carioca. . 
E Gaia Ens Sar 


E IPPPPLLLPLDS DIDO DIDO DNA 
Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello | 


utubro. Um parangense arrojado, to- é 
mou a si à tarefa gigante de re- gm ento 
solver semelhante e precaria 
situação. Imaginou um em- 
prestimo de 50 mil contos de 
réis á rêde, para adquirir Ma- 
terlal," trilhos, locomotivas, var 
nões e FeadnaE os melhoramen- 
tos que ha vinte' annos. vim care pe g 
sendo pleiteados e são objectos np a ia 
dos niriiad eder Lança- bro: sice-presidente DEN 
pls iDéo a java ne tendente interlvo do Departa- 
formou numa aspiração dos pa- A aa ea aa 
Ei ransraNçes de transportes. sario do nascimento do prefei- 
Não podemos estacionar nas to Pereira Passos, a cuja acção 
nosres actividades industriaes & progreastita e Lopes des o 
commerciaes. E preciso exptn- | proposta do dr, Juvenil Mu 
r a capacidade 5 transpar- R End ssço . rp 
tes. de vez que à producção da a a peste 
augmentã e o consumo tambim Ada nara otil patrono 
cresce com a popueção. ' eira cfficiente 


Cincoenta. mil contos, para O homenagens prestadas á me- 


consagrou hon- 
tem esse film: 
gigantesco! 





communicou, | 
ainda, ter sido escolhido pars 
a presidencta da commissão de 
Turismo Aerco O deputado De- 
metrio Xavier, parlamentar de 
prestigio, e um verdadeiro 
apaixonado dos assumptos ds 











Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 
scriptorio: Rua da Al 
“niega, 48, 3º and. Su $ 
'a, 6 — Teleph.: 23 UUSU 4 
Yxpediente das 10 às 
12 e das 14 ás 18 horas. 


NEGADO PAGAMENTO AO 


2 âs 7—BUENOS AIRES t-á 
SEU CONSTRUCTOR POR DE- 
FICIENCIA TECHNICA 


Dr. Alvaro Moutinho 
Desahou ha d'as, por effelto 


CT 
do um temporal, conforme foi O embaixador hespa- 


noticiado, o pontilhão em con- = P 
«trucção no kilometro 48 -|- Bo nhol recebido em audi- 


da vodovia Rlo-Petropolis, - e e 
odovia Rio betrorolis cc. | encia mo Ministerio da 
rorrido, o Ministerio da Viação “ou 

terminado o inquerito respecti- Viação 

vo, acaba de communicar au Em audiencia especial foi 
chefe da Commissão de Estra- |hun em recebido pelo ministro 
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cos de Nodagem Federnes que, |Marques dos Re's, no gabineto asessssssrsoraasessaseranars | [im A QUE Se destina é quantia diurua desse prapls; brasile-ro. 
à vista do parecer do consultor |da tiular da Viação, a embai- mm | quasl lrrisoria, mas seria um ei Berilo li vice- 
jurídico, o empreiteiro Neisnn | sador da Hespanha no Brasil, enorme desafógo no presente. | Pres dente, communiceu estar 


Erulo de Alimcido nada terá 
receber pelo seu trabalho, ve- 
rificado como foi que a obra 
contratada foi realmente d3s- 
trutda pelo temporal, em viT- 


" PATA ÍA ; via | em composição mai folhe- 
sr. Theodomiro Aguilar. ks cnnferengias da Gincoenta mil contos, todavia o: de Ee sd da Qidade-e 


fazem arregalar os olhos pur!- 
. 
Liga da Defesa 
. 


Ce e, 


sr E SS 


'Toenças ano - retaes 


tanos de quem cadenciou a vida fez uma proposta no sentida 
na pobreza honesta e ingmua de serem fornecidas photogra- 
1 Cincoenta mil] contos! que pafi- ph'as de valor turístico ás en- 





tude de “deficiencia techulca” nal | faria — é logo o que pensa qvem tidades estrangeiras que. fre- 
regulurmente provada, ignora ou esquece que uma jo- | quentemento se dirigem ao 
comotiva custa mil contos. Touring Club no sentido da 





“PEREIRA PASSOS”, PELO 
DR. LEONCIO CORREIA 


LAND DONO 


Paza o centenario de | 
À Tratamento das hemorrhoi: 


“- r 
Pereira Passos das sem operações e sem dó: Na proxima quarta-feira, 12 
— — t do vorrenie, realiza u Liga du 
VãO SER EMITTIDOS SELLO” || RODRIGO SILVA, 14 - 3. Defesa  Nucional a 11º conte- 
POSTAES COMMEMORATIVON 22-1250 rencia civica da serie deste 
O Ministerio da Viação, q anno. O orador será o dr. Le- 
exemplo do que lem feito em ôncio Correia que falara sobre 
commemorações semelhantes, “Peretra Passos”, examinando 
emprestará tambem o seu con- aspectos da vida e da obra do 
curso ás homenagens promovi- grande prefeito remodelador do 


Juntando supposições malco- | obtenção de informes e vistas 
cas com a preconcebida intencão | da nossa terra. ; 

de combater um amigo pessoal, | Essa proposta, como a do st. 
foi que o sr. deputado Plinio Juvenal Murtinho Nobre, foi 
Torrinho em má hora resolveu approvada por unanimidade. 
atacar da tribuna da Camara O Sobre o mesmo assumpto 
projectado emprestimo pera & | E 1 
ferrovia e à administração do dr. | falarem: ainda, os srs, Alíre- 
Alexandre” Gutlerrez do Mala Junior e Adriano Vaz 

A attitude insolita e de der- de Carvalho. ? 

vctismo. sem finalidades politi- Antes de encerrar os traba- 
cas. nem  Goutrinarias. nem | lhos o sr. Pires Rebello con- 











: 
GLORIA STUARY 


Doenças do coração 





das é memoria de Pereira Pas- d V Rio de Janeiro, - | mesmo de servir ao Paraná. | gratulou-se com os seus Com Claude Gillingwater- Arthur Byro 
sos, por oceasião do centenar: e dos Vasos 4 conferencia terá lugar ás | Simnles caso pessoal. pura vi- | panhéiros pela eleição dos se 

do nascimento do reformador DIAGNOSTICO ELECTRO: 17 horas e 15 minutos nó salão | validade de pergaminhos im- | nhores Alberto Carlos Mayall 

da cidade. lançondo era elrea- | CARDIOGRAPHICO do Academia Brasileira de Le- | nroductivos. contra à notividade | c Armando Vieira para & dire- 


tras e será irradiada pela 


P. R. D. 5 » & capacidade do administra» | ctoria do Turing Club, e disse 


for que se revelou notavel e mi- | estar certo da valiosa collabo- 
lagroso. ração que os mesmes virão em- 
A verdade é esta, nus Fl prestar á entidade. 
rua: Alexandre Gutlerrey sof- A seguir, encerrou-se a ses- 
tre os elumes, ou o despúto CC | são com a presença dos senho- Wa. gopia, 
wm blóco de engenheiros. E' ese J Pires Rebello Juvenal vis A 

blóco se não fór aouelle despeito, Roe ho Nobre Berilo Neves, 
mme o denutado Plinio Tourinhn poi faia Junior, Adriano 
stê encarando na tribuna da Vaz de Carvalho, Armando Vi- 


camara”, eira, Alberto Carlos Mayall. 


E Do mao 
A Nas tósses e | Ary de Almeida e Silva e Ed- 
Cardosina “ pronchites. gard Chagas Dorta. 


Jação emissões especiacs de sel- | 
jos da correio. 

O secretario do mesmo Minte- 
terio, sr. Licínio de Almeida. 
acaba de concluir os estudos u 
respelto, tendo ficado resolvido 
a escolha de dois exemplares. 
um de 300 réis e outro de 704 
réls. Estes novos sellos ter 
como motivos principaes o the- 
atro Mun'cípal e a enseada de 


rirrtho de Castrc 


ASSISTENTE DE CLI- : 
NICA MEDICA DA UNI | ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 


VERSIDADE VEL E COMMERCIA:. —. Que- 

qi” tões administrativas é fiscaes. 
disp pela e ao |! uastões de direito estrangeiro 
q ny Vacques, de Fara | recursos a Cunselho de Con- 
onsultorio - 7 Setembro, |tIbnintes, Ccbrur + e liquida- 


+» andar — segundas, quai || ções, JACKSON GOMES DE 
tas c sextas, ás 3 horas |SOUZA advogado, (Edificio 
Botafogo, obras que se devem Residencia: — 486, Laran Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
no espirito construetivo & em- jelras — 25-3822 . Salas 1405 » 1:06. Tel: 22-S%3U 
yreendedor do grande prefcito. * Te — Rio de Janeiro, 


WO la 


FRED GINGER 
de um canhão ! 


cemei ASTAIRE - ROGERS 
“IRVING BERLIN | NAS AGUAS DA ESQUADRA DANO] 


voa É 


Produccão de j Gs UA 
DARRYL ZANUCK HOJE EÊ X 


qem 
























O SUPER DREADNOU- 
GHT DAS COMEDIAS 
MUSICAES ! 


Um successo ruido- 
so como o estrondo 









R (FOLLOW THE FLEBT) 
Bo = ae egbaã nbr a a 
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NOTICIARIO 


A Necessidade de Salva- 


guardar a Paz Mundial 


0 direito internacional como base da vida dos povos -- As 
verdadeiras causas da inquietação geral 


ret go pr 


UR pr TA rh 


Este clichê mostra tropas francezas marçhando em direc são as fortificações da “linha 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 


COMO ENRIQUECER... | 


Rapida e seguramente?!!! . 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negócio do momento! | 








Muginot”, amesça constante da pas mun dial! 


BERLIM, 10 (A, B,) — Fala- 
Ro acitulmento por toda a parto 
du necessidade de affivmar é 
do sulvaguardar a paz, Cono 
problema essenclul ve destaca, 
de tmals a mails claramente, a 
questão de saber-se por quass 
medidas deve ser estabelesido 
o verdadeiro equilibrio entro 
q elêmentu estulico e o vle- 
mento dynamico da vida dos 
povos, entre o prlpelplo da con- 
tinuldade e qo da perseveranco 
do um lado e dy lei da evolu- 
são do ouro ludo, Estes dols 
vinentos são realmente vs var 
loves fundamentues, segundo vs 
ques toda à vida sã, lunto ti- 
cimnloequanto informacional, dJU- 
13 se dirigiy. Nenhum - nam 
ouiro podem, de uma manairai 
demorada, ser negligentos mem 
lumpouco ubundonar a questãu 
impunemente, 


Se no fala, po's do direito 
Lucernactonal comp base ta vida 
dos povos, é preciso tumbem 
sempre considerar que a mes- 
ma colsu deve .ser levada ent 
Conta porra aqueile facto. E” inl- 
go Ee uma concepção absolu- 
tumenie erronta do problem, 
quando se anrezenta à exigen- 
cia de vêr considerado qu dy 
nam so da vida e da mudan- 
qa dus condições na Formação 
du divelio tnternacionvl, pura 
8 simplesmente como uma pfr- 
turbação cu mesmo come uma 
gililndo perigosa para o direito 
e nara a ordem, Porque o di- 
volto quo negligenck estu ue- 
vesidauvo elementar não é muis 
um direito; arbitrariamente res- 
tricto no seu espírito e na sua 
verdudeira significação. elle nã 
será um clemento de ordem. € 
sim um elemento de desordem, 
do violenck & de lula por este 
“dtreito” unilateral, rigido imur= 


to. O que srs forçosamente 
uma luta pela injusliça, 
O deseuvolvimento - de apos 


guerra e a sequencia política 
atá estes ultimos cias. peles po- 
tenclas prepovderantes. constl- 
tus um enstnamento documen- 
tado é continãgo, mostrando co- 
mo sob a “egide do direto” 
iaz-se violência ao direito vlvu 
dos povos € aus verdade: ron 
sentimentos da justiça. F isto 
o que se dá quando, reclaman- 
do-se elre'ltos assegurados e 
nequiridos de mitbelra suspelia, 
fuz-se campanha contra o des- 
envolvimento matural em favor 
da situação das posições qu- 
ininadas: quando, sobretudo, se 
pós em duvida » consclencia do 
úlreito e do seu sentimento le- 
gal. que por ainór á paz 6 du 
direito, flcando em guarda cot- 
tru tnes agitações, tomando uq 
facto pela adaptação do direito 
às condições de modificação; e 
quando se o fala de um grave 
sttentado contra o “direito” 
em presença duquelles “que se 
dizem seus defensores que ds- 
ver'am então serrar flleiras ein 
Eu defesa, 

O dominio psrehologico e po- 
Utico que tem sido causado é 
lWnmeuso é constitue um dus 
maiores entraves que se oppõeim 
à tranquiilidado e à estabil'za- 
cão da vida Internacional, Esta 
normalização e esta pacifica- 
Cio, aus quazs todos desejam, 
tuppõem o reconhecimento e a 





3 DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
; é suas complicações no homem e na mulher. : 

Fdificio Castello — Av. Nila Peçanha, 151 - 
“9 "and. Tel. 22-7207 .- Diarcamento de 2 é: 7 
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jmos meios têm o 


| 


O E DS e em = 


consideração do facto de que q 
direito Internavional tumbeim 
está submisso á let da evolução 
e fue no caso em que se pro- 
duz uma modificação da silua- 
ção primitiva. Uma aduptação 
adequada ao direito existente 
deve ser possível e dove gor 
felta, se não se querem evitar 
vi crêmostdodes, 

Já se esti singularmento nf- 
fectado de ver que cs promo- 
tnreg do rigido diveito dos pa- 
cagraphos cabem mulo bem 
defender, na politica Interna- 
clonul, uma concepção muito 
mais sit e muúllo mais elastieu 
em muteria de d'reito, do que 
quando se lraca dos lulevesses 
vlaos de seu proprio poxo, 
[sde então, realmente, os mes 
sentimento 
bem claro que nem o direito 
nom a lei existem pára elles « 
que elles não ge têm tornado 
nda uma fonte de desordem, 
desde que elics não correspon- 


Cam mais nos seniimentos de 
justiça no interior do proprio 
naiz onde se deseja uni vida 
Hberal e prostessiva, mesma 


quando eu se realiza por pros 
cess0s revoluvionarios, Mus des- 
de que ve sue de sua proprio 
rasa para o terreno alheio du 
poltiea  Inlemeciona!, unge-se 
vom indignação contra aqueles 
que em sta proprs casa ae fa- 
siam de senhures, uv que í 
vurrespundo à lei da vída, 


Mais grave ninda é q 
da quo OS guardas do diveiiy 
rigido mão se defendam u si 
proprio. no domínio da poli- 
llea Internacionsl, seus princi- 
plus Imparciazs, dexando-se 
gular por um opportunisa 
pronuncindo capaz de cestrl- 
ções surpreencenies, Os esta 
tulos concernentes ao regime 
das minorias são, por excimulo 
sem duvida, tambem elimentos 
do direito internacional, Mas 
a pur desses direitos os melos 
es mostram particularmente in- 
cdlifferunies e «osinterêssadous E 
invocando os paragraphos esta: 
tutarieus. entendem apresentar 
lreltos de Intervenção tios ne- 
gocios imais internos do lista- 
do, direitos que se toszam in- 
toleravels, como uma co'zu toda 
puturel, mesmo como uma col- 
sy indispensavel à pos geral. 
Por ovtro ludo existem recen- 
temenie situações nus quaes 
estes melus não saubêm  alnda 
levar em conta a falibilidade de 
tim d'reito sobrevindo, ou tor- 
pal-o Impralicavel, mus venuen= 
ciaodo todavia tambem agenie- 
thodo escubrosu, embora em 
voga, e que consiste em abt- 
sar de um direito, recunheci- 
do lIacitamente como intangivel 
por fóra, musmo como um ob- 
jeclu que se prestasse à metr- 
canvia politica, 

E' preciso applaudir a todos 
os esforços tendentes a cstabe= 
tecer o reino do direito, tanto 
quanto elle penetre legalmente 
uy fundo de todas us coisas. 
Mas estes esforços. por mais 
pomposas que sejum as pala- 
vras que os exprimem, ficarão 
naturalmente infrutileros se O 
direito iuternaclonal ficar ve- 
legado ud bas-fond, ou venha 
a -desappirecer em consequência 
da uusencia de razão e do op- 
poriunismo polliico, Trata-se, 


Fuvto 


| 
| 


pnão estão 


vols, em printeiro plano, de um 
negoc de sentimento legal e 
de attitude interior, 

Por outro lado. entretanto, 
ecra necossutio levar em cuti- 
ta. factos de ha mullo esque- 
citos, fixados apenis nos (2x- 
tos dos tratados como uma si- 
tuação politlea rvenl'zaia num 
dado momento, mas que fleou 
sem cffeilo de uma vez pala 
lodes, ebendonando as energlas 
vllaes e moveis da vida dos 
poves. 

&” nesta Musão que “se léui 
anericodo u pos é a sêguian- 
ca du Ruropiy de após suerra, 
durante todos estes Jungos un= 
nos. e foi della que rosultou a 
tulencia do direito já enrul- 
zedo. E* o mesmo que na vida 
privada, é uv mesmo na celula 
das nações, é a fallencia de um 
esstema ou de um thetua crta- 
dos por novas siluuções € por 
novos problemus que podem ser 
dosagrdavels. mas que devenito 
ver resolvidos,  uinçurando-se 
por todos os meios as vantu- 
sens ue possui mdvir, 

As vercedeiras causas do ins 
equicinção geral du momento 
no desenvolvimento 
dus que vivem, O que não + 
sabari Jamais estnclonar, mem 
nos mudancas dos situações, € 
“m na Imposígão ou pa eusei!- 
cia dy contado de coordena! 


N4O posta evolisão contínua num ro 


sime são do direito Interugelo- 
nel, em logar da. pteseripção. 
Lovo que o divolito Intermaciu= 
nel venha a sa desenvolver 
novamente de uma maneira 
udaplavel e humana. de menlo 
u poleger 25 nvões e sous 
direltos stines e não opprl- 
mil-es, será revelada automatl- 
cenmon'o uma ordem, envolven- 
do a Lodus a qual não mais 
terá nececsdarde  d2 processos 
vorreltivos nem de saneções es- 
teriores. 





() “Almirante Sal- ce funccionarios do 
danha” à caminhe | regularizar sua situaç: 


(a Hollanda 


A. TRIPULAÇÃO  HOMENA- 
GFOU OS MORTOS DA 
GRANDE GUERRA, EM 
HAMBURGO 


HAMBURGO, 10 (4, B,) — 
O commandante e a tripulação 
co navio-escola brasileiro “Al- 
mirante Saldanha”, deposita- 
rem uma corõa de flores com 
as cúres brasileira no monu- 
mento dos mortos da Grande 
Guerra.  Fnziam-se acompa- 
nhar por um representante “da 
companhia Hamburgueza, capl- 
tão Lobmann, e dos, consules 
geraes do Brasil e Portugal. 

- Grande multidão que presen- 
ciou o acto saudou effusivamen- 
to os braslleiros, 

O “Almirante Saldanha” gar- 
pou com destino a Amsterdam 


AGRADECTMENTOS AQ SE- 
NADO DE HAMBURGO 


BERLIM, 10 (Havas) — An- 
tzs de deisar Humburgo “o 
vemmandante Soares Dutra, do 
usvio brasileiro “Almirante Sal- 
danha”, dirigiu um telegram- 
ma de agradecimentos ao Sena- 
do de Hamburgo pelo gcolhi- 
mento cordial que fol dispensa- 
do à equibazem daquele vaso 
qe guerra brasileiro, 


Cr 


Sanatonico — ANti-si pit 


btico e vg 
tico homeopatia. 











eeben 


Peca “ETNA” (branco 


ou tinto) | | 
0 rei da Inglater. 
ra está na Yugo- 

Slavia 


VIENNA. 10 (A, BE.) — Che- 
ou a Balzburgo, procedente da | 
rança, o rei da Inglaterra. | 
Eduardo VIII. Depois de curth 
estadia seguiu em trom especial, 
sendo recebido na fronteira da ! 
Yugoslavia, pelo Principe Re- 
gente Paulo.. que o acompanhou | 
até Ljubljana. 





0 novo accordo 
anglo-egypcio 


CAIRO 10 (4, B.) = O no- 
vo accordo anglo-egypeio depois 
de ter solucionado  favoravel- 
mente todas as questões de ca- 
racter militar, entre os dois 
palzes, está agora entrando na 
nova e mais complicada phase 
de negocianões financeiras e 16 
ridicas. Deverá ser discutido 
mais uma vez a famosa questão 
da abolição dos tilbunaes mix- 
tos, estando asim privados os 
consules britannicos dos poderes 
jJuridicos disericionarios, 


Von Mackensen 
volta á activi- 
Wdade = 





a e qu esq o |" mé 





RONEADO POR HITLER PA-' 
RA COMMANDAR UM RECI- 

MENTO DE CAVALLARIA | 

BERLIM, 10 (A. B) — Wma: 
tualidade de Chefo Supremo | 
tas Forças Armadas o Puehrer: 
nomeou chafe do Regimento de 
Cavalera n. 5.0 antigo mare- 
chal de cempo na Guerra Mun- 
dial vem Mackencen, Por esse! 
motivo reslizcú-ce uma: soienn!- | 
dade mmicasa- to ministro dá | 
Guerra, marec;al de campo von 
Blemberp,; | em homanegem ao 
tecem-nemesda, k 








mea 





A “esta do to- | 
mate” | 


REALIZOU-SE EM PESQUET- 

RA, COM A ASSISTENCIA NO 

GOVERNADOR DZ PERNAM- 
JO 


BUCO 
RECIFE. 10 (A, EB) — To- 
formem do Pesqueira que esteve 
brilhente a “Testa do Tomate” 
com (iue 82 cosuma a!l com- 
memorar o inteto da, colheita do 








PORQUE 





NOTICIARIO 5 





Uma caixa de laranja dá hoje 19$500 LIQUIDO NO POMAR. Uma laran- 

jeira deve produzir duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 

4.000 laranjeiras que, assim, devem produzir. 8.000 ouixas que ao preço 
de 13$500 equivalem a r 


108:000$000!! | 


em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida - 
particular, sendo hoje proprietarios de ricos laranjaes com bellos . rendi- 
mentos! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E” INSUPERAVEL ! 


QUEM DISPUZER DE 1:600$000 e DE 2508000 POR MEZ PODERA' 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


bia, de Expansão Terrilorial 


1.º MARÇO, 82 —— (Perto do Banco do Brasil) 





NÃO SE REPRODUZIRAM OS MOTINS 


DA ILHA DA MADEIRA 


CHEGARAM A FUNCHAL AS TROPAS ENVIA- 
DAS DE LISBOA — TRANSPORTADOS PARA 


A METROPOLE OS CHEFES DA AGITAÇÃO 
LISBOA, 10 (Havas) —: Telegramma 


do governador civil de Funchal informa: que 
não se reproduziram os motins na Madeira e 
que as excursões turisticas proseguem nor: 
malmente . 


$ 
E O cruzador auxiliar “Gil Eanes” dei- 


>. 





xou Funchal afim de trazer para Lisboa os agi-. 


tadores que serão julgados na capital. 
Chegaram'a Funchal as forças enviadas 
de Lisboa. Vas-se proceder immediatmente a 


inquerito sobre a desordem afim de apurar res-: 


3 carcabilidades, 








gate 





ã 


| 
| 
| 


| Depois de agitados debates foi approvado o pro- 


jecto que autoriza o prefeito a abrir o credito de 
300:000$000 para pagamento á Empresa Artis- 


tica Theatral Limitada 


| ram 3 - n 
CRVEICaNEaba o a a A cessão de hontem ma Cu- |Menezos, Rua Zizi pata Tum Tes 
tomete no canipo de malecção | INTO Mun cinal fot aberta pelu pNente Lavro Agulne, ui An- 
de Pesqueira. visitando em so 12: Ernani Enrdoso com a pre-uelica para Nua Dr. José Del- 
gulda à mator febrica ds loca- ;Stin de IN vereadores. Os lva- jlera.. 
lidade onde presenciou a tabri- | Dlhos transcorreram agitados e! 20% Circumserinção (Andurá- 
foram até us 1º horas, hyy — Nua D. Maria para Rua 


| ESTÃO ts vorios derivados, 





em dJolas, Bri- 
lhantes — pau 


| ao cambio «Sonres, 
OURO "a do tor Belirão e Alberico de 


Joalheria FERRA?| 


7 de Sstembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 








A avia da sessão anterior foi General 
goprovada, depols da sobre el 


terem fnlado ns. srs, Attlia 


Srlvestroe Rocha, 


am Circumberipção (Inhauma) 
—- Tua Cardoso para Rua Ge- 


Frederico Trotta, lei- [neral Pinho de Castilho, 
Mo- Sala das sessões, 7 de ngosto 
TES, do 1996 — Nux Almeida — Hen- 
O EXPEDIENTE Lreaua Magiuioli. 


fy expediente depois de 


pelo secretario fol pela 
mandado a Imprimir O sr lreclorle da Light & Power, seju 
Jansen Muller fol'o prmelro jestendida à ride de filos de 1l- 


orador da hora 


Fazei uso do leite ás refeições [pio iraica do'aso am teia au: 


- 





ães do Porto querem 


na Caixa de Aposen- 


+ . 
tadoria 
O sr, ministro da Viação ve- 
hontem. em seu gabine- 
io, Ox diroctores do Sryndicato 
dos Vunecionarios do Cies dy 
Porto do R'o de Janciro, que 
foram solicitar a s. ex. o pa- 
uamento, á Calsa de Aposen= 
tadoria respectiva. do avgmen- 
to, relntivo | ao primeiro mes, 
concedido pelo sr, Marques dos 
Reis nos empregados daquela 
repartição. 





TINTA BRASILIA |plcnario sejam “ant alterações 


Destribnidor Geral mo lo 
L FF. ANNKEMWS 





Esgotos da Capital | 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro City Improvements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
contratos com o Crovemo Fa- 
deral e regulamentos em vigor, 
só ella poderá executar quai- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes ou éxtraordinarias. 
sobre as suas canalizações ou 
tambem slterar ou reconstruir 
as já existentes. Previne mais 
que Os infractores estão sujeitos 
Deo mesmo contrato e instry- 
cções, 8 demolição das obres 
executadas s multas. 


Pr te 


a falta co precioso liquido. de- 
monstrando que uq 
mento destas represas só viria 
satisfazer 


Jansen Muller foram discutidos 
Ve approvados! 


tciz ao sr. prefeito 


“ 
rt tambem concedidas férias 
Vanmunês nós trabalhadores cou- 


da 


de 1996 — Frederico Trotta.” 


[Maria Antonia para Rua Major 






Juminacão até o fim da 
Visconde de Santa Isabel, 


do experiente, 


uma vez a encampição das re- [de 196 — Jansen Muller, 


presas das lages para supprir 


felto a denominação de 
jornalista 


aprovelta- 
Barbosa” — q 
ti 


nos Interegses 


Depola das palavras do sr. A ORDEM DO DIA 


—s Noqueiro quo a mesa oltl- 
suggerindo | «rs. Henrique Maggiol, 
necessidade, e justica de se- 


vo de Moraes. 


tratados. da Directora de Lim- 

peza Publica, a exemplo do que 

se far nas demaís Directorlas 
Prefeitura. 

Sala das sessões, 7 de agosto 


Ivan Pessõa, 
lho Ernani Cardoso, 
Muller, Attila Soares, 


os segrintes projectos, 
ouvido q 


— Requeiro que, 
suggeridas av 


nos nomes das seguintes ruas: 

29º Clreumseripção (Mexer) — 
Rua Adriano para Nua Ministro 
Leoni Mamos. Rus Izolina pu- 
ra Rua Vital Brasil Filho. Rua pecial de Rs, 


ra o fim que menei E 
Silvino Cavalcanti, Rup Jardim e q CionA 


para Rus, Capitão Aguinaldo 


.... 





JOIAS DE OCCASIAS 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Ran 

Uragnayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 


As Ad a A A A 


ARDER O e nt riram 


Vdo -— Requeiro que a mesa, óu- 
mesu do o plenarto sol'cite da Di- 





e a a a a o tt DDD DELES DIA DEL LED LA 


ru 
Sula das sessões, 6 de cgósto 


— Nequelro que a mesa, Ou- 
vído o plenario, sugglra ao pre- 
“ioão 

au- 
thentico ha pouco fallecido — 


OLight e prejudicar a saude du-la uma das ruus novas da ci» 
população, dude. 
REQUERIMENTOS Sala dus sessões, 7 dé agosto 
APPROVADOS de I92g — Heitor Beltrão, 


Na pre SA aa dan ap- i 
provados depo e longamente !nnws . Geo 
discutidos. até às 19 horas, pelcs NEONE: :  ARCHIAS CORDEI 
Clapp 
Filho, Frederico Trotta, Alberi- | "= 
Heitor Baltrão, 
Romero Zander. Ruy Almeida, de Justiça) — Releva a pres- 
Alceu de Carva-, 
Jansen | Maria de Lourdes da Rosha 
Moura | Guimarães, e sua, 


Nobre. Corréa Dutra, Tito Livia 


Em Redacção Final do Pro- 
jecto nº,- 40, de 1936 — Conside- 
ra de utilidade publica o Syndi- 
cato dos Distribuidores'e Ven- 
dedores de Jornaes e Revistas, 

Em Redacção Final do Prole- 
cto nº. SU de 1936 — (Autoriza 
o Prefeito a nbrir o credito es- 
1.829:9678250, 


Discussão unica do Véto ao 
Projecto nº. 132, de 1935. +O:m 
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A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


— qem 












Federação da hÁca- 
mias de Leiras do 
Brasil 


Cumprindo dispositivos dos 
seus estatutos, que lhe ullri- 
bue à faculdade de promover 
a criação de academias de le- 
tras nos Estados oude não as 
houver, a Federação das Aca- 
demias de Letras do Brasil a 
esta hora estabelece ecutendi- 
mentos com O governo e Intel- 
Iectunes do Rio Grande do Nur- 
te, para a instituição de uma 
sncicdade dessa natureza em 
Natal, 

Rito Grande do Norte sempre 
teve representação intellectual 
€ cultural no seenario bruui- 
leiro, sem entretanto, haver 
cuidado de reunir essas forças 
em associação, para o maior 
proveito dellas e veúome du 
Estado, 

No momento, com residencia 
no Estado, ha individualidades 
como Antoulo de Souza, Aldo 
Fernaúdes, Antonio Soares, Cam 
mara Cascudo, Caroliva Waum 
derley, Edgurd Barbosa, Gil 
Pereira, Ionrigue Qustriciano, 
Ivo Filho, Luiz Torres, Nestor 
Lima, Othon Guerra, Palmira 
Wanderley, Haphucl YWeyoan= 
des, Terclo Rosado. Fóta do 
listado contani-se Dnómes como 
Aduuto Camura, Alberto Hocelli, 
Alberty Marunhão, Antonia 
Beoto, Christovam Dantas, De- 
velecio Duarte, Eloy de Suuza, 
Ceorylno Avelivo, José Angus- 
to, Juvéna) Lamartive, Orlinda 
Dantrs, Octacllio Algerim, Ro- 
dolpho Garcia, Tavares de Ly- 
ro u Tobias Mouteiro, 

tom clementos desta sorte é 
que vae ser em breve inslitul- 
Ja a Académia Norte-Hivgrina 
dénse de Letras à fronte de 
cujo movimento estão Antelle- 
etuacs de ren] valor como L. 
Commara Cascudo e Aldo Pers 
nandeés, 





A Federação já registou a fim 


Moção da Academia Caroca de 
Letras, que designvu para scus 
delegados os srs. Aftunso (los= 
la e M, Nogueira du Silva, € à 
estas horas examinum os pedi- 


dos de fillação da Avadem a 
Mograndense de Letras, Avaã- 
comia Leurense de Letras e 


Academia de Seiencius e Lec- 
tras de São Paulo, 

Na gua ultima: reunião q Pes 
deração iesulveu dirigir-cco à: 
Camara dos Deputados sulivi- 
tando-lhe a elaboração de um 
projtcto de lei que favoreça a 
publisição, na Impréênga Na- 
cional, de livros de Uteratura, 
autoria de membros das aca- 
demino de letras estaduass, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos o operações. 
RES : FERREIRA DE AN- 
DRADE. 12 — Te] 29-2460, 


RO n.º 198-sob. 





parecer contrario da Commissão 


cripção em que incorreram d, 
irmã d, Vi- 
centina Gonçalves da Rocha, 
nara reclamar do Montep'o dos 
Empregados Municipães a nen- 
são a que têm direito em v'r- 
tude do Dec. Federal nº. 334, ae 
22 de maio de 1891, are appro- 
REM o regulamento do Men:o- 
plo, r 
. Em terceira discussão O pro- 
jecto nº. 121, de 1995 — (Rein- 
tegra no cargo de supernten- 
dente de Educação de Saude U 
Hyglene Escolar, o dr. Antonio 
Benevides Barbosa Vianna e dá 
outras providencias). 
"Em segunda discussão o Dro- 
Jecto nº, 101, de 1936, com Mer- 
saçem nº, 49 — (Autortza o Pre- 
feito a ebrir o credito de ... 
200:0008000 para pamrmemo à 
Empresa Artistica 'Thontro] Tida 
Em terceira disrvesão q Wo- 
tecto nº, 105, de 1976 — (Om 
nerecer favornve) das C'r-— a. 
"des Reunidas de Jurtira e Fi- 
nanças) — (Ficrm diltrire, 
nor igual periodo de teren, as 
dispesicões do Decreto nº. 4479. 
de 16 de setembro do 1028, o dá 
outras providencias, é 
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AVISO 


Avisamos aos nossos assignantes que a 
er. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per; 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto - 
rizado a tomar asstgnaturas ou annunrios. 


A Gerencia 


a A AD O O O e 


TOPICOS 
EM DEFESA DA AMERICA 

Activam-se os prepara- 
tivos para a realização da 
Conferencia de Paz Pan- 
Americalta à qual concor- 
verão todos os palzes do 
nosso continente, O idea- 
lismo constructor que ami- 
mou a convocação daquel- 
le certame fundamenta- 
se, principalmente, na ue- 
cessidade de consolidar 
uma. defesa indestructivel 
da democracia americana. Os perigos de in- 
filtração de doutrinas e credos exoticos, pro- 
pagados sorratelramente para minar os ali- 
cerces das instituições politicas do Novo 
Mundo estão mostrando o erro de uma atti- 
tude de. displiçencia que assumiria perante & 
Historia do seculo as proporções de-um verda- 
deiro crime. Todas as nações americanas — 
do sul, do norte.e da centro — neste momen» 
to de angustia universal, ante o espectaculo 
tremendo e dantesco da Hespanha amotinada 
e sacrificada, não pódem, não devem ter um 
minuto de vacillações. 

“Os agentes dos sovlets se espalham por, 
todos os recantos do mundo, Na Europa, tal- 
vez elles tenham encontrado em alguns lo- 
gares terreno propício, em consequencia das 
seus graves problemas, Na America, porém, 
não ha ambiente para o communismo. Elles 
visam, entretanto, o nosso continente, pata. 
arrastal-o à desordem e á anarchia, Por isso 
mesmo, as nações americanas devem com- 
preender ser deficiente o esforço isolado de 
cada uma para defender-se a si propria, O 
esfonço deve ser collectivo para salvaguardar 
a nossa civilização e a nossa cultura, O pro- 
blema de repressão ao communismo é, hoje, 
um caso de vida e de morte. E' necessario 
evitar que o bolchevismo encontre uma porta 
aberta pare ameaçar o resto, ' 

O Brasil, pelo Ministerio das Relações Ex- 
terlores, já tem demonstrado perante o mundo 
a sua orientação nesse sentido, E essa mesma 
orientação será a que elle vae levar ao seio da 
Conferencia. E 





O CALOTE NO LLOYD 

O almirante Graça Arã- 
X Ma, nha conseguiu no Lloyd 
“ Brasileiro uma victoria 
jamais sonhada por qual- 
quer dos seus antecesso- 
ves: — estylizar q calote. 
À Recusando-se a pagar os 
debitos contraldos nas 
passadas gestões. o velho 
director justificava essa sua attitude allegan- 
do que passaria dali em deante, a comprar € 
pagar á vista todas as despesas da Compa- 
nhia, Combustíveis, material de conservação 
e custeio, rancho, etc., tudo seria comprado 
a dinheiro, não faltando para tanto os indis- 

pensavels recursos financeiros. 

Passou-se o primeiro anno de adminis- 
tração e a não ser a partida de tinta corrosiva 
a que já nos referimos certa vez — fornecida 
por pessoa de sua. familia — tudo o mais tem 
sido adquerido a credito e não tem sido pago 
convenientemente. 

Até mesmo os fornecimentos feitor por 
sus autorização e com o penhor de sua pa- 
tavra não tim logrado vencer as resistencias 
do almirante no iocante á sua ogerisa à £a- 
tisfação dos compromissos assumidos. 

Agora, porém, surgiu no Lloyd uma nova 
modalidade de calote, Ma's seguro € mais 
aperfeiroado. 

O Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Maritimos resolveu não mais fazer em- 
prestimos no pessoal do Lloyd, uma. vez que, 
as importancias descontadas em-fo'ha aos 
funscionarios, não são devidamente recolhi- 
das áquelle Tustituto. Assim sendo, o sr. Luiz 
Aranha na imposs!bilidade de uma providen- 
cia moralizadora pma o caso, resolveu a si- 
tuação, prejudicando os funecionarios da em- 
presa e tazendo distribuir a seguinte com- 
municação:” 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de 


—  “Communico aos srs. associados e-preten- 
dentes a emprestimo neste Instituto, que-de 
conform-dac com os officios ns. 412 e 416 ex- 
pedidos. a Companhias Lloyd Brasileire em 
atrazo nos pagamentos das consignações de 
empi estimus, só serão attendidos se a empre- 
sa recolher m dia as importancias-desconta- 
das: Ficam, assim, suspensos os emprestimos 
aos funccionarios das “Companhias que não 
recolherem as quótas de emprestimos até O 
dia 10 de cada mez”. 

Aliás, v presidente do Instituto des Ma- 
ritimos outra coise não podia fazer, 





so! O MILAGRE ! 

A luta na Hespanha 
continúa feroz e encarni- 
cada. Os elementos mar- 
xistas, que se approxima- 
ram do governo Azafia, 
sêm praticado verdadeiros 
horrores, São carnificinas 
hediondas, matanças igno- 
beis que dão a Idéa de se 
te-em soltado sobre a no- 
pre e gloriosa nação lbe- 
rica todas as forças dia- 
bolicas. Os: telegrammas 
de toda parte do mundo noticiam as atrocl- 
d.ºes dos marxistas, os quaes constituem 
affrontas Irreparaveis á civilização humana, 

Ainda hontem um telegramma noticiou 
que antes da retirada de Constanting, os 
communistas mataram 250 pessoas, precipi- 
tando-as + vas em poços e lançando sobre 
elias cartuchos de dynamite. Em Hora dei Rio 
occupada- ente-hontem, 135 pessoas foram 
mortas e outras 40 estão prestes a ser fuzila- 
das, Em Badajoz foram executadas 140 pes- 
soas e outras tantas em Malage. Isso, talvez, 
pouco represente ante o-que elles Já fizeram 
e ainda venham a fazer. E o mundo civiliza- 
do; o mundo christão assiste apavorado e at- 
tonito essa onda de sangue, de selvageria, de 
crimes que se abateu contra uma das mais 
famoses >» mais tradicionaes nações Co velho 
continente. V., 

Ninguem póde prever até que ponto irá a 
laúcura, aarxista. E ninguem, egualmente, po- 
derá prevêr quaes venham a ser as conse- 
quenctas de tudo isso. Varios governos já pro- 
testaram perante o de Madrid. E, dia a dia, 
a situação se torna escura e ameaçadora, ' 

O mundo christão, nesta hora de vigília 
e de angustia, volve seus olhos para & Provi- 
rencla, pois sómente ella poderá realizar o 
grande nilugre que todos esperam, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel, sujeito a chuvas. Temperatura: 
manter-se-ã baixa. Ventos: de sul a oéste, 
frescos. c 

Estados do Sul — Tempo; melhorará:- em 
São Paulo e bom nublado nos demais Esta- 
dos. Temperatura: manter-se-á baixa; gea- 
das. Ventos: de-oéste a sul, com rajaies 
frescas. CER 

Previsões validas para o trajecto da es» 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje?” 

Teimpo: instavel, sujeito a chuvas, pas- 
sando'a bom com nebulosidade. Temperatu- 
ra: manter-se-á paíxe. Ventos: de sul & 0ês- 
te, frescos. 


0 1: Congresso Israelita 
Mundial 


REALIZA-SE, PRESENTEMENTE, EM GE- 
NEBRA, COM GRANDES REPRESENTA- 
ÇÕES 

GENEBRA, 10 (A. B) — Pela primeira 
vez na historia do povo Israelita, Iniciou-se 
nesta capital, o primeiro congresso israelita 
mundial, ao qual tomam parte 290' delegaros, 
representantes dos 7.000.000 de isvaclistas do 
mundo inteiro. Com excepção da Allemanha, 
e da U. R. S. S. todas as nações do mundo 
acham-se representadas. Os debates foram 
abertos pelo sr. Nahim Goldmann, represen- 
tante político da agencia israelita da Pales- 














“tina que fez aos seus correligionarios uma ex- 


posição detalhada da situação actual dos is- 
raelitas do mundo. Depois de ser discutidos 
varios outros problemas relativo ao interes- 
se da raça hebraica passou a ser considerado 
o estado actual das communidades israelitas 
da Allemanha. Até o fim da primeira gessão 
não foi fornecido aos representantes da im- 
prensa nenhum commiunicado, 


HONTEM NO SENADO 


* 
O GENER..L FLORES DA CUNHA EM VI- 
SITA A'* CASA É 

Hontem no Senado, o sr. Abelardo Con- 
durú justificou um voto de pezar velo falle- 
cimento du sr. Lyra Castro, ex-deputado fe- 
deral pelo Pará e ex-ministro da Agricultura. 

O sr. Jc:onymo Monteiro fez a seguir um 
appello à commissão competente para que a 
mesma dé parecer sobre o projecto por elle 
offerecido ha nove mezes á consideração do 
Senado. . - 

o projecto do senador capichaba refere- 
ce ao porto de Santa Cruz, do Espirito Santo, 
para confrontal-o coni o de Victoria, afim de 
vêr qual delles serve melhor de escoadouro da 
producção siderurgica de Ttabira. 

REUNEM-SE AS COMMISSC ES 

Depois do trabalho do plenario. reum- 
ram-se as Commissões de Finanças e de Con- 
stituição e Justiça. 

A VISITA DO GOVERN:ºDOR GAUCHO 

Esteve, hontem, é tarde, no Monroe, o ge- 
neral Flores da Cunua, que palestrou cordial- 
mente com varios senadores, no gabinete do 
presidente. 

O governador gaucho não fez declarações 
politicas nos jornalistas, limitando-se - dizer: 

— Minha visita ao Senado é de mérr. cor- 
teia, Vim abraçar o sr. Medeiros Netto c os 
velhos ariigos desta casa, 
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*. Telegramma. Recebido Pelo 
Chefe da Nação 
O sr. presidente,da Republica recebeu O 
“seguinte telegramma: g 
“BIRIGUY (8. Paulo),7 — No momen- 
" to que vem de' ser assigriada a escriptura de 
doação do terreno pela; municipalidade ao 
Ministerio da Agricidtura/para a construção 
da usina de despolpamento, benefício e pa- 
dronização do café em Biriguy, que represen- 
tará um grande melhoramento recebido do 
patríotico governo de v. ex., tenho & honra 
de ser interprete do sentimento reconheci- 
do da população, interessada para que nesse 
acto de mais um passo dado para à melhoria 
do nosso principal producto e effectivação 
do plano traçado para obtenção desse im- 
portante melhoramento se deve malor parte 
do trabalho valioso de v. ex. a quem a popu- 
lação de Biriguy será sempre reconhecida, 
Attenciosas saudações, — Gumercindo Paula 
castro, prefelto. "= “3; 





£ t xa TE 4 
Actos do presidente da Republica 
O sr. Getullo Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Nomeando o director interino da Cartei- 
ra Cambial do Banco do Brasil, dr. José Men- 
des de Oliveira Castro, para substituir Inte- 
rinamente, o dr. Alberto Boavista, director ef- 
fectivo da mesma Carteira, nas funcções de 
membro do Conselho Federal de Commetcio 
Exterior, emquanto durar a referida interini- 
dade: bem como nomeando o sub-secretario 
tachygrapho Maria de Lourdes Lima Mo- 
diano para exercer interinamente o cargo de 
secretario do mesmo Conselho Federal, em- 
quanto durar o impedimento do secretario ef- 
fectivo, consul Aluizio de Magalhães, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Concedendo aposentadoria a José da Sil- 
va Carvalho, machinista de 1º classe da Cen- 


tral do Brasil; a Nelson Lara, agente de 2º, 


classe da mesma Estrada; a Rufina de Souza 
Barros, auxiliar de terceira classe dos Cotr- 
reios e Telegraphos do Districto Federal, & 
Eucarlino: Gonzagá, carteiro de 2 classe dos 
Correlos e Telégraphos de Minas Geraes; A 
Manoel Pereira Vianna, agente embarcado 
dos Correios e Telegraphos do Amazonas € 
Acre; e aposentando compulsoriamente, Ma- 
ria da Gloria Paiva, ajudante da agencia 
postal telegraphica de Santa Maria Magda- 
lena, no Estado do Rio de Janeiro, 


Removendo, por conveniencia do serviço, 

o agente com funcções de thesoureiro da 
agencia postal-telegraphica de Quebranguilo, 
- Alagoas, Julleta Barros para cargo € funcções 
identicas da” agencia postal-telegraphica de 
pilar, no mesmo Estado; e por permuta, O 
auxiliar de 2º classe da agencia postal-tele- 
graphica de Santos, Americo Roberto Pal- 
meira para identico cargo na Directoria Re- 
gional de São Paulo e o auxiliar da Directorla 
Regional, Eduardo de Araripe Sucupira Fi- 
lho para identico cargo na agencia de San- 


tos. “ 
À *f Fôrmantá semiefteito à ckqneração a pe- 


“ dido'de Antonio Dias da: Silva,ragente postal 
de Bomsuccesso, cm Botucatú, 

Promovendo nos Correios e Telegraphos 
do Maranhão, a auxiliar de 1" classe, O de 
segunda Domingos Vianna Gomes, por anti- 
guidade, e a auxiliar de 2º classe, por mereci- 
mento, o de terceira Edgard de Almeida Ma- 
chado, 

Promovendo na Rêde de Viação Cearense, 
a conferente-telegraphista de 1º classe, os de 
segunda Oscar Dantas Pinheiro, Julio Fer- 
nandes, Eduardo Franco Carreiro, João Lu- 
thgarde, Antonio Araujo Tavares, José Os- 
mar Ribeiro e Edson Tinoco Gomes. 


Nomeando agentes postaes: Rosa Pinto da 
Silva, de Piedade de Paraopeba, em Minas 
Geraes; Ottilia de Carvalho Lopes, de Sapé 
de Ubá, Minas Geraes; Luiza Borges de Ma- 
cedo, de Junco de Carlry, Ceará; Carlota Dias 
Gurgel, de Santo Antonio da Gloria, Minas 
Geraes: Elvira da Rocha Oliveira, de Igreja 
Nova, Sergipe; Rosa. Amelia Cantalino. de 
Santa Rosa, Bahia; Euthalia de Vasconcellos 
Costa, de Camaragibe, Pernambuco; Henri- 
queta Ramos Amorim, de Porto Velho do 
Cunha, Estado do Rio; Josephina de Castro, 
de Ezequiel Ramos, Botucatú; Maria Magda» 
lena Pires, de Grota, Minas Geraes; Alcidia 
Nogueira Lellis, de Guahyra, Ribeirão Preto; 
Firma da Silva Oliveira. de Calçado, Pernam- 


buco: Alpheno Corrêa de Mello, de Lapa de' 


Capivary, Estado do Riô; Lindolpho Campos, 
de Gaviões, Estado do Rio; e Beverina Ca- 
valcanti de Mello, para ajudante da agencia 
pestal-telegraphica: de Barreiros, Pernam- 
buco, 

Nomeando, em virtude de classificação em 
concurso, Hentique Cesar da Veiga Jardim e 
Lella do Nascimento de Assis Costa, auxiliar 
de 2º classe dos Correlos e Telegraphos de 
Goyaz; e José Vicente Ferreira, carteiro de 
9º classe dos Correios e Telegraphos do Es- 
pirito Santo. , 

Nomeando, Braulia Souza Estrella, the- 
soureiro da. agencia postal telegraphica de 
Riacho “a Casa Nove, Bahia; Moacyr Gouvêa 
de Medeiros, interinamente, agente com fun- 
cções de thesoureiro de Quebrangulo, Ala- 
goas; Coralina Ulysséa Te!xeira, interina- 
mente, agente com funcções de thesoureiro da 
agencia-telegraphica de Cruzeiro do Sul, San- 
ta Catharina, 

Excnerando: a pedido, Aldezunda Zanin 
Ferraz, de agente do correio de Saltinho, São 
Paulo; e por abandono de emprego, Maria 
Emilia Barbosa, agente postal de Massam- 
bará Estado do Rio; Tiburcio Pereira da Cos- 
ta, agente postal com funcções de thesoureiro 
de 'Taquaretinga, Pernambuco; Dario Guima- 
rãos Figueiredo, de auxiliar de 3º classe dos 
Correios e Telegraphos do Districto Federal; 
Maria Lobo de Siqueira, agente postal de Lo- 
bo Leite, Minas Geraes; Idalicio Raymundo 
da Silva, estafeta da agencia postal-telegra- 
phica de São Gabriel, Rio Grande do Sul, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Modificando o regulamento do Conselho 

de Fiscalização das Expedições Artísticas € 


Setentificas do Brasi, approvado pelo decreto 
n. 24.997, de 8 de junho de 1934. 
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A REUNIÃO: DE HOJE, DA COMMISSÃO 


BRASILEIRA DE, COOPERAÇÃO INTELLE- 


CTUAL — VARIAS PUBLICAÇÕES — DI- 

; VERSAS NOTAS 

Por decretos de 4 do corrente, na pasta 
das Relações Exteriores, foram publicadas: 

A applicação, por parte de sua majesta- 
de o rei da Grã-Bretanha, Irlanda, Dominios 


“Britannicos de além mar, imperador das:In- 


dias, a diversos territorios britannicos de além 
mar, da Convenção para limitar a fabricação 
e regulamentar & distribuição dos estupefa- 
clentes e Protocollo de Assignatura, firmados 
em Genebra a 13 de julho de 1931; 


- A pdhesão, por parte do governo da Hun- 
gria à Convenção para a unificação de certas 


regras relativas so transporte aéreo interna- 


elonal e Protocollo Addicional, firmados em 
Vatsovin a 12 de outubro de 1929; 


a denuncia, por parte do governo da 
Sulssa, da Convenção relativa ao trabalho no- 
cturno das mulheres, adoptada pela Con- 
ferencia Internacional do Trabalho, em sua 
primera sessão (Washington, 1910); 


a adhesão, do governo da: Austria, 4 


COLLABORAÇÃO 


- A EXPOSIÇÃO DE LUIZ 
JARDIM 


(Especiál para:o DIARIO CARIOCA) 
Quando De Garo appareceu no Recife a 
sentiu a paizagem quente de so! e olhou a lu= * 


minosidade dentro da qual todas as coisas se 
maviam e pôz em algumas télas todo calor da-= 


quella luz deslumbrante, faiscando nas pedras 
do calçamento, escorrendo no amaixilão das 
fachadas dos sobrados, recortando os objectos 
com uma nitidez aggressiva, houve quem se 
espantasse. Houve quem se surpreendesse com 
aquelle esbanjamento de luz africana, 
Entretanto, aquillo era mesmo & nossa 
paizagem tropical, era mesmo o nosso verde 


. viçoso e forte, aquelle azul era mesmo o quen- 


te azul sem nuances do .nosso cêo, A terra 
vivia no quente colorido do sol estonteante, 
“Com menos excessos, com mais equilíbrio, 


“Lutz Jardim sentiu egualmente a nossa pai- 


zagem-e velu revelal-a aos que não conhecem 
o Recife e Olinda. 
O encanto e o pittoresco de Olinda e Re- 


ctfe, Luiz Jardim sentlu nes suas aquarellas 
que nada tém de convencional ou de chromo. 


Agilidade de composição, isto 6, movi- 


“mento e liberdade e, principalmente, o sen-= 


Convenção de Berna para a protecção das. 


obras literarias e artisticas, revista em Ro- E 


ma a 2ºde Junho de 1928; 
o depósito do instrumento de ratificação, 


por parte do governo-da Dinamarca, da Con- * 


venção para limitar a fabricação e vegula- 
mentar'á, distribuição dos estupefacientes, € 
Protocólio de Assignatura, firmados em Gene- 
bra, a 13 de julho de 1931. 


+ — O ministro das Relações Exteriores, 
sr. José Carlos de Macedo Soares, deu hon- 
tem audiencia aos embaixadores acreditados 
no Rio de Janeiro. : 
— O sr. Alvaro Mala, governador do 
Estado do Amazonas, esteve hontem, no Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em confe- 
vencia com o sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, 


— O ministro do Exterior, sr. José CRT- 
los de Macedo Soares, mandou apresentar 
cumprimentos ao sr. Francisco Guarderas, 
ministro do Equador, por motivo da passagem, 
hontem, da festa nacional do seu paiz, pelo 
secretario Guimarães Gomes, introductor di- 
piomatico. é , 


—— Em nome do ministro das Relações 
Exteriores, sr, José Carlos de Macedo Soares, 
o secretario Guimarães Gomes, introductor 
diplomatico, apresentou despedidas ao sr. 
Alberto Haydin, ministro da Hungria, que 
regressou hontem a Buenos Aires. 


— “Esteve, hontem, no palacio Itama- 
raty, em conferencia com O ministro José 
Carlos de Macedo Soares, O sr. Oliveira Cas- 
tro, director interino da Carteira Cambial do 
Banco do Brasil, 


—— O ministro das Relações Exteriores, 
sr, José Carlos de Macedo Soares, recebeu, 
hontem, os srs. deputados Horacio Lafer e 
Samuel Ribeiro e drs. Assis Chateaubriand e 
Carlos Mendonça. 


NOTICIAS DE 
BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 10 (Do correspon- 
dente) — A Casa de Saude Santa 'Therezi- 
nhe foi hontem, pela manhã theatro de uma 
occurrencia dolorosa. O jornalista fluminen- 
se, Mazzini Rubano que all estava internado, 
desesperado com a sua molestla, suicidou-se 
hontem ingerindo forte toxico. Mazzinl que 
tinha pór companheiro um seu primo, não 
obtencdo melhoras com o tratamento & que se 
submettia, resolveu pôr termo á vida, inge- 
rindo uma. mistura de Sedatina Lunnan e 
formicida. 





O enterramento do tresloucado jornalista 
realizou-se hontem, tenda sido dispensadasas 
[ormalidades da autopsia. O morto era filho 
do sr. Lulz Rubano, residente em Nictheroy. 

— Chegou, hoje, a esta capital, ende- 
ressado no delegado de Segurança Pessoal, o 
criminoso reincidente João Hyglno Pereira, 
conhecido tambem por João Bahiano ou João 


Preto, que responde por varios crimes de 
morte, ! 


O criminoso é natural de Borba e procede 
de Coryntho, norte de Minas, onde foi preso 
quando procurava fugir, após ter assassinado, 
barbaramente sua amasia, Anna Francisca 
clas Mercês. 

Em janeiro de 1926, João Bahlano matou, 
a cacete, o agricultor Manoel Augusto, na cl- 
dade de São HyppoliLo, tendo sido condemna- 
do pelo jury popular a 6 annos de prisão, 
cuja pena cumpriu na cadela 'de Coryntho. 

Posto em lIlberdade Bahiano foi morar 
com Anne Francisca -das Mercês em Santo 
Hyppolito, onde velu a assassinal-a, 

É Falando a reportagem, o criminoso mos- 
trou-se de um cynismo revoltante e disse que 
sua amasia era & viuva do homem por elle 
assassinado em 1926. 

— Falando, hoje, a reportagem do “Dia- 
rio da Tarde”, o ex-prefeito de Grão-Mogol, 
professor Cicero Pereira, disse ser voz cor- 
rente no municipio do norte o assassínio de 
um partidario do sr. Josephino Mendes de 
nome Napoleão de tal. 


Napoleão fot morto pelo delegado de po- 


licia daquelia localidade, sr. Adelino Araujo 
Lima. 





Foi inaugurada, hoje, nesta capital, 
a possante transmissora Radio Guarany, que 
irradiarã normalmente para todo Brasil. Essa 
estação mantém um optimo conjunto de stu- 
dio com tres orchestra, uma de salão, outra 
de cansa e musicos reglonaes, 

A's 8 1/3 horas foi celebrada missa votiva 
na Cathedral da Eoa Viagem. por d. Antonio 
Santos Cabral, arcebispo de Bello Horizonte. 
A's'9 horas foi feita a benção do studio, à 
ria Curltyba nm. 760 e ás 19 horas foi irra- 
diado o programma Imaugural que obteve 
grande-suncoaso. 


tido intimo daquells. palzagem, do ambiente 


“que elle sente como poeta, em toda 'a sum 


giaça intima é encanto de détalhes. 

m Aspectos, detalhes, perspectivas, que nÃo 
são arranjos espectaculares, meramente de- . 
corntivos, vivem de uma profunda intenção 
poetica, emotiva, evocativa de certos aspectos 
da paizagem do Recife e de Olinda. De certos 
aspectos de belraes, telhados, bececs, cujas 
perspectivas têm para Luiz Jardim um sern- 
tido bem intimo, Ed End 

Pernambuco tem tido paizagistas de valor 
como Mauricéa, Lulz: Costa , presentemente, 
Mario Nunes que, na sua phase actual, possus 
telas ricas de colorido, ; AS 

A palzagem pernambucana foi vista por 
Telles Junior com olhos de hollandez, 

As palzagens de Tellés têm um' cinzento, 


certas nuances, um amortecimento de, som» 
bras, esmaecimento, que fazem dellas magni- 


flogs telas de valor como desenho, como de= 
talhe, como composição, mas não exprimem 


a doida elegria da nossa natureza. cheia de 
sol, nem o nosso verde, nem o nosso azul. 


Os modernos, com a independencia de 


Lulz Jardim, conseguem esse milagre de co= 
lorido e essa independencia de composição 


que estão servindo para interpretar a paiza- 
gem pernambucana no seu verdadeiro valor 
emocional, sem fugir, entretanto, á realidade, 

Luiz Jardim não faz como Cicero Dias 
que se entrega completamente ao delirio do 
geu amor pela arte sendo a natureza um des 
talhe. Luiz Jardim é um amante da nature- 
zá que não perde o pudor nem se entrega nos 
excessos do delicioso amoroso que é Clcero! 
Dias. 

Luiz Jardim, na sua independencia, não 
arma estravagancias nem se perde nas fu- 
gas de sonho de Clcero Dias, 

Sômente os que viram os effeitos da- 


quellas córes nas fachadas dos nossos sobras 


dos podem sentir o encanto de certos trechos 
de ruas nas aquarelas de-Luiz Jardim. 

Ha uma dóce frescura, uma humidade nas 
paredes; por vezes um calor de sol, como na- 
quella parede amarella de uma pequena es= 
taçãozinha da G. W, B. R., onde uns typos 
populares movimentam a téla. 

Que pateos arejados; que fundos de quin- 
tunes de pittorescas perspectivas, onde roupas 
se extendem ao ar; que sombras negras esti- 
se extendem pelas ruas; que encanto de por- 
taes naquella rua do Amparo, em Olinda ! 

Num agglomerado de telhados e de sotão 
Luiz Jardim encontra taes effeltos de pitto- 
vesco que a sua côr de barro, as suas paredes 


em sombra, exprimem um profund: sentido 
emocional e realizam uma obra de arte,; 


A exposição de Luiz Jardim revela ainda 
as suas enormes possibilidades como pintura 
mural, , 

Para os seus intimos, elle já se havia re- 
velado, no Recife, numas interessantes deco- 
rações ve painel, feitas para uma balle car- 
navalesco, promovido pelo nosso endiabrado 
Gliberto Freyre, na sua casa do “Carrapl- 
cho”, ' 

No “Guia Sentimental e Historico da Cl- 


dade do Recife” Luiz Jardim espalhou umas 
deliciosas aquarelas, cheias de azul e bran- 
co, de um lyrismo dôce como pedaços de al- 
detas portuguezas de Barradas. Como agglo- 
merndos de casas e. telhados do pintor por= 
tuguez, sendo que em Luiz Jardim o nosso 
sol tropical anda nas suas brincadeiras pelos 
telhados e pelas paredes dos sobrados e na 
luminosidade sem egual daqueles nossos céos 
Azues. 


HUMBERTO CARNEIRO 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No Palacio do Cattete- despachou hon- 
tem com o sr. presidente da Republica o sr. 
Gustavo Capanema, ministro da Educação, 
deixando de o fazer, o sr. Vicente Rão, mi- 
nistro da Justiça, por se achar fóra desta 
capital: tendo eonferenciado com o chefe 
da Nacão, o sr. J. C. de Macedo Soares. mi- 
nistro das Relações Exteriores; o conego 
Olymolo de Melo. prefeito do Districtn Fe- 
deral e o cavitãn Felinto Muller, chefe de 
Policia da capital, K 


—— O sr, presidente da Republica re- 


cobeu em aueioncias, o dr. Alváro Mota, eo- 


vemmador do Amazonas, que se fez arompa- 
nhar do senador Cimha Melln; pese Eduar- 
do Lopes, procurador meral do Tribunal de 
Contas: e os orranizadores do Tn-tit=*n de 
Mette srs, Aeostinha Leão Jonint, do Pa 
raná: Newton Carneiro, de Joinville e Wal» 
domiro Silveira, representante de Matlo 
Grosro. que falaram po chefe da Nação sobre 
R& proxima fundação do Conselho Nne'onal 
do Matte, cujo ante-projecto p= encontra em 
mãos do sr. ministro do Trabalho. 





À Data Nacional do Toua dor 





OS CUMPEITNTOR DO ct 
Ração 

ato sr. presidente ga Rrinplica sap 
Senar - cumutrimentos an Er js 
Ciuarderas; - mínictro ent idêmicirja do 
Equador, por motivo da nassarom da dala 
nacional dio seu.paiz, hontam eeleh:> 15, pelo 


seu ajudante de ordens à 
, | [o 
Adhemar de Siqueira, di 


RE 19S 











NOTICTAPIO 


À Discussão do Projecto Criando o Tri- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 





bunal Especial Para Julgamento dos 


Questões de ordem levantadas — E" constitucional o projecto ? — De- 
nunciada a trégua parlamentar — Não poude falar o sr. João Neves — 
O reformismo do sr. Accurcio Torres — Falta de numero 


Depois de tongo periodo de 
relativa “calma, a Camara teve 
[UMA Sessão bastunte movimen- 
“tada, nois, figurava na ordem do 
dia O projeto creando o triby- 
nal especial lembrado pelo gor 
verno, em mensagem enviada ha 
tempos so Vader Legislativo, 
Nesta mensagem, o sr. Gelullo 
Vargas gssignalou que a cmens 
da numero um á Constituição, 
' equiparando ao estado de gucr- 
va à comoção intestina grave, 
com as finalidades subversivus 
dus Instituições politicas sociaes, 


NOYOS PROTESTOS 

A Inclusão do projecto em 
debate levanta novos protestos 
dos srs. Prado Kelly, Dente 
Setubal. O sr. Aceurçcio Tor- 
tey declarou que a Jº discussão 
Já fôra feita, conforme o regi- 
mento, pela commissão respe- 
cliva e leu, então, olto votos que 
reconheciam a Inconstituslonal- 
dade e apenas um o autor do 
bla q reconhecia constity- 


cional, : 
SOLUCIONANDO AS QUES- 
TOES DE ORDEM 


indo o seguivto projecto de. 
et: 


“Manda applicar a importan- 
cla de ? mit contos, conytanio 
da Buibeconslgnação B. 31 — 
da verba 1º daMiniissro da 
Educação e Saude Publi:y, em 
subvenções a justitulções de 
caridade a educação, de accorr 
do com o decreto 20.331, de yi 
de ugosto de 1931, 

Art, 1º — Fica q Poder Exu» 
cutivo autorizado 2 applicar na 
pagamento de subvenções at 





Mas não alcançará, na descida, 


e Rd 


NENE AE RES A 


= fdiiS 
als pias DAS 
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UTHERMOMETRO EO TA BAIXANDO! 


Extremistas Agitou osDebatesnaCamara | 


os preços baixissimos dos Agasa- 


lhos de Inverno, da 


EXPOSI 





A 





- O Sortimento de tecidos de Lã e de Seda. 


" nada dispõe sobre w proces Resolvendo as questões de or- | Instituições que se hajam hablr : 
TM Ênto Ein ça dem levantadas o sr, Antonio | litado ou que se venham 4 ha» « A Pp A “ 
dos com esse objectivo. Consi- | Carlos declarou que não podia |bilitar até o dis 51 de outubro y 
derou, aluda. o chefe du lixe- | "ecusar-se a geceltar a proposi- | de 1936, na conformidade der ) e 
cutivo, que não lhe parecia lis cão em debate visto ser oriunda | decreto n. 20,35], de 39) de, A N A U X 


- to inferir, do silencio da emenda 
em apreço, q applicação nu ru 
pressão daquelles dolictus, de jo= 
gislação militar, u cuias tribu- 
naes estaria outorgada a com- 
priencia, 4 
Por esse motivo, o sr. Getu- 
Vo Vargas, solleitou 4 Cumara a 
creação de um tribunal especial 
pura o julgamedto desses crls 
mes, clurante o estado de guers 
ra creado pela emenda mvumero 
tum, Ainda-o espirito liberal do 
presidente da Hepublicy prere- 
rlu um tribuna] especial gos rie 
gores dos trlbunaes militares 
pura este processo e julgamento 
na vigencia do estado de guer- 
ra, respeitando as figuras de 


da propria comumissão  technica 
em assumpto constitucional, Se 
casta não o rejeitára, não podia 
o presidente condemnal-o a 
prlorl, A Camara sim, o pode- 
ria fazer, na 1º discussão, 


FALA O LEADER DA 
MATORIA 

O sr, Pedro Aleixo, leader da 
maioria, fala em resposta aos 
oradores que impugnaram O 
projecto. Declara que aq Com- 
missão qe Justiça não emittira 
ainda q parecer a respeito do 
projecto, tendo o enviado mo 
preparo para recober a colla- 

ração da casa, Depois disso. 
accrescenta, é que a commissão 
opinará, E conclue dizendo que 
& mamenta não era para se clis- 


agosto de 1931, a importancia 
de 7 mil contos, por conta do 
sub-consignação nm. d7, titulo — 
Material — da verba 1º do or- 
camento da Despesa do Mimis- 
terio da Educação e Saude Pu- 
blica, parg o actual exercicio. 


Art, 2º — Desse total ficam | 


destinados 300 contos para 
obra social desiguada — Came 
paoha General Newtoo Cavel- 
conti — de assistencia 4 mguum 
res abandonados, devtro du «u- 


ganização de escoteiros de Ji | 


boatão, ma capital de Pernaiw- | 


buco. 





Torneio Triangular 


RENARDS 
COSTUMES 


de estylos modernissimos 


'- Tudo á Vísta ou pelo 


para o inverno é simplesmente empolgante 


“SOBRETUDOS Para HOMENS e MENINOS 


crime e as finalidades estabele- | cntir 5 : s À 
cd na Tp Pop Ss] para Olympics | CREDIARIO 
Tudo o barulho ee os depu- Ms é 


tados du minorls levantaram mu 
soisão do hontem fol cm tace 
do projecio resultante da meti- 
sagen referida. 

Pondo a parte a tregua paria- 
mentar, a corronte  oppostio- 
Miesta procurov tumuliune us 
debates, 


Antonio Carlos tudo resvlvey à 
contento, 

Mas, como aconteçe nessas 
Occasloes, os projectos brola- 

“Yim em cataratas, 

U sr. Demetrio Navier -— ex- 
cundidato numero um ao falle- 
eldo Ministerio de Segurança — 
dosarou cue a segurança da 
Nação é mais importame que a 
itungibilidade da Constituição 


almon contesta as affirmati- 
vas do lender da maioria, ob- 
seryando que o cumprimento da 
Constituição e do Regimento da 
caso, são inprecindivels á regu- 
laridade do debate. 

Pronóz que o projecto fosse 
considerado como de um depu- 


| tado isoladamente e. não, coma 
Entretanto, a sublileza do sr. | 


da commissão, entrando assim 
na ordem do dia. em 1º tumo e 
o plenario resolveria sobre o as- 
pecto constituciona] do mesmo, 
Falou a seguir o-sr. Pedro 
Aleixa que justificou a inclusão 
do projecto na ordem do dia, 
Pedindo a palavra o sr. Re- 
go Barros disse que, iniciajmen- 
te, falou pela ordem para pór 


- ordem nos debates e, & seguir, 


atfivma- que q projecto que tam- 
ta celeuma vinha levantando 





EM DISPUTA DO TROPHRE'O 
“RIACHUELO TENNIS 
CLUB” — RIACHUELO 3 FLA- 
MENGO E MACKENZIE x. 
TIJUCA, SÃO OS JOGOS DE 
HOJE 


A tabella do Tornelo Triangu= 
lar Para Olympico marca, para 


& nalte de hoje, a realização de | 


dois bons Jogos. Rinchuclo xFla= 
mengo, no Fink da yum Mare- 
chul Bittencourt e Mackenzie x 
Tijuca, na quadra da Yua Mgs- 
soró, prellarão logo mais, pros 
vurando collocar-se para a cha- 
ve final do torneio instituído 
para a disputa da taça “Mae 
chuelo Tennis Club”, 
Dos quatro clybs que hoje 


'com' direito aos premios em 


Apolices de MINAS GERAES 


“A EXPOSIÇÃO 


- Avenida Esq. S. José 


2 — + - 











Os que chegaram de 








Nos Correios « Tole- 


U sr, Vedro áleixo — leader não era da Commissão de Jus- actuarão, apenas q Flamengo ” 
du utopia — tepetiu mais ou | tica, nem della teve o necessa- | está fóra de cogltações, para, avião... Dao SAE ho 
menos, om oulras pulavreso Qs | Mo varecer. aquella conquista, Os outros Procedente do Norte, amerisr ME graph 6 


convellos do representante gau- 
clio. Mas — mineiro que é — 
clliuse com mais geito... 


Coneluly o deputado permem- 
bucano, por requerer a volta do 
projecto à Cominissão de Justi- 


restantes reunem ainda -bastan- 
te possibilidades e lutarão, por- 
tanto, com enthuslásmo, para 





DIARIO RECREATIVO 


sou domingo, ás 15,30 horas, no 
aeroporto-ds Ponta do Cala- 
bouco, um | hydro-avião “com- 


O director géral dos Correios 
«e: Telegraphos, assigoou os se- 
gulntes actos; | 


sr. Aceuyrcia Tovres é auo- | cg para receber o parecer ne- | transformar em realidade essa ore” 
vo O fervoruso adepto do refor- pi ineied E possibilidade. Accresca a clps LORD CLUB. Especializadas ecte, promptas Nena Portela Rio Eaton - Mandando servir na Direoto- 
mismo, e UM VOTO DE PEZAR cumstancia Interessante da ros 4 “domingueira” de mente, respondeu: neiro. trazendo os seguintes | 'la Regional do Ceará, até ulte- 
ontem dizia elle: Forom a seguir, anprovados | dada de hoje promover o des- ante-hontem —Ya| Yal. Eu sempre gostei agelros: de Fortaleza, José | vor deliberação, o guxillar de 


m Reformemos 4 Constitul- 
QD: 
EM CONFERENCIA O  GUNE- 
RAL FLORES DA CUNHA 
O governador Flores da 
Cunha manteve hontem, vo Ega- 


votos de pezur polos fallecimen- 
tos do dr, Tavares liyra, ex-mi- 
nistro da Agricultura e do bis-= 
po de Gauratinga, 
NA ORDEM DO DIA 
Passando-sa à ordem do dia, 


locamento de dolg clubs pres- 
tigicsos da cidade para os subr 
urbios, o que não deixa de con- 
stitulr uma atiracção para os 
nfficionados suburbanos que cer+ 
tamente saberão uproveitar o 


Mais uma animada e cons 
corrida reunião dansante se els 
fectuou ante-hontem, das 30 às 
24 horas, neste sympathico gre- 
mio reorestivo da rua do Rer 
zende, &o som da applaudida 
da Mala- 


de um “especial", Eu no Bra- 
sll tomo cigriamente, 15 à 19 


"especiaçs”,.. 





Falândo sobre a festa *d: 
sabbado ' no Lord Clyb dizia, 


pass 

Vidal da Silva e Ernesto Julio 

Alvear; do Recife sra. Evan- 

gelina Arruda Raposo: da Ba- 

hia. José Pereira Careiro, e de 

do ta Theophilo Rocha e 
va. 


1* classe, da Directoria. Regio- 
nal de Pergambuca Antonio 
Joaquim Barroso Braga, 

-—— Incorporando À 2 secção 
de linhas da Directoria Regio- 
nal de Goyaz, o rama! de Mos- 


binete da prestdencla, longa | foi approvado em 4º discussão, o | ensejo de presenciaremf uma | “Tuna Mambembe” a ú EAR samedes o qual ficara gobsti- 
cunferencia com o sr. Antonio iralevto autorizando à aberturs | bôa voltada de basket. gulti, Resid A o Rublm Terra no ni FA fl pmetioa no tuindo o 8º trecho da referida 
Carlos, presidente da Camara. | de um crédito pars attender au Funccionarão nos preltos de Sabbado proximo p “Grupo — "A festa de sabbado ny | “Brazilian Clipper” da Pan | Secsão: 8 trecho: Mogsamedes 
Esteve presente O sr, JOál | pagamento do abono proviso- | pote, os seguintes officiaes de- | pensei que fosse outra qcise”, | Lord Clyb vae sey re... vestido | American Airways, trazendo os | 4 Goyaz, extensão: 36.700 ms., 
Lurlos, rio da, Policia Militar do Terri- | sisnados pela L. GC, D.: Nia- | levará a effeito q seu esperado | q mande pompa. Haverá um | seguintes passageiros: de Bue- séde: Mossamedes. 


NÃO VISITOU MAS VISITARA 
€ ar. Julo Novaes declarou 
eua o gencral Flures ainda vão 


terio do acre, 
4 REFORMA DO REGIMENTO 
O plenario ratificou q proje- 


chuclo x Flamengo — Rink da 
ua Marechal Bittençovrt nume- 
ro 117 — Arbitro: Aladino As- 


baile no qual serãa premiadas, 
em vestidos. Tambem haverá 
um premio para o cavalheiro 


premio p're moça mais bem... 
vestida, 





nos Aires; Luis Ortiz Basualdo 
Vsevolad, Baikow, Henry Lloyd 
Child, François: Jost, sra. Paule 


er incorporando o rama] de 
Juá a Serrinha com 7.000 ms. 
de extensão aa 1º trecho da 8* 


visitou o sr. Pedro Ernesto, eto de resolução, propondo mo- | juto: fiscal, Maruim Curl; chro- | mais elegante presente á essa : pre de Jost, Karl W. Katz, Marcos | secçã - DE ade 
E acerescentou malicioso: | difivações no regimento mter- ipa Kleber de Carva- | grandiosa noitada de sabbado. G f i de L de Abreu, senhorinha Ruth 7, RD pa E dd A 
— Não visitou mas visitará. no da Comara,. lho; apontador: Oswaldo 1. Pelos preparativos já iniolades on arenç as E a Gannon, Edmund T. Allen, — Homologando o acto do 
E' INCONSTITUCIONAL INTERVENÇÃO NO Coclho; delegado; Carlos T, de essa festividade resultará em Herbert E. Morans, Maurice | sp director reglonal de Per- 


O PROJECTO? 


MARANHAU 


Frettas, 


nitida victoria para o pujante 


Corbusier 





Weiner e Victor D, sGoytia: de 


nambuco, que inaugurou a esta- 





Taleladu a sessão O sr. Qaft Em votação q parecer opinan- Mackenz Tijuca --- Rink du | Gru ue a promove e do qua) Porto Alegre. senhorinha Nair | ci rá à 
Yilho, após wu leitura do expe- | do que seja encaminhada uu DI qulres Prep Ar- Pp Die = elementos ad ç Sgrillo, Alberto Rivadavia Sil- ATi Cena FAR oa 
dente. levantou Uma questão | Senado a mensagem do Presi- | bitro: Eugenio Richl; flscul]: | destacados do “palacio” alvi- : 2 veira e Leopoldo R. Mueller; € | à fancelonar Cao É à 4. PASSA, 
de uvrdem sobre a inclusão do * dente da Republiza, submetten- | Nelson de Souza Carvalho: | rubro. A HABITAÇÃO CONSIDERA - Santos, dr. Plinio R. Canta- tal-telegraphica ri ri no 
yrujecto erlando os Tribunass do 4 apyrovação do Legislativo | chronometrista: Guilherme Go- BANDA PORTUGAL DA COMO PROLONGAMENTO nhede Almeida e José Monteiro áquella Directora Region ne a 
YVspeciacs na ordem do dia, q decreto de intervenção no Ma- mes; apontador; Arinêndo P DOS SERV IÇOS PUBLICOS Aleixo, de: E Suspendendo od: stfeitos 


Disse v orador que o MRegimento 
dispensa da 1º discussão os pro- 
jostos oriundos (as commissoes 
1º discussão, 


ranhão, foi rejeitada u emenda 

offerecida em discussio unlea, 
O FINAL DA SESSÃO 

En discussão os requerimen- 


Peretra; delegado: 
8. Junior, 
OS TEAME PRROVAVEIS 


Ant, Lopes 


«.A festa da “Legião dos 
Alegres” 
A “Isglão dos Alegres”, fila- 


O st. Le. Corbusler realizou 
hontem uma das suas palestras 
mais interessantes, Diante de 
um auditorio numeroso e atten- 


— Proseguindo na sua vig- 
gem Riu da Prata-Estados Unl- 
des, nartiu hontem, és 6.30 hos 
ras da manhã, do geroporto da 


de sua portaria pv, 1.813, de 4 
de outubro ultimo, para o fim 
da referida ajudente voltar no 


e, aínda mails, na “17 E : do à Banda, Portugal e presidi- xercie ul a 
o projecto é apreciado sómente | tos npresentades no sentido do RIACHUELO: Adilio —. Se- | gg elo: pi do Urtiga to, o -architecto francez, ás 17 | Ponta do Calabouço o hydro- free eio des sudo VUSÇÕES, | em 
na sua utilidade e constitucio- projecto que cria o trlbunal es- bastião Pã Camillo EE Jorge = Apparlcio Kieman, nnúnuncia | horas, no salão do Tastituto Na- avião “Brasilian Clipper”, da ERSCIgRO 
nalidade. Quer dizer — decla- | pegial que enviados, respectiva- | (US — Edl = Poll — Luiz = aro domingo. 16 da corrente, | clonal de Musica, disçorrey Jon- | Pan American Airways. condu- | | Elevando, de 1:5603000 
ra o deputado potyguar — que | mente, às Commissões de Jus- | Mi ven. a renlização de seu baile de | gamente sobre os problemas | Zinda 24 passageiros. Para Vi= | Dara 1:0208000 o custejo annual 
o projecto oriundo dus ent | tica e Segurança Nacional o), FLAMENGO: Pereira — Roc lama. modernos de urbanismo * | ctorla, 'seguirant Georges A. | linha de Araçatuba à osta- 
missões, dispensada a 1º diseus- | primeiro fol rejeitado e o se- damês — Palva — Roberto — Ese “debut” do novel con-| Defendeu elle a thése o Joisson. dr. Adalberto Tolentino | SãO, subordinada à Directoria 
são, já está julgado quanto à | gundo, por falta de bumsro, não Haroldo — Delson — Cuyras- nto Quo conta QUHda “COM “O | OnMBidera Go neaica 4 ee de Carvalho e Hilson Pinheiro | Hegional de Botucety?. 
utilidade e constiluclonalidade. | fei rnbmetildo a vetos, cor White ==/Santos. João conturso de Irio Cabral Thed- | langamento e a nb) os Ma | Alves; para Bahia, Carlo Notani, =— Designando, de atcordo 
Ouservou porém o sr. Café Fi-| NÃO FALOU O Sk, JOAO | Manoel. | ra. | deu. Theophilo José Chibal be Sã Eira a o | Alexander W. Weddell e sra. | Com & proposta do director da 
Gia ltd: va NEVES MACKENZIE: Aloxsio — Vas [Ao O vaias o libalr, | bicos tal à sua importancia na | Virginia CG, Weddell; para Re- | Escolu de Aperfeiçomento do 
o que 01 int Om; João Neves não falou. rella — Arv — Sena — Adal- anel Gomes Velga e outrs, | vida collectiva, dife, Pedro Allain Telxeira Ken- | Departamento, q inspector te- 


ordem do dia fol julgado 
constitucional pela matorka da 
Commissão de Justiça. Teu em 
seguida a scla da sessto em 


A mutria diseutin tedos os pro- 
jectos de ordem do dia, proton- 
gundo us debates e evitando as- 


bertu — Lugquinhas -- Mario — 
Amarante — Armando, 

TIJUCA; Colibri — Albino — 
Simões — Uswuldo — Celso — 


nremette revolucionar os meios 
recreativos da cidade. dadas es 
previstes d> optimismo com 
qre está sendo aguardado. 


Passando a estudar as ques- 
tões urbanisticas em si, mostrou 
que o urbanieno não custa dir 
nheiro, mas produz dinheiro, 


kuro Hachiya e dr, João Fer- 
reira Lima; para São Luiz do 
José Mertins ge Souza Ramos, 
George E. Baumeister, Bbaner-, 


chnico de 2 glasse Libero Os- 
Waldo de Miranda, professor ia 
cadeira de Elementos de Physi- 
cu e Chimiça, para professer in- 


: joe y sr. João Neves o2cy- í 
que so discutiu O projecto é sim ue Vs *eralty — TIysem — Macarront Domingo, como de costume, | porque dá solução economica | ges Netto Ribeiro e sra. Ma- | terino da « é ET 
mostrou que O proprio relator alça iara as iNsTI. | — Léo — Mario, haverá uma reunião dansante | aos nroblemas da cidade, . thilde Napoleão! Freitas Rego: | chnica da pe E 


confessava u Sua inconstituclo- 
nalidade, reconhecendo a proces 
dancia da srguinentação do SF. 
Regu Barros. U nuve à referida 


TUHCOFS DE CARIDADE 
Os ses. deputados Navier de 
Olivona e Furtado de Menezes 





a 


Os Jogos terão Início às 21 ho- 
ras em ponto, 





ohuilhantado vela “Jaze Brasil- 
Ttalla“ des 19 às 24 horas, terdo 
-s socios ineresso com o recibo 
do mez comente, nº 8. 


Illustrando a sun palestra com 
vroleoções e desenhos, q sr, Le 
Corbusier tormoy aluda mais 
claras .e interessantes as idéas 


para Belém do Pará, Waldemar 
Antunes; e para Miami, nos Es- 
tados Unidos Attila Nunes Cas- 
tro. Edmond P, Waimsley, Sa- 


Fer Dispenssndo, tendo em 
vista a proposta do director re- 
glonal da Behia, das funeções 


az ix sa da Ca- Saio de agente post : 

li Pl be es deixaram sobre u mesa da O ministro da Guerra CLUB FRATERNIDADE que pb e aÃ R Eber Rd ME ana agencia dE Pora A id 
po 04 é sas . LUZITANIA manha, quarta-feira, às 17 ssa dar : O | eção da mesma Dircotoria 

no sentido de ser o projecto y reitera o cumprimento o hora Instituto. se realizará | VAR Beuren, Luis Ortiz Basual- | Iegy pes pela be Lage 

Moi 1 roje- estunendo brile de 29 oras no Instituto, se realizará CY ; legraphista de 5º cl N 

remetlida so plenario. O p sra Theatro REPUBLICA do corrente a sua ultima conferencia, com di oa Bond e de Morges Rego. é Ee 


ecto, accrescenta O orador. My 
acompanhado de um relatorio 
que é bel um purecer sobre » 
proprio trabalho do relator  € 
esto conelus pela consittuelumi- 
lidade da projecto, 4 Comm's- 
são. per sus maiuria, não aee)- 
tuu essa conclusão. Pude v. cx 


FOJE—ás 20 e 2º hs.—HOJE 
A espect' -ular e engrnça- 
Vesimn revista 


“PEIXE ESPADA” 
neta grande Cla. Portuguezo 


; 
[É Eva Stachino - 


de instrucções baixadas 
em abril ultimo 


O minisiro da Guerra. rim do- 
im ae hontemo balxoy uma por- 
tarla an goneml chefe day Te- 
portamento de Pessoal do Fx 
eveito em ope declara que “afim 


E-tã sendo aguardado com 
vivo Intºresse O imummente baile 
over mn Fraternidade Lus'tanio, 
ves levar a eficito no sabbedo, 
oO de azesto. commemorsndo 
metr yum anniversario de fin- 
darão, 

Fossa festa que nromelte trans- 


este programma: 

“Os tempos novos e q vocação 
dm arehitecto, Progremnia duma 
Faculdade de Architectma, A 
funcrão das artes malorez na 
Brehitectura”., 





Ungs, 


Provedente dos Estudos Uni- 
dos. com escalas pelos portos do 
Norte do Brasil, amerisasy hon- 
tem às 17,90 horas, no aero 
porto -do Culabruco. um “ba lym 
elipper” da Lam Amerlcan Alr- 


para suybstituilso: naquellas fun- 

Cuões, o diarista José Victor de 

Souza, om caracter provisorie, 
TC em 


| Augmentados os venci- 


mentos dos professores 


er. presidente, submetter 4 . E) ar, b Ci ” b l waxs, truzenda os seguintes 
bat mario mulerto « S|de que tenham completa excru- rrer num emblente de alta inco graos abaixo dº| cosa. guintes 
pad ore ant págid Adelina Abranches cão as instruções para frans- clegoneia gp sda levará ao A ç Rio Grand de Mando Robert E Dai é primarios “paraenses 
! ' 5 1! E a Ferencis nselite u'- | confortave e AR VAO ? . 8; 1 
nei? — indagou O sr. Café FI dn qual fazem parte ferencias e cinssificações hu salão da rua dos! .Ze€ro no kKio Frande |são Luiz do Maranhão, «João BELEM, 10 (4, 6.) — 


ls accrascontando: v. es. tem 


Ainda pela ordem falou o sr. 


“evo r cepa Mt mes 


TOO. ATEREDO ARRAN- 


APPLE ADIADA 


Dad dd ei ed dd di A Sd dt e 





xudas com a portaria de 28 d> 
nhril ultimo, reitera-sos o fiel 














Andradas nº; 29, elevado mumero 
de rrnulvas e associados. 


"1M Pertim an pe 
"mn paritiderio 


Nim. se cleo 
drs Vederações 


——e meg ma teme ee te e. metem É O Somme 
7 


do Sul 


Serrani o theormumetro marea 


Vasconcellos Murtins e dr. Wal- 


da Panalr do Brasil, conduzhrin 


TO o) 
Hoverno estuduygl decretou u 


tamento da [essoal do 1º ervito 


uma grande responsabilidade ns : ê j ; F : a demar Conrado Veiga: - | SUEMENto dos: vencimentos do 

neste momento, flel executor d CHES-ERCILIA: COSTA q [cumprimento do que determi, E ex uso traje & rlgôr, | porto ALEGRO 10 (4, E 9 [elfo Macio Cavoleenti PN professor primario, realizam tn 

Feslmento e da Constituição, « |? sera rarenponcesacenaraaro * Nam os seus itens IT] é IV, Medir OU VPANICO. pata Os Cn-| 4 cidade so acha sob fortis- [Walfrido Carnciro Lei uno | Usei uma velha. aspiração do 

A do uau à responsabilida- Dai e toilette de balle paia (sima minusno desde sabbado Palvarine é Nov eia Sitio | pre tório poor refnunsrgdo do 
Pr , ) te - nene À | 15 CITAM. reinando intenso fric E Vo - Sa pedi - Mans brasil. 

do de inclulr ja ordeto gua | U y DUAS POR DIA do o Betado q queda. de parei de Areeuiu”. Torquato Fontes, ————ma 

um projecto du Ce e (são “de | , q ) é voncidorave! estando tomo | . Com dustino “os portos de : 

tusjogal peia pegi - | | Piando o representante do peratura sbuixo de vero nu | Norte, até Belém do Pará, pare DIA AO D. P, E. 

Cimelituição & REGO BARROS ne : |. “Douteeb Zeitung” perguntou. | Mater parte gos muntotpios vin. [te bojo às 8 horas dy manhã. | qaj; do di 

FALA O SR. R é ' Brandontes sendo que região |um hydrm-avão “commodore |, Stdo de dia hojé ao Depar- 


“ego Barros que reforçou a al- 


gumentação do sr. Café Filho, 


paração bomocopatha senta de riscos para q saude, E” um ; 





até à sráro abalxo de vero. 


O” seguintes passageiros: VI 


jLaravellas, dr. Mario Pronca 





y sargento Ariano Ferreira ds 
Luz e sy ado David Teixeira de 


] 
Ettelta seguro e rapido: gosto agradavel e dóse mini; pre | | 


Suysa y 


O melhora o ([Jusil Silva; ugra Bahia dr. - 


| Pi SRTA AA AE VE LT 9 
| Bebam CAFE” GLOBO: saboroso 


Nha Not Oclácilio de Mugum | merecem ramos crase ir é 

es. Nelson 4x da Svp, | Maceió Coros Soliniia Bric 

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA! fes da Sh fuceió, Carlos Selimled € Fans 
Guerdcm us cr; 


c o projecto 
e rn tegai em | producto do grande Laboratorio de De Fartg & Uis, 


virtude da maioria da conunis- | |, RUA DE 8. JOSE, 4 — RIO 


by 1- qeicjorade || EE SSD ds qe pr tamans e é ca y 
são de Ja O ua todo || A VESES EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


mis em parte. 


dv. Luiz Tarquinio Bittznsce tto Card ; 

ço Hina to Cardoso: e pars Baém co 
PENAL Navarro Ramos e gra. | Pará, Elsubo Saheki [run às 
Huydi)- Rezende Ramos; pura Jost e ara. Paulé 


RES E IT ad com valor, 
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cartazes do | 


































































































Nelson Eddy, a sensacional re 
que teremos novamente com 











“Rose * 








quaes serão os primeiros films 
do Cine Metro, cuja estres se 
dará ainda este anno, é de todo 
provavel que “Rose Marie”, 
opereta de Friml, dirigida para 
a Metro por Van Dyke (o mes- 
mo realizador de “Oh, Marlet- 
ta!) seja um dos primeiros car- 
tazes do novo cinema. Assim, 
Jeaneite Mac Donald e Nelson 
Eddy: apparecerão como figuras 


Sob Duas Bandeiras 
































































É 


















































Uma scena de “Sob Duas 
Bandeiras” que .o Rex nos 
dará muito breve 























Decididamente a 20th, Cen- 
tury Fox anda de parabens! 

Ainda echõa o successo al- 
cangado com as trlumphaos ex- 
bibições de — *“Prisloncira da 
Jlha dos Tubarões” -—. eis que 
ella nos promette um outro gi- 
gunte, que sem favor algum se- 
rt o acontecimento cinemato- 
graphicó maximo, de 1936! 
















































































EE o E' "Sob Duas Bandeiras” o | 
[no aúmiravel film que já pnlo sen 
mw eienco, já pelo seu director, e 


a já pela sua novella: o elugo co- 
o mo o supremo espos seculos des- 
re anno! 

Vejamos num só film — Ro- 
nald Colman,  Clauisita - Col- 
bert, Victor Mac Laslon, Jtosa- 
Hnd Russell, Herbert. Mundin, 
€. Henry Gordon, e um conjun- 
to de 10/9090 figurantes,“ todos 
commandados por N'rank Jlord, 
o director laureado de “Caval- 
cade”, cujo movinientado. en= 
trecho € adaptação da novela 
de Cuida, baseado vuma histo- 





EESEA 


eldadeo destes flhn le Darryl] Za- 
nuck, “50 Duas Jinadeitab” 
onde em rada assa é um 1€- 
posttorio vivo de lallwa, e em 
cada sequencia uma utmostra de 
reguncia vu gloria! 
Preparem-se vols os 
para o roque de teuntr, 
«uunto à prandeza de ... 
Luae Bandeiras!" 


“fans” 
por- 





tua emovio e arte: 





O Prisioneiro da Ilha 
dos Tubarões 


Cenforme fôra previsto, e 
n- despelto do mão tempo. 
consttlulu o mais retumban- 
te smecesnso, nx primeiras ex- 
hibições hontem denta gl- 
gantexen producção de Lunr- 
as! Zonuchk — “O Pristo-- 
úelro dn Hhr dos Tubncios” 
— que a “94h, Century Vox 
estreou no cincmu Rex, 


e 
À 
— pesde tredoç uma onda nus 
4 
4 
3 
| 
4 
s 
. 


2 TST IT ——— E 
- : TEUS = ele pese 


mana invadiu o enorme ci- 
nema da run Alvaro Alvim 
numen untia incontida ade as- 
xIsttr no múlor desempenho 
de Warner Daxter. e nu 
mesmo tempo premenciir 
melhor fm desta 
e quivá deste nnno, 
Na unanimidade das opl- 
nie», este merá qo grandioso 
espoctaripto que Dermamwers 
rá warins seminas em pro- 
Jecção mn téla duquelte cl- 
nema tal o ngrado geral que 
em tmles 08 “fans! deixon 
flenr ax scenas soberhas. 
ehedos de uma emoção vomu 
simdr não form montidas 


re 14 











“ROSE MARIE” — Jeanette Mac Donald e Nel. 


son Eddy no “stardom”: de um dos primeiros 


Jcanette. Mac | 
Marie“ e “Primavera” -(Maytime) 


Embora não st possa precisar. 


| | per-producção nacional 


»|-ção Brasileira, de Imprensa, com) desempenho de Claude 


«EM ria da Legião Estrangeiro. 

| pa Mementos  eculnipantes' de 
ei amor, instantes  eubllincs ca 
Ni bravura, hrrotsma, agitados 
CAM por combaçes tregundos: coro 
PM jámais toi filmado, tuto deito, 
Vo ectá a base soldo di granglo- 


“Sob 
tis cedo não 
será revelada e por iauito fem= 


po não será Igunia le tros ex 
imuensos valorás que possue 
pura tornal-o Insodtiudival e 


iminorredouro na resordação de 


CPPDEPELDLLERDOS 


no p' 
mentitn, é 
í 


prererrscaer 
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ELDLLIDLIDDISLELHDLODDALL DADE 
+ 
Films em cart 
PLAZA — “Perigosa”! — 
First —— com Betto Davis 6 
Franchat Tone: — Horario: 
1 DO me DES ju BÃO mm 
8.30 e 10.20 horas, 


RE qa 
PALACIO — “OQ. Galante 
Mr. Deeda”, — Columbis — 
com Gary Cooper e Jean Ar- 
thur: —» Horario: 3 = 4 — 6 
— 8 e 10 horas. 


| ALHAMBRA MO Ult- 
mo Pagão” — Metro — com 
mala e Lotus -— “Mornrio:r 

7 — | E — 5 e-10 horas, 


Cine Metro 



























Mes Tiro ESC ENC ICÓRIO 
+ ODEON/ «mw “Olhos. Casta- 
nboh? = Paramount .— com | 
Gary Grant é ' Joan -Hennett 
— Horario; 2 '— 3.40 — 5.20 
— "5.00; — 8,40 810.10 ha, 


IMPEHIO — “Sngritiçio 
«de um Egcroc” — Z0th, Cen- 
tury Fox — com Paul On- 
“vanagh e Helen Wood, 
mm Em rs 
GLORJA — “Ninguem Es- 
capa"; — R, K 0 “com 
Preston Foster e Margarei 
Calinhan: Horario: 3 :— 3.40 
e — 5.200 —— 7.00 — 5.40 e 
10.20 horas, A ET 
' de ds À 
 PATHE!* PALACIO: — 
| “Ahumba” — Paramount — 
om George Haft. e Carole 
|Lombard — Horario: 4 — 
S.dg — 5.20 — T00-— "8.40 
e 10.20 horas, ! / 


k o Eme 1 
BROADWAY — “Divina 
Gloria -— First com - Marion 
Davis e Dick Powell — Ho- 
raro! 7 e 8,40 — 5.30 — 
7.00 — 8,40 e 10.30 horas, 


| = 
REX — “O Prisioneiro da 
[lha dos Tubnrões'— 2Oth. 
Centhury Fox — com: Wor- 
ner' Baxter e Glorin  Stuar. 
— Hornrkod À — 3 — dé 
'e 1o horas, 


Marietia! "e 


:ejação de “Oh, 
Donald, em 


maximas de um, dos primeiros 
cartazes da bella casa de espe- 
ctsculos,. e - certamente para fa- 
serem os “fans” esperar, ansio- 
sos, pela estréa do film que ora 
interpretam nos studios ce Cul- 
ver City: a opereta “Primave- 
ra” (Maytime).. 


O dr. Herbert Moses, 

presidente da A. B. I., 
uae prestigiar a “Bone- 
quinha de Sêda” coma 
sua presença, 

sequências dessa su- 


ar . 
RIO —-“O Ultimo Inimt- 
go”! — HH. K, O, — com 
Preston Foster. — Horario: 
Z — 4 — 4 —B'e 10 ho- 
ras. À 
A — jm 
METROPOLE — “Am No- 
vam Aventuras de 'Parsan* 
— vom o enmpcão olympico 
Hermnn Brix Horario: Z — 
4— O — 8 e 10 horas. 








O homem que via'o 
destino... 


” Depois de um film como “A 
numa das Divina Gloria” que reuniu, Ma- 
rton Davis, Dick Powell, Pat O* 
Brien, Mary Astod, Frank Mac 
Hugh, Lyle Talbot e Allen 
Jenkins e, que, por isso mesmo, 
agradou plenamente ao publico 


fo proximo dia “17a magnltl- 
ca producção da) Gaumont-Bri- 
tish,. “O “Çlarividente”, com o 
iRains, 
Fay. Wray-e Jane Baxter, 
Claude Ralns, que fez “O 


Homem Invisível! e “O homem 
que reclamou a propria cabe- 


O 'dr. Herbert. Moses, o dy- 
namico presidente da” Associa- 


o Seu grande prestigio, acolhe 
sempre com carinho todas as 
grandes iniciativas mnacionaes. 
VAssim é que acompanhando 


com o mais vivo interesse a | ca” é uma das personalidades 
rodagem. da “Bonequinha de | mais fortes da cinematogra- 
Sêda”, o dr. Moses resolveu | phia moderna, Blle encontra 

em “O Clarividente”, a sua 


dar o prestigio da sua presença 
a Uma das mais grandiosas se- 
quencias do film de -Oduvaldo 
Vianna: o espectaculo em que, 
ao seu lado, figurarão vultos 
de maior prestíglo nos nossos 
circulos sociaes, artísticos € po= 
Iticos. 


grande opportunidade. 

“E' um film que impressiona 
pela verdade do titulo e a sin- 
cera adaptação do original, 

E' a mysteriosa experiencia 
de uma influencia psychica, 
Um homem, que tendo fracas- 
gado na leitura do pensamento, 
vê-se, de repente possuído ds 
fortes poderes do 'clarividencia 
que 56 actuim quando o seu 
pensamento está em | contacto 
directo com uma certa moça. 

E, assim, elle prediz desastres 
que realmente | acontecem, di 
com antecedencia O nome do 
( vencedor do Derby e annuncia 
uma -catastrophe . em uma 
mina. 





Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


-- Advogados — 


- Av. Rio Branco 91 | 


2º and Os olhos magicos desses ho- 
a ? | mem extrayrdinario. estarão no 
Ss. 12 — TEL. 33 - 5172 dia 17 no Broadway para ler o 


vosso detsino,.. 
De a e 


O que foi a epopéa do “Cruzador Emden”, em 
1914, deve ser conhecida de todos 


Uma scena do film “O Cru- 


zador Emden”, que veremos 


3º feira mo Gloria 





“Emden”, que narra todas es- 
sas proezas, tem encantos e tem 
sensações que devem ser apre- 
ciadas por todos — *& a Inter- 
nacional Films nol-os: vae mos- 
trar na téla do-cinema Gloria, 
apartir da proxima: segunda- 
feira. 


dad 


“Emden”, gt fez se per- 
rider uma vida humana, Teco- 
é| lhendo sempre os passageiros € 
tripulantes antes de pór a pique 
"5 náus. o que lhe valeu ser 
+ | sprisiênndo com todas as hon- 
Njacs do aucrra 


Por boo Him “O Ciundor 


+ 


o -chrtaz do Broadway terá, Já 1. 














TT TT 


Es CARNEIS do 2, 
ESTOJOS dae 20 o 


caixas de 50 comprimidos, 


















Cada comprimido vem envoltoem 


papel cellophane, 


por hygiene, commodidade e 
protecção contra as falsificações. 


FIAS 


o remedio de confiança 


contra DORES e, RESFRIADOS 
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“MODERNA 
EMBALAGEM 



















ta 
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o multiplas as fascinações que palpitam 


“Nas Águas da Esquadra” 


Fred Astaire num instante 
de Es 


Esse magnifico celluloide RKO 
Radio que reune, mais uma vez, 
Fred Astaire e' Ginger Rogers, 
“Nas aguas da Esquadra”, o 
super-dreadnought das come- 
dias musicaes e que bate todos 
os records de bilheteria em to- 
dos os logares que é exhibido, 
offerece'multíplas seducções e O 
seu conjunto de encantos per- 


turba 'e assombra, 


De todos os films deste feliz 
“par constante” este é justa- 
mente o maior e o mais lindo, 
pela originalidade do romance, 
pela subtileza dos seus detalhes, 


pela delicadeza e inspiração da 


musica e pelas magistraes cria- 
ções choreographicas de Fred e 
de sua loira e adoravel compa- 
cheira. E' certo que “Nas aguas 
da Esquadra”, marcará o acon- 
tecimento. culminante do anno, 


E am | a am 





“Castellos no Ar”, no 
Imperio 


“Castellos no-Ar', uma ex- 
pressão que entrou: na nossa 
lingua com a significação da- 


quillo que é o thema dos nos- 
sos sonhos, mas que temos pou- 
c& esperança de se realizar. 


Os francezes encontraram pa- 
ra a mesma idéa a expressão 
“chateau en Espagne”, lalvez 
porque sendo a Hespanha, atra- 
vés da anecdota, o paiz do ex- 
uggero, ella: representa ainda 
melhor o infinito desses sonhos 
desenfreados eve tanto mais 
acalentamos quanto. mais re- 
ceinmos nunca se vêr realiza- 
dos. 


De um modo ou de outro, O 
traductor. achou um: bom titulo 
para o film que nos offerece 
hoja a Paramount, e no qual 
vemos a eclusão de ambições as 
mais desmarcadas, uma inslgnt- 
ficante parte das quaes. como 
na vida, o destino consegue 
concretizar, E porque os sonhos 
são principalmente cum — patri- 
monio da mocidade que jnmuis 
perde a esperança, o film e 
tambem, com a cooperação de 
Wendts Batrie, Eleanor Whl- 
tney é John Howard. um film 


de mpcidade, de romance, de 
musica € de alegria! 
Agora annuncia o Imperio 


que na proxima semana invor- 
porará “Castellos no ar” à Se- 
rle dos seus magnificos pro- 


grammas. E var ser um ErAne 
de successo de bilheteria  por- 
que o film fala alto ao eura- 


ção da mocidade. que é attnal | 


a melhor ellente de Lodos os 


nosgos cinemas. 






de sensação de “Nas aguas 
quadra” 


arrastando ao Palacio as multi- 
dões dos fanaticos da arte dos 
dois maiores bailarinos do 
mundo, 


“O Grande Impostor”, 
segunda-feira, no Pathé 


Palacio 


O Pathé Falacio é desãs ha 
muito um dos clnemas mais 
frequentados velo publico a 
parece-nos que o segredo des- 
Ea preferencia está em que 
aquelle popular cinema sabe 
escolher os seus programimas 
e dar ao seu publico o que 
elle principalmente busca no 
cinema, “as grandes emoções, 

Seja exemplo o programnia 
que elle preparou para a pro- 
xima semana, com “O Gran- 
Impostor”" que a Universal en- 
scenou dando a este film, um 
cast de brilhantes Intorpretes. 
entre os quaes Edmund Lowe, 
Vulorl Hobson, . Vera Engels, 
Muray Kinnell, etc. 

E' um flim passado no anno 
de 1914, mas antes de arreben- 
tar a grande guerra, 

Gyra em torno de uma gran- 
de fabrica de | armamentos é 
munições que querendo apro- 
veltar-se da guerra” para o 
venda do seu materlul, tinha 
agentes om toda & parte, 

Tinvia um na” Africa, que all 
vivia entre indigenas e leões 
o qual no entretanto, tinha 
bastante vontado do voltar po- 
va a Inglaterva pos vis uli 
deixado um mulhen que muito 
o murmerntuva ela distancim 
oxistente entro ambos, 

Tudo parêce concorrer para 
o seu bein estar, polis appurece 
ali quasi morto, pois havia si- 
do atacado por um leão, e alnda 
estava tonto, um. seu amigo 
descendente de uma. família 
importantissima da” Inglater- 
ra, muito parecido -com elle, ha- 
vendo mesino sérios enganos 
com a semelhança de ambos. 
que para ahi 
acousado de ter assassinado no 





castello onde morava, um ho- 
mem. no proprio dia. do eava- 
mento, havendo assim sória de- 
sintelligenca entre ellé e a 
mulher. 

Resolve então elle elminar o 
amigoo vartir para 'a Ingla- 
terra com, 0 nome supposto, 


podendo assim viver mails per- 
to da mulher amada, e prestar 
grandes servicos, a fabrica, 

BE o que aconteceu; depole? 
Não percam, pois ah) é que 
w melhor .do film, Gérias veve- 
lações são foltas ao pnblico, e 
alnda a grunde emoção, sentl- 
da no momento da declaração 
fis rrande guerra. 


TOSSE? BRONCHITE ? 


IVINHO CREOSOTADO 


Marika Rokk, desta vez, 


quena endiabrada 


tóra deWdo ser! 


bem acompanhada... 


o MAGNIFICO “CASTº DE 
CZARDAS 

“Czardas" novo flim de Ma- 
rika Rokk — a impectupsa bal- 
jarina hungara — pera a Ufa 
possue um “cast” 4 altura 
dos meritos do argumento. 

Tres dos mais destacados 
membros da colonia filmica de 
Neubabelsberg foram escolhi- 
dos para compartilhar as glo- 
rias desse celluloide que é, sem 
abuso de adjectivação a colsg 
mais divertida e trapidante 
que poderia vir go Brasil nestes 
ultimos mezes ; 

São os seguintes os | compa- 
nheiros de Marlka; Paul Kemp, 
nome que dispensa commenta-. 
rios tão bem conhece: q nosso 
publico o comico que:faz rir 
sem palhaçadas. 

Em “Czardas”" Paul Kemp 
forçado em clrcumstançias cri- 
ticas a doixar-se arrebatar pe- 
la dansa typica dos hungaros, 
fornece motivo & boas gargar 
lhadas. 

O galã 6 Hans Gtuwe, ole- 
mento de ha muito relacioando 
com as nossas platéas, 

Alto, vistoso, 
vergando um uniforms de of- 
ficial ou uma casacos digna de 
servir de modelo aos nossos 
“brummels”", na certa fará vi- 
brar os corações femininas des- 
tas bandas pelo Irresistivel da 
sua figura realmente mascula. 
“E o “domador” de | Marika, 
o homem que aparou os exces- 
sos temperamentaes dessa pe- 
através de 
um idyllto tumultoso nesge film 
onde a musica . urrebatadora, 
os amblentes luxuosos e as 
aventuras na planiole danubla, 
na hão de levar os espectado- 
res nos paroxysmos do enthu- 
siasmo. 

Winalmente entra em flla a 
fascinante Ursula. Grabley, lou- 
rá  elegantissima q formosa 
que commetteu a imprudencia 
de se tornar riva] do Marika na 
disputa de Hans Stuwe. 

O duello de ertimanhas en- 
tro. essas duas ' manifestações 
diaholicas” do Bello, & pretex- 
to para muitos “gags" adora- 
veis, 

Recommendanos ás “fans” 
que prestem muita Attenção 
aos modelos apresentados por 
Ursula em “Czardas", 

São simplesmente notaveis, 
“Czardas" é, portinto um film 
quá promette “abafar” segun- 
do a Ppitoresça linguagem do 
carioca, tal a quantidado de 
fuctores de agrado de que dia- 
pus, 

Marika Rokk revela-se em 
“Crardas" uma artista como ra- 
ramente. o cinema tem  reve- 
lado, 

Com. um genero todo 
Dynamica, atrevida, 
arrebasado, 
LA cm 


seu, 
terna e 
Langa, canta, mon- 
cavallo, promove brigas 
irunicndas pura de repente se 
rranstigurar numa joven amo- 
rosa e simples, auletuda afinal 
rosa e simples, aquietada afi- 
nal pela conquista “do homem 
ideal, Jate film estará Dbreva- 
mente, no Odeon, 





Luiza Fonseca anima 
um curioso papel n'“U 
Jovem Tataravó” 


Entre os vulores da scena 
lheatral brasileira que integram 
O custo “O Joveu  Tatara- 
vô"co film que Luiz de Barros 


vem de concluir na Cinédia e 
que o Odpon vae exhibiy breve- 
mente, destaca-se a figura de 
Luiza, Fonseca, comediante de 
apreciavels recursos aFlísticos. 
Luiza Fonseca anima um pa- 
pel de relevo nesse enredo cheio 
de curiosidade e que nos con- 
ta uma historia engraçadiss ma, 
pontilhada da mais fina ironia. 
banhada de muslças suávissimas 
e enriquecida de canções inspi- 
radas e doces, cantadas por 
Marcel Klass, o tenor querido, 
e por Dulce Wextingh, a loura 
brejelra., 


elegante, en-! 


Carpis, o Satanico 


———— 
SEGUNDA-FELLA FINAL= 
MENTE NO ODEON 





Dorothéa, 

“Carpis, e satamico”, o emo- 
clonante film da Alllança com 
Adolf Wohlbrueck e: Dorothéa 
Wileck, será o grande cartaz da 
proxima semana, tal o renoms 


desses dols grandes astros da 
téla. | 


Adolf Wohlbrusck na figr'a 
do estudante de Praga tem 
um dos seus maiores trabalhos; 
por sua vez, Dorothéa . Wieck, 
encarna com raro brilho. o pa- 
pel de uma grande camtora, in- 
terpretando, allãa com voz es- 
traordinarla, as lindas canções 
que o film possuo. 





| “Caçando Feras” mos- 
tra as formidaveis pos- 
sibilidades do cinema 
brasileiro para a reali- 
zação de films de 


aventuras... 


Barbosa Junior, o humorista 
quo o" Brasil Inteiro não se can- 
sa de applaudir através das suns 
extravagancias radivphonicas, é 
o interprete optimamente esco- 
lhido por Libero Luxardo para 
O principal papel de “Caçando 
Féras”, film que estã sendo ro- 
dado nos “studios” dn Cinédia 
8 que vem rasgar novos hori- 
zontes-à intlusiria núciona] do 
celluloide., ; 


Dispondo de um elenco con- 
slituldo por fguras das mais 
notaveis do nosso méio theatral 
como áArollo Corrêa, Dalila e 
Judith de Almeida, Inão de 
Deus e outros. “Caçando Feras” 
desenvolve um argumento que 
— pela sun novidade — irá na 
EREa surpreender o nosso. pu- 
UCA. 


Barbosa Junior perdido nas 
selvas de Mallo Grosso, às vol- 
tas com forçus lemiveis, offe- 
rece molivos de uma comicida- 
de irvestetivel; bem — secundado 
pelos seus companheiros. de 
trabalho, cada qual optimamen- 
to aproveitado por uma dire- 
cção habll e efficuz. 

“Caçando Eéras” será um dos 
cartazes de mrior susçes en 
Cinelandia, quando brovennor 
a produciora o apresontal 
notso publico como 


prosa ls 
progresso da vinemalosrapha 
nacional aquando servida por 


elementos que álliam a capaci= 
dade de technica à melhor fór- 
ma de patriotismo na exaltação 
de ludó quanto é nosso. 
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MusicaAS OLYMPIADAS 





À Temporada Lyrica no Municipal! y, ria Lenk. Manoel Villar, H 





e 


“PESCADORES DE PEROLAS”, DE BIZET 


“Pescadores de Perolas”, é 


respeito forçoso é confessar 


uma obra abaixo de mediocre | que não £ por meto da melodia 


e que Só se salva quando can- 
tada por celebridades, 
esplendido na “Carmen” e in- 
teressante na “Arlesiana”", mas 
naquella opera não tem positi- 
vamente por onde se lhe pé- 
gue! Trata-se duma composição 
facil de mocidade, na qual não 
se encontra nem um leve ves- 
tigio da festa de rylhmo e de 
cor que e “Carmen” mos dá, 
Embora os hespanhões protes-= 
tem contra o seu falso caracter 
iberico, é evidente que a obra- 
prima de Bizet continua uni- 
versalmente considerada, para 
todos os etfeitos, uma expres= 
são guthentica do theatro lyri- 
co da lerra de Cervantes, Já o 


mesmo mão st púde dizer do | cara 


orlentalismo de opereta 
“Pescadores de Perolas”, cuja 
banalidade é indiscutível. 'Bó Os 
córos são às vezes vivos e in- 
teressantes, mas o resto se afun- 
da numa hanalidado que se 
custa realmente « supportar. To= 
davia, quando se juntam, no 
desempenho dessa 
ou: tres figuras de primeiro 
plano, a colsa ainda vae. Do 
contrario, torna-se tm espe- 
ctaculó que se assiste som o me- 
nor prazer. 

O unico artista que conseguiu 
arrancar applausos sinceros 
merecidos da platéa foi Bruno 
Landi, o qual cantou muito 
bem a ária do 2º acto, sendo 
obrigado a conceder um “bis”, 
Esse Lencr é sempre agradavel 
de ser ouvido quando canta. à 
meia voz. Além do mais, 
“Pescadores de Pervlas" elle se 
apresentou em melhor fórma do 
que em “Narbeiro de Sevilha”, 
equando nos pareceu algo nervo- 


Os demais artistas defende- 
ram-se como puderam, 
A. B. 





“GIULIO COESARE”, HOJE EM 


da RECITA DE ASSIGNATURA | MUNDO, APPLAUDIDA CO- 


“iGlulto Cesare” o drama mu- 
stcal de Francerco. Maliplero 
que hole será apresentado pela 
primeira vez ao publico brast- 
Jeiro: em 4" régitu de masignatu- 
ra da temporada Iyritca, [o 
mauls uma nova affirmação do 
renascimento Iyrico ttaliano 
baseando em dois factores eter- 
nos: a tradição nacional, no 
que ella tom de mails puro e 
adaptavel ás modalidades dos 
novos tempos e qu evolução pro- 
gressista da arte, 


Esses dois aspectos contem- 
plam as composições Itullianaa 
que não chamaremos de “van- 
guardistas" (expressão clr- 
cumetancial e passageira, pots 
é snhido que o que hoje é jul- 
gendo como tal, passará ama- 
nhã a ser congidorado como 
clussico se ronlmente tivor va- 
lor) e sim da evoluclonistas, 
emulas de quem disse: “volte- 
mos ao antigo e seremos mo- 
dernos” a que escryveu como 
affirmação dessa fecunda cE- 
thetica uma obra prime Immor- 
tal; “Falstaff”. 


Francesco Mallplero que 4 o 
maior dos compositores ttulia- 
nos contemporaneos & um evo- 
duclonista do progresso da af- 
te musical. 

Na maioria das suas obras 
svmphonicas, de camera e thea- 
traes, ella reage contra o thea- 
tro lyrico Italiano do seculo 
XIX e começos do XX, con- 
tra a cantata gscenica de Roa- 
uint, Belllnil e Donizettl, con- 
tra o drama lyrico vocal e ror 
mantico de Verdi, anterior a 
“Falstaft" e a opera de Pu- 
ecctni, Mascagni s demais “ve- 
ristas”, genero lyrico theatral 
que nessas tres phases princl- 
paes deu o que delle se podia 
esperar, com a sua quasi abso- 
luta predominancia da melodia 
vocal, elemento necessário, sem 
duvida, mas que deve estar do- 
sada e adaptada a fórmas Iy- 
rico-theatraes que correspon- 
dam ás aspirações da nova 
mentalidade e sensibllidade, 

Assim em “Glullo Cesare”, o 
canto melodico vê-se quas! que 
constantemente excluído como 
expressão indivdlual das perso- 
nagens que apparecem no dra- 
ma, ficando weservado á or- 
chestra, cuja riqueza melodica 
é magnifica e 29 côro, que 
symbolisa o povo romano egi- 
tado por profundas paixões cl- 
vicas orlundas da morte do ce- 
lebre conquistador, 

Como toda a reacção o ana- 
ehrontco ou o abuso, “Glullo 
Cesare” leva, talvez, aos liml- 
tes mais extremos essa luta an- 
ti melodica vocal, epezar de 
que no expressivo e variado 
recitativo cantado que com 
tanta fidelidade e subtileza sp 
ajusta ao espirito do texto e 
às Inflexões e  zecentos do 
idioma, 2 exaltação lyvrica pro- 
vocada pelas situações e pal- 
x0es so eclevo a | culminancias 
melodicas de grande poder emo- 
tivo, 

à formula venda por Malíple- 
vo não é nova, pols no theatro 
Isrlco moderno Claude Debusey 
aepplicou-a em "“Pelleas e Me- 
lisande” com espirito subjecti- 
vamente francez, abrindo horl- 
zontes que muitos composito- 
res contemporaneos adaptaram 
és modalidades idiomaticas, e 
expressivas da sua raça, % 

E' possivel preferir a opera 
que nos deleita em sensualisma 
auditivo com as bellas melo- 
dias à cargo de canoras vozsk 
do cantores, mas tambem póde- 
ve aspirar a que no theatro Iv- 
rico o texto literario fique su- 
foito a uma declamação ou à 
recitativos musicaes que  per- 
mittam o pleno gozo da bel. 
Jeza da Vnguagem, como acon- 
toco em “Glullo Cesare” com a 
sua riqueza de timbres e de ef- 
feitos, o poder da suggestão e 
de expressão da sun orchestra 
cor:smentando as situações . 
colincando-as, na atmosphera 
adecunda. 

Esens duas formulas são 
admissivels e talvez, em seu 
equilibrio se encontre a fórina 
de arte perfeita; porém o unico 
argumento de valor não póde 
busenr-so em lustres exemploe | 
dv pr o lim nos da pro- 
do A 028 


ue Sa ht Qt, Sisal 


dos | ra de Roma, 


opera, duas | EO das sopranos Isabel Maren- 


e | Felippo Romito, 


nos | signutura terão logar esta se- 


vocal que a sensibilidade mo- 


Bizet é | derna se expressa” com malor 


originalidade « com a mais sin- 
cera o vommunicativa emoção, 

Por Isso, “Glullo Cesare” & 
uma bella opera onde .o texto 
shakespeariano e a musica es 
equllibram e se completam lIn- 
timamente exintindo nella pa- 
ginna que falam com eloquen- 
ela; do talento e da originali- 
dade de Malipiero, 

A opera, montada com ex- 
cepelonaes | cuidados, está en- 
tregue à direcção do - ilustre 
maestro Angelo Quenta que pa- 
ra a sua estrêéa na Ttalla foi 
escolhido melo proprio autor. 
Seu romgisseur, extressamente 
contratado pela Bispreca Ar- 
tistica Thegtral Limitada é u 
sr. Marcello Govonl, regiszeur 
| db Real Theatro da Ope- 


A montagem scentca tol con- 
fiada ao engenheiro Pericle 
ansaldo, director geral das 
montagens scenicas do referl- 
do theatro, 


A Interpretação dos princl- 
paes personagens estará n car- 


go e Della Beianl, dos tenores 
Parmegglani, De Paolls e Glus- 
ti, dos barytonos Borgiloll, Ro 
mito e Damian! e dós baixas 
Barontl e Glrottl. 

O papel de “Glullo Cemare” 
será nterpretado pelo barytono 
artista que 
pela primeira vez se apresenta 
à nossa platér e que vem com 
credenclaes de um bom artista, 


AS PROXIMAS RECITAS DA 
TEMPOHADA 


As proximas recitas de aus- 


mana na quinta-feira e no eab- 


“ 





Sybil Jason deu meia 
volta ao mundo para 
chegar a Hollywood! 





MAS AGORA ESTA" EM TODO 


MO ESTRELLA DELICIOSA DE 
“A PEQUENA DITADORA”! 


Foi. da Africa do Sul, onde 
nasceu, que esso tiquinho de 
gente, com seis annos de eda- ' 
de apenas, partiu para conquis- 
tar todos os tripulantes e pas- 
sagelros do “Mayor IT”, navio 
que a conduzia e, en segu'da a 
reportagem dos grandes diarios 
de Nova York, os passageiro: 
do transcoutinental «que cruzou 
veloz de Nova York a San 
Francisco. levando-a para Hol- 
ywood, onde desceu já trium- 
phadora, dirigindo-se immedia- 
tamente para o studio da War- 
net. 


Companhelra principal (po- 
demos dizer) de uy Frêncis 
em “Amores 'lragicos”, logo 


elevada á honra de co-star ds 
Ai Jonson, em “Sunta” e “Se- 
rás Feliz”, já é, no seu tercei- 
ro celluloide, a estrella radiosa 
de “A Pequena Ditadora” (Lit- 
tle B'g Shot), muito embora 
nesse grande celluloide da War- 
ner estejam Robert Armstrong 
— Glenda Farrell — Edward 
Everett Horton e Jack La Rue! 

Sybil Jason! 

Guardem este nome que per- 
tence a uma extraordinaria cri- 
ança de seis annos que sabe 
cantar, dansar, representar mul- 
tissimo bem e ainda fazer de- 
Uciosas: “imitações” de Al Jon- 
son, Mae West e Greta Garbo! 

Acreditem ou não,.. Mas é 
isso o que vae ser mostrado no 
Plaza, já no proximo dia 17 do 
corrente, com “A Pequena Di- 
tadora no da Warner Bros, 








avellange e outros brasileiros desclassificados --- O-Japão venceu 


a marathona --- Jeannette Campbell Tirou o seg undo logar na final dos 100 metros livres -- O 
Brasil fazendo figura em basketball venceu a G hina =-: A prova de 100 metros: livres foi ganha 
1 pelo nadador hungaro Caik o 


Dirria Lenkc, 


o ultimo já forem desclassifi 
tamb'm 


Todas as attenções dos aman- 
tes do sport voltaram-se'no din 
de domingo, para a Aprende. pro- 
v> Marathona, mpidez ' do 
tempo e a rtsonica do FPuehrer 
e altas personalidades do mun- 
do político e diplomatico em- 
prestavam à carreira um brilho 
e uma solennidade dignos de 
prova de tamanho vulto. 

A's 3 horas da tarde foi dado 
o signal de partida aces 56 cor- 
redores de todas as nações. Os 
commentarios eram variados, 
mas o franco favorito da prova 
era o argentino Zaballa, que 
por suã vida sportiva sufficien- 
temente credenciado. Pouço an- 
tes do inicio da prova elle ma- 
nifestou ao nosso representante 
a confiança na victoria, reile- 
rando-a ao dr, Alberto Leon 
presidente da delegação argen- 
tina. 

Na primeira parte do percurso 
Zabalia correspondeu perfeita- 
mente á expectativa geral, dis- 
tanciando-se cerca de 200 me- 
tros dos demais concurrentes. 





Picdade Coutinho, Scllla 
Villar, Beoncrenuto, Nunes e“ Havellang> 





Venancio, Maro 

Os 4 primíães e 

cades e provavelmente o 5º 
será! 


A certa altura os alto-falan- 
tes annunciaram que:o corredor, 
argentino pessêra para o ter- 
ceiro logar; e no kilometro 32 
abandonou“ a- prova, caindo sem 
forças na pista. “No caminho 
para o hospital nosso: represen- 
tante teve cpportunidade de en- 
trevistal-o e, a despeito de seu 
estado, manifestou esperança 
no futuro de sua carreira spor- 
tiva. A esse proposito recordou- 
se que em Los Angeles foi obri- 
gado tambem a abandonar & 
prova de 31 kilometros, o que 
não o impediu de ganhar a ma- 
ralhona um mez depois. 

A cutra esperança argentina, 
o corredor Oliva, aba teve 
que abandonar a prova, em vis- 
ta do seu estado de saude, Co- 
mo se sabe, vinha conyalescen- 
do de uma. furunculose e só se 
decidiu a disputar em vista de 
grande quantidade de telegram- 
mas que recebeu nesse sentido, 
procedentes: da Argentina e da 
propria Allemanha. Para não 
faltar ao compromisso de de- 
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fender as córes argentinas, pra- 
ticou- um: verdadeiro acto. der "he- 
roiamo e correu no sexto logar 
até-ao 20º kilometro, quando foi 
obrigado a abandonar a Abd 
Nosso representante interro 

oeovalente argentino man eso 
tou grande ardor sportivo a'con- 


| fiança no “futuro, terminando 


com estas, palavras: “Havemos 
de nos encontrar no Japão. a 


o RESULTADO, DA MARA- : 
THONA 
BERLIM, 10 (A. B;) — No 
melo: “do enthusiasuo popular 
acaba de terminar 'a o 
corrida da marathona, dos fio 
com os: seguintes; resul 
pude 
Bon (Japão): 2º, Harper 
ng tara o 3, Nan (Japão); 
4º, Tamila (Pinlandis): 5º, Mui- 
nonem (Finlandia): 6, q Coke- 
man (Africa -do Sul): 5 RO-. 
beetsonn (Inglaterra); :: pe Gi- 
bson (Africa do Sul); 9, Tar- 
kilainen (Finlandia), 


MARIA LENK, pDESCLASSI- 
; FICA 


BERLIM, e B) — Nas. 
semi-finaes de natação, 200 
metros “a la, braste” para mu- 
lheres: série 1, venceu a: Japo- 
neza Neehatan, em 3'3"* 1/10 se- 
Euida de Soerrensen, Dináâmar- 
ca em 3'6”: Hoelizenr, Allema-, 
nha em 3'8”- 8; Wealberg, Hol- 
landa, em 99" 7, Wollechiae- 
ger, Allemanha, em SION Do 
Gonn, Inglaterra, em: 3.15” 8: 
Maria Lenk, Brasil, em 3'10” 7. 

Série 2 — Genneg, Allemanha 


em 3º ua Nastin, Hollanda, em 
39” a Inglaterra, em 
39» 9 “sb erg. nucias -Chris- 
tensen, Dinamarca; 'Tsu-Bol, 


Hari 8 Schiller, Estados  Unl- 
os 

As 'quatro. primeiras. da série 
1 e as tres primeiras da série 2 
disputarão a final. 

AS ELIMINATORIAS DOS 

4x200 METROS. REVEZA-: 

MENTO | 


BERLIM, 10 — (A. B.) — 
Na piscina olympica do grande 
estadio de Doberitz foram real!i- 
zadas hoje nas primeiras horas 
da manhã as. provas eliminato- 
rias da competição de revezã- 
mento 4x200. Os tres. primeires 
rlassificados na “primeira série. 
foram: a equipe franceza'.com 9 
minutos, 21 e 7 decimos, segunda 
A equipe do Canadá, com 9 mi- 
nutos, 21" e 8 decimos, a terce!- 
ra, foi; a equipe Seaaileira 9 mi- 


| nutos, 40" e 6 decimos, Na te- 


gunda: sério de eliminatorias em 
primeiro logar» equipe dos Es- 
tádos!Unidos com-9 minutos, 10" 

decimos, em segundo” logar: 2 
equipe da-Hungria com 9 minu- 
tos, 20" e 8 decimos, e em ter- 

ceiro logar a equipe da - Ingla- 
terra com 9 minutos, 30” e: 8 


eliminatorias os nadadores ja- 
ponezes estabeleceram um novo | 
record olympíco marcando o 
tempo maravilhoso de 8 minutos 
50" e 6 decimos, precedendo a 
equipe allemi, segunda classi- 
ficada com 9 minutos, 21” e 4 
decimos, em terceiro logar foi 
classificada: 8 equipe dos nada- 
dores yugoslaVos com 9 minutos, 
40" ie"3 décimos, - Nesta ultima 
série o team brasileiro de nada- 
dores composto por Manoel Vil- 
lar, Isaac dos Santos, João Ha- 
velange, Francisco Marques não 
conseguiu obstante uma optima 
partida e um maravilhoso rush 
equipes françezas e do Canada, 

final de Havellange vencer as 

quê são até agora consideradas jus 
praticamente invencíveis, 


JEANETTE CAMPBELL CON-, 
SEGUIU O 2” LOGAR NA FI- 
NAL DOS 100 METROS 
LIVRES 
BERLIM, 10 — (A. B,)) — 
Resultado final da prova de, 
100 metros: “crawli para se- 
nhoras: Z 
1º logar: Mastenbroueke (Hol- 
landa jem 1º 05" 9/10; 2º Jogar 
Jeanette Campbell (Argentina) 
1º 06"! 4/10; 3º logar — Ahrendt 
(Allemanha) 1º 06" 6/10; 4º lo- 
gar Den Ouden: (Holanda) 1! 
ot” 6/10: 5º logar Wagner (Hol- 
landa) 1:08” 1/10: 6º logar Mac 
Kean - (Estados Unidos) 1" 08” 
4/10; 7º logar: Rawla (Estados 

Unidos) 1:08" TI10. 


BATIDO O RECOR pos à 
BERLIM, 10 — (A, B) — 
“0, 400, METROS 
6) Jjaponez Shimpét Uto bateu o 
record olymplco dos 400:metros, 
“erawil”, na quinta série, com 
4' 457,50, A marca anterior 
pertencia - ao norte-americano, 
Buster Crabe, com 4'48' 4/10, , 


HAVELANGE ELIMINADO 

BERLIM, 10 — (A, B:) — 
O-nadador brasileiro Joan Ha- 
velange fol eliminado na se- 
gúnde série dos 400 metros, 
“crawl,” 

“Na quarta série, o brasileiro 
Aluizlo: Lage chegou em quinto 
lugar com o tempo de 5' 10” 3/10, 


VILLAR EM 4º LOGAR 
BERLIM, 10 — (A, B.) — 
'O nindador brasileiro Manoel da 
Rocha Villar chegou em quarto 
logar na sexta série dos 400 
metros, estylo “crawi”, 


NOVO RECORD DOS 4200 

BERLIM, 10 — (A, B) — 
O novo record olympico da Na- 
tação na prova de revezamento 
4x200 metros “crawl” foi ganho 
pelo Japão com o tempo de 
8, 58 A0.. 
SEXTA SE'RIE DOS 400 ME- 

TROS LIVRES 

BERLIM, 10 — (A. B) — 
Nas provas de 400 metros nado 
livre, sexta série, Godgord, de 
Pero", elassificou- Be em segundo 


decimos; Na terceira série de , 






































































logar, atras de Medica dos Es- 
tados Unidos, qualificando-ss 
para .m semi-final 

O nadador brasileiro “ Rocha 
Villar: chegou em quarto logar; 
sendo eliminado, +. 

171 FONO EMPATE DO: VRU- 
GUAY COM À HOLLANDA “EM 
WATEB-POLO 
BERLIM. 10:(A..B) — No 
torneio 'olympico dé water-polo 
foi realizado hoje o match' en- 
tra a equipe uruguaya;e & equi- 
pa: holiandera,: com: o resultado 
de um a um (1x'1); : 
A CLASSIFICAÇÃO DA 
MARATHONA 
BERLIM, 10(A,:B.) —.Os 
corredores" sul-americanos que 
participaram: da marathona 
Eclassificaram-se. da. seguinte 
maneira: Mensoza, peruano, em 
26"; Suarez, peruano, em 45*; 
Farias, peruano, em 42º, Além 
de Zaballa, abandonaram '& 
corrida 0. argêntino Oliva. ejo 

chilena: Açosta.: 


NOS 100 METROS, LIVRES. 

| VENCEU O HUNGARO CAIK . 
«BERLIM, So (A. B.) — O re= 
sultado da final: de ' 100. metros 
dê nado livre “para: homens: fo! 
sensacional, : veque verceu:o 
húngaro Calk, com o qual: ain- 
guem contava, pole que'o “Japo= 
nêz Tanguchi havia estabeleéct=: 
do o record olympico de' 57, 5/10, 
vieram em seguida” Fick, “norte- 
America; campeão mundial com 
57 65: Yusa, Japão, em 57110; 
Aral, Japão, 58' e:Tanguchi, Ja- 
pão. Flcker, Allemanha, Fick, 
Estadós Unidos e Lidgren, Es- 
tados : Unidos, 

EM WATER-POLO:' O URU- 
GUAY. PERDEU PARA OS ES- 
TADOS UNIDOS 
BERLIM, 10 (A. B.) — A 
equipe: do water-polo do Uru- 
guay perdeu para a dos Esta- 
dos Unidos por 2 x 1, depois 
de já ter sido batida pela Bel- 
Eica, como se noticiou. Na 
disputa! das provas: officiaes a 
sórte não .lhe foi tão. favoravel 
quanto-nos jogos amistosos, em, 
que se empenhou, ê de que saiu 

trlumphante. ' : 

No“jogo. de, hontem demon- 
strou “grandes: quelidades tech- 
nicas, cáptando mesmo a. sym- 
patliia e as preferencias. do 
Dolilico pela: superioridade. que 
demónstrou sobre o adversario. 
O cprimeiro-' témpo terminou: 
com a-score de 1 x 0 a seu fa- 
vor mas" na segunda. parte ão | 


Jcanette Campbell a unica 
nadadera sul-americana que 
brilha nas Olympiadas 


rio será tirado nor sorte. 
ZABALA- INTERNADO NUM 
SANATORIO 
'BERLIM,-10 (Havas):— O 
corredor argentino Znbala, que 
se acha: internado no sanatorio 
de” Nobenlyches, perto de Ber- 
lim, tem tido slgumas melho- 
ras em Seu estado de saude, O 
dr, Koehler, seu ' assistente, de- 
vela “Acanúde) de Zabala 
tem melhorado sensivelmente, 
Sob O ponto: de vista: clinico, 
esa VAR eLabEIÇ ecida, “embora mul- 
lifado "e atiatido pelo re= 













guraram a vletorta. O“arqueiro 
uruguayo féz' verdadeiros pros; 
digios e está sendo considerado 
pues arqueiro de water- não Tnacito em Ie ep O seu 
a equilibrio mora ntro ue 
DD ER e uma; quinzena, espero que ele 
poderá deixar o sanatorio, sem 

inconvenientes”. 

O corredor argentino tem sido 
alvo de varias demonstrações de 
sympthia, tendo recebido men- 
sagens e telegrammas de todas 
as partes: do mundo. 

O BRASIL VENCEU A CHINA 
10, EM BASKET-BALL ...,. 
“BERLIM, 10 (Havas) — Nas 
provas de basket-hall, o Brasil 
bateu mn - China pela contagem 
de 32 a 16; a Polonia, bateu q 
Letonla por 28 a 23; o Mexico 
bateu o Egypto por 32 a 10 e a 
»Tehecoslovaguia bateu q. Ale- 
manha nor 20 a 9. 

O PERU! DEIXARA! DE PAR- 






BERLIM, 10 (4, B:) — A 
França; derrotou o SARRO por 
8x 0 em water-polo, A Austria 
venceu-a Suissa por. 9 x 0, 
AS PROVAS DE BASKETBALL 
BERLIM, 10 (A, B.) — Dis- 
putaram-se nove partidas de 
basketball, em quasi todas in- 
tervindo nações. sul-americanas: 
O Uruguay. venceu o Egypto 
por, 38 x. 28.0 Japão derrotou 
a Polônia por 43 x 33. Os plú- 
lipinos venceram os mexicanos 
pelo upertado score de 32 x 30, 
O Peru” derrotou a China por 
29 x-31, Os Estados Unidos 
derrotaram a. Esthonia | por 


52 


nha & a Esthonla, cujo adversa= * 


tado da corrida. Julgo que . 


x 28. A Italia venceu a Al- 
RES por .58.x 16, A Suissa 
derrotou a Tchecoslovaquia por 

x 13, “Os 'brasiletros perde- 
REAR para. 05 ethos por 23510. 
O Canadá venceu * Lettonlta 
por 34 x 23. 

Os derrotados: jogarão 
si durante o dia de hoje: 

Lettonía x Polonia; China = 
Brasil: Mesico x “Egypto; Alle- 
manha x Tehecoslovaquia. Os 
que forem derrotados desta vez 
serão, eliminados do' torneio, 
U BRASIL PERDEU PARA O 

1 CHILE 

BERLIM, 10 (A. B)—Em con- 
tinunção: do. basket-hall olympi- 
co disputaram uma hellissima 
partida, hontem, o Brasil e 
o. Chile. No primeiro meio 
tempo, o Brasil fol vencido por 
23 a 18 no segundo a 10 44. 
O quadro chileno mostrou de 
início uma, superioridade esma- 
'gadora,: tendo levado a conta- 
gem-de-.l4:8 4, Os brasllcivas 


entre 


“reagiram -e mercaram ponto so- 
a dado | 


bre: ponto, empatando 
momento. pór;14-a 14, mas os 
chilenos” voltaram --& carga e 
consegulram 18 a 14, Os brasi- 


eiros fizeram valorosos esfor- 


ços, não conseguindo, entretan- 
to; diminulr a differença, Os 
melhores brasileiros foram Sou- 
za -e: Accloli 'e os melhores chi- 
lenos foram Carrascoe Capstin, 
Ouvimos: technicos '. a “respeito | 
que se. mostraram, impressiona- | 
dos pelo jogo brasileiro, acreci- 
tando que o Brasil fará exvol- 
lente flgura nos PruRiNdS En- 
contros. Tambem se bateram 
Os tchecosinvaços, que for 
derrótados pelos suissos gs 
13225 ec 4a Iã no ségundo, 

Uruguay venceu o Egfpto Eu 
MA a 23 e 19414: n “Parú ven- 
ceu a China por 21 2 49 e ty 
a 10; os philipinos venceram os 
mexicanos por 32 a 90 eta 
19; o Japão venceu a Polônia 
por 3a 31 e 23a 13; os Esta- 
dos Unidos venceram a Estho- 
nia por52 8428 e26a7ra la- 
la venceu q Tialia por 58 a 16 
e 38:a 411; o Canadá vencer a 
Letonia por 34 a 28 e 9a 14. 
Nas proximas séries encontrar- 
Se-ão a Letlonia ea Polonia: 
Brasil e China; Mexico e Egv- 
pto; Tchecoslovamuia + Allema- 
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TICIPAR DAS OLYM- 
PIADAS POR DETERMINAÇÃO 
DO PRESIDENTE 
BERLIM, 10 (Urgente) — 
(Havas) — O presidente da Re- 
publica, general Oscar Benovl- 
des. diante das informações que 
recebeu de Berlim sobre a de- 
cisão contraria à victoria da 
equipe peruana de football, aca- 
ba de determinar que a delega- 
ção do Perú às. Olympladas, se 
retiro. Essa dezisão significa um 
protesto contra - à annullação, 
pelo comité Jumples, do resil- 
tado do match entre o Perú e a 

Austria, 

Grande mullidão percorre as 
ruas manifestando violentamen= 
te o seu protesto contra a de- 
cisão do Comité Olymplco, que 
causou enorme indignação. 

Us jornaes publicam edições 
especínes relatando os aconte- 
cimentos e fazendo-se écho dus 
protestos da opinião peruana, A 
Imprensa annunela que todas ns 
delegações americanas deixar: 
Berlim num movimento de dli- 
darigdade com o Perú, 
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É Clinica Medico-Cirurgiva de : 
“ . + 
Dr. Americo Caparica 3 
Consulterio : 
$ Rua Visecndo da Rio Branco 
2.31 - (elevador) 
8 Telephone, 22-2949 
2 Diariamente. das 4 às 7 horus 4 
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DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royal 
mantido pela CASA ED) 
30N. Dactilographia ri-hma- 
da. ao som da musica. Me- 
thodo americano. Unico no 


Brasil. Lições dlarias, 155 
por mes. Stenographia, 205 
por mez, Praça da Republi- 
ca. 42, 2,º, prox. RUA CONS- 


TITUIÇÃO, Elevador. 
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Temos em' varias opportunidades lheita 'de informes mais minudentea. 


fixado a necessidade de uma politica 


Ao discutir-se a proposta de nomeação 


intelligente de coordenação dos trans-| de commissão especial não bouve quem 


portes, no sentido de se evitar a con- 
currençia anti-economica movida ás 
estradas de ferro pelo auto-transporte. 

à situação angustiosa que as vias 
ferreas brasileiras, na sua grande 
mainvia, atravessam já se vue retle- 
ctindo na economia nacional e acarre- 
turi dentro em pouco prejuizos. tre- 
mendos para o progresso do paiz, 

O enthusiasmo despertado em to- 
do o mundo pelo contorto, pela rapidez 
do transporte em autocaminhões foi. 
mais forte do-que o clamor das compa- 
nhias ferroviarias, as primeiras “viéti- 
mas do hovo estado de coisas, Os fa- 
etos viévam demonstrar posterioymen- 
te que, não sómente as estradas de for- 
ro, mas, tambem, em larga esculu, crum 
feridos os interesses da collectividade 
pela concurrencia eutre us dois meios 
de transporte. 

Temos apontado os exemplos ilos 
Estados Unidos, da Inglaterru, da 
Franca e da Allemanha, Hoje vamos 
dar conta aos nossos leitores, atruvés 
de vn interessunte editoria] de “Tlm 
Nacion” de Buenos Aires, do que se 
está lazendo na Argentina no sentido 
da coordenação dos transportes; EM 

“O Senado, resolven desiguar uma 
comissão especial de cinco membros 
para estudar os projectos de lei, já ap- 
provados pela Camara dos Deputados, 
sobre a coordenação macional e urbana 
dos transportes, E" de esperar qiie 
com essu decisão se entrará na ultima 
ctupu da investigação parlamentar em 
torno dos referidos assumptos pura 
estabelecimentos de leis reclamadas já 
ha muito tempo. Ao commentar a jui- 
ciativa adoptada pelo Senado em sua 
sessão de 6 do corrente, nos manifesta- 
mos no seutido da necessidade de sua 
approvação, desde que a commissão de 


se manifestasse contrario, tendo mes- 
mo um dos senadores decltrada que 
havia carencia de dados em relação « 
outros pontos, Eça a) 
E” impossivel desconhecer a neces- 
sidade da coordenação dos transportes, 
como fim de se evitar os gravespre- 


“juizos, que em ultima analyseirúcásm 


| sobie a colleetividade, decorrentes, da 


anarelia wetual. Notocante-aotrans- 
porte'em estradas, a situação-criada é 
injusta: pela 'deseguldade de tratamen- 
torentre as empresas, transpoitadoras 
de naturezas-doversas, A estricta:su- 
Jeicão das companhias ferrovinrias a 
leis esregulamentos minneiosos" con- 
trasta com a-inteira liberdade. dos 
transqortes nas estrudas de rodagem. 
Contry essa desegualdade reclamam as 
viss fevreus, O facto é tio evidente 
que não é possivel ouvir uma só voz fa- 
voruvel á conservação do actual estado 
de coisas. No concernente aos trans- 
portes urbanos, as eircumstancias são 
semelhantes, des quaes decorranr-a nr 
geucia de coordenarem-se os serviços,” 

“Depois de uma série de considera 
qões o eitudo editorial examina as de- 
longas com que o Parlamento inglez-lo- 
gislow sobre o assumpto approvindo-y 
com grandes modificações, em 1953 « 
projecto apresentado á Camura” dus 
communs em 1928, hoje transformado 
no “Road Trafie Act”, E 

- Chamamos para o exemplo argen- 
tino a attencão dos vossos homens de 
governo. Não podemos descurar da vi- 
talidade do nosso systema ferroviario. 
sob pena “de infligir gravissimos pre- 
juizos à economia nacional. No Brasil 
accresce. ainda acircumstancia- de que 
a maioria das vias ferreas é explorada 
pelos poderes publicos que, portanto, 
seus deficits são pagos pelos cantri- 


Legislação reputava necessaria a co-! buintes, 


e o 
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E AGRICULTURA 


O Almoço Hontem Offerecido Pelo Sr. Odilon Braga aos Represen- 


ice “tantes dos Governos Estaduaes 
Encerrados no dia 7 os trabalhos da Con- [Clos que dizem respeito ao Ministerio da 


ferencia de Secretarios de Agricultura, que se 
haviam installado & 33 de Julho, por convoca- 
ção do ministro da Agricultura, quiz o sr. 
Odilon Bragu'reunir, mais uma vez, antes que 
cada um regressasse a seus Estados, Os secre- 
tarios de agricultura e: representantes estar 
duaes, que. participaram .daquella conterenr 
cla, offerecendo-lhes uni almoço íntinio, que 
se realizoi hontem, às 13 horas, no Palaçe- 
Hotel. 


Participaram desse ajmoço, além dos con- 
terencistas, qs direstores do Ministeria da 
Agricultura, os membros: clas commissões de 
agricultura do Senado e da Camnre o sr. 
Idelfonso Simões Lopes, ex-ministro da Agrt- 
cultura; e presidente da, Federação dus Aszo- 
ciações Rurges do Brasil, Anniba) de Primo 
Becker, presidente da Federação Rural do Riu 
Grande do Sul é oútras pesscas. 


FALA O MINISTRO ODILON BRAGA 


à" sobremesa, levantou-se o ministro da 
Agricultura, que se eproveitou da opportunl- 
cirdo para, mais uma vez, agradecer nus ye- 
presentantes estaduaes, que participaram cu 
Couferencia, a espontancidade de sua patria- 
Lica cooperação, contribuindo para o exame 
e estudo vas soluções de problemas da mails 


alta importancia para nossa economia, de- | 


butendo, durante 15 dias, Importantes the- 
ses, que serviram-de basç para a Conferencia 
e da qual deverá resultar q concretizazão dou 
objectivos visados pelo governo: federal, taes 
como a articulação e coordenação dos jeeur- 
sos technicos e econqmitos federaes e esta- 
duaes, dentro do. serviço semelhantes, quer dos 
Estados, quer da União, afim de que se lhes 
possa retlrar o major rendimento possivel, 


Referiu-se, em seguida, à presença dos 
directores do serviço Bo nimoço, tecendo elo- 
Elos aos chefes: de serviço do Ministerio da 
Agricultura. Justificou, depois, a presença dos 
senadores e deputados das commissões de 
agricultura do Senado e da Camara, como 
uma homenagem que prestava, através das 


EDER DE MAO Ra ECOS DA CONF ERENCI À. DE 


O SANEAM ENTO DAS ZOO, ue ris iai 
NAS.SANFRANCISCANAS-- 


Estamos plenamente de accórdo & apola- 
mos com toda a lealdade, tanto os motivos de 
Justificação como a verba pleiteada para o 
saneamento das zonas ribeirinhas do São 
Francisco. Vamos mais longe. Defendemos a 
ldéa de um programma de obras mais amplas, 
E: como temos, em edições passadas, abun- 
dante material para se avaliar o nosso 4p- 
pello aos poderes publicos, no sentido de se 
cuidar a sério do aproveitamento das terras 
banhadas pelo grande rio, como tambem da 
assistencia á população disseminada em áreas 
tão ferteis, sentimo-nos bem transcrevendo as 
referencias feitas sobre o assumpto pelos nos- 
sos collegas do “Imparcial”, da Bahia, como 
demonstração do Interesse que despertou em 
Minas e naquelle Estado a emenda consl- 
egnando tres mil contos de réis para soccor- 
ro medico e auxílios de prophylaxia, 

Dizem aquelles nossos confrades, no seu 
numero de 8 do corrente: 


“Com o epolo da bancada bahlana, o sr. 
Noraldino Lima, representante da bancada 
mineira justificou longamente, na sessão de 
ante-hontem, de Camara Federal, uma das 
cmendas da sus bancada ao orçamento da 


-pro-encontrava a melhor; bôa vontade € a 





ficação social q economica da zopa fee) 


| 


' 


Francisco, apresentando-a no seu aspecto gê: 
ral e no grão de adeantamento local obtido é 
custa dos proprios habitantes, na teimosia de 
valorizar a gleba natal con o heroismo das | 
suas dedicações com a constancia do seu tra-., 
balho productivo. f 


Hoje ninguem ignora, por exemplo, que 
o Trio 8. Francisco é sulcado por duas empre- 
sas de- navegação a vapor, uma bahiana e 
outra mineira; que essas empresas, por 'ge- 
rem as unicas que favorecem os transportes 
da zona, não se acham apparelhadas para 
corresponder ás verdadeiras necessidades da 
exportação dos productos nativos e da im- 
portação dos productos manufscturados e 
que as terras se prestam admiravelmente para 
uma vastissima cultura de algodão, que se 
constituiris, por sí só, numa grande fonte de 
renda para os cofres estadunes e federnes, 
além ce que, nes terras marginaes aos af- 
fluentes, como o rio Grande; o Corrente e q 
Preto, prosperam importantes lavouras de ce- 
reses e de gado. 


Para o início do aproveitamento da .zona 
necessita-se, antes de tudo, de obras de sa- 


Republica, concedendo auxílios ao governo de | ,eamento e é justamente isso que & emenda 


Minas para o saneamento da zona do rio São | 
Francisco. 
& referida emenda determina um auxi- 


! .D 
Vo 9 1 800 Contos pára, Minas o outro tanto | minou & situação economica da zona; alludiu 


| , ma: 
têm mulores Interesses economicos a defender É sua população; referiu-se: á sua capacidade 


na, referida zona, | 


para a Bahla, Justamente os dois Estados que 


“O Imparcial” jamais: occultou q sua 


sympathia a todas os projectos que surgem, | 


visando beneficiar aquelia importante zona 
sertaneja, tão digna dos cuidados dos pode- 
res publicos e no entanto sempre entregue é 
sus propria sorte, numa evidenciação fla- 
grente de criminoso descaso, quando todos 
aqueles que conhecem o valle do S, Fran- 
cisco são acçordes em reconhecer que o seu 
amparo decisivo implicaria. ma. solução de im- 
poriante problema nacional), 

Quando o governo federa) consagra gran- 
de parte da sua, tarefa administrativa em 
procurar novas fontes de rendas para fazer 
face ao “deficit” orçamentario que augmenta 
assustadoramente da anno para anno, criando 
institutos de defesa da producção agro-pecua- 
ria e promovendo conferencias e certames 
para incentivar os empreendimentos orienta- 
dos naquelle sentido, não seria fóra de pro- 
posito, antes corresponderia á realização in- 
tegra) dos seus patrloticos desejos, encarar o 
problems, sanfranciscano como uma; das mais 
urgentes medidas em pról do fomento nacio- 
nal, 

E' que as possibilidades da zona do Nilo 
brasileiro são consideraveis s como tal pro- 
clamadas pelos que a percorreram em viagem 
de estudos, quer no desempenho de missões 
officiaes quer no exercicio da propaganda 
commerclal. 

Já salientamos mais de uma ves ; sisni- 


do sr. Noraldino Lima visa obter do governo 
federal. 


- Justiticando-a, o deputado mineiro exa- 


productora, encarecendo especialmente a pe- 
cuaria e a producção da mamona, do algodão 
e do peixe. 


Falou sobre a acção do governo mineiro 
no sentido de propagar enthusiasmo nas mas- 
sas productoras, incentivando a culture do al- 

godão pela distribuição de bôas sementes, afim 
'de que a cultura obedeça a bases technicas, 
Depois de outras considerações revelado» 
ras do seu perfeito conhêcimento da região, o 
| orador referiu-se sos factores humanos e 
economicos, detendo-se-no estudo do sanea- 
mento da sons mineira do rio S. Francisco 
“solientando o que Já foi feito pelo seu Es- 
tado. 
| Conclus divendo que o saneamento rete- 
vido tem de ser feito por Minas e Bahia. Dah! 
a distribuição do credito de 1.500 contos a 
| cada um desses Estados. 
| A emenda Noraldino Lima merece o am- 
paro da Commissão de Finanças, afim de que 
possa ella ser recebida favoravelmente pelo 
plenario. 

O sancamento da zona do rio 5. Fran 
cisco seré o primeiro passo 3 ser dedo pars 
o proseguimento das outras providencias ra- 
clamadas peis zona. 

Es não se der o primeiro passo, nada en- 
tão, se fará s o abandono daquells vasta re- 
gião ficará como um attestado da cegueira 
governamental, que não quer ver o futuro 
grandioso 2 que aquells pedaço do Bracli es- 
tava naturalmente destinado”, 


mais accentuada collaboração para os: nego- 


tugal $780; 


Agricultura. 

Pediu, por tim, aos secretarios de Agrl- 
cultura e representantes dos governos esta- 
duses que transmittissem, mais uma vez, 
seus agradecimentos aos governadores, da 
parte dos quacs recebera — através dos con- 
feroncistas — tão decidido npolo para o tra- 
balho que acaba de realizar, levantando sua 
taça pela, felicidade pessoa] de cada um, 


FALA O DIRECTOR DO SERVIÇO DE 
E PLANTAS TEXTEIS 


Em seguida go discurso do sr, Odilon 
Bragu, falou q cr, João Maurício de Medal- 
tos, director do Serviço de Plantas Texteis do 
Ministerio da Agricultura, interpretando” os 
sentimentos dos demais directores de serviço 

| cio Ministerio. 8. 8, fez um expressivo discurso, 
focalizando n importancia dos trabalhos rea- 
lizados e saliontando q necessidade da cooper 
ração e articulação dos serviços, através do 
systema de accórdos, Dizendo da importancia 
da Conferencia e dos grandes resultados que 
elia ha de colher, accentuou: “é muito cedo 
uinda parn que possamos emiLtir qualquer 
juizo sobre as frutos da arrojuda: iniciativa 
| que vem de ter o nobre ministro dos agricul- 
- Lares", Apontou, a seguir, cada uma das the- 
i ses discutidas c approvadas pela Conferencia. 
appellando para os secretarios de agricultura, 
ino contido de que actuassem effectivamente 
[com enthusiasmo e patriotismo em favor da 
realização do pjuno traçado, para, os quaes 
hão de contar com o apolo dos cleles de ser- 
viço do Ministerio da Agricultura, 


FALA O SECRETARIO DE AGRICULTURA 
DE PERNAMBUCO 


Em nome de seus companheiros da Çon- 
ferencio, Jevantou-se para ugradecer ao mi- 
nistro mais aquella prova de estima .e de af- 
fecio, q sr. Lauro Montenegro, secretario de 
Agricultura de Pernambuco, Recorcdou, com 
palavras de extreme cordialidade, a maneira 
pela qual haviam decorrido os trabalhos ca 
Conferencia, tão habilmente -dirigida pelo sr. 
Cdilon Braga a cujas maneiras tão esclareci- 
das se devia o exito algançado. Rénovou, mais 
uma vez, so ministro ta. Agricultura a segu-. 
rança do decidido apoio que s, ex.; terá da 
parte de todos quantos“ participaram desse 





io Economic: 
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Conferencia para a realização do plano es- 
tabelccido, uma ver que, pela sua opportu= 
nidade e patriotismo, cstá a reclamar da par- 
te dos governos a reulização immediata, em 
bem da economia e do progresso do nosso 
pele. 

Dizendo em seguida que o ministro póde 
estar certo do apolo dos governadores, que os 
conferencistas aqui representam, concluiu de- 
clarando, em relação so discurso feita pelo 
director de Plantas Texteis, que as chefes de 
serviços do Ministerio da Agricultura tambers 
podiam contar com a cooperação sincera e 
devotada de todos os secretarios, no sentido 
do sorem alcançados os altos objectivos visa- 
cos pelos planos do sr. Odilon Braga. » 


FALA O DEPUTADO CLEMENTE MARIANT 

Por ultimo, em neme dos yepresentantos 
do poder legislativo, que participaram do aJ= 
meço, falou o deputado Clemente Mariant, 
que pôz em relevo q figura de administrador 
da ministro Odilon Braga, fazendo rapida 
nnalyse de situação do Ministerio da Agricu)- 
tura, principelmente, em relação nos recur- 
sos financeiros com que conta, Disse das dif 
fleuldades com que lutam áquelles que parti- 
clpam de comumissões especializadas, como 
elle, na Camara, ao ter de examinar equita- 
tivamente a divisão dos nossos deficientes 
retursos economicas. Estava, entretanto, cer- 
to de que não era simplesmente'pelo facto de 
talta de verbas que o Ministerio da Agrlew- 
ture oflferece um rendimento relativamente 
pequeno, dentro do apparelho governamental 
e principal pela. desurticulação e pela des 
coordenação reinante entre serviços semes 
lhantes, quer do proprio Ministerio, quer en- 
tre os da União e dos Estados, Considerava, 
polis, da mais alto finalidade a Conterencin 
ore realizada, E terminou declarando: “De 
modo que é com Immienso agrado que nos ou- 
tros vemos a reunião e o feliz termino dessa 
Conferencia, mediante a qual se procurará 
articular esses diversos serviços e dar, assim 
o melhor rendimento-e applicação dos dinhri- 
ros publicos, Faço os mais ardentes votos, que 
são os dos meus companheitos do poder le- 
Eislativo, aqui presentes e -—- podem estar 
certos — de toda À Camara, para que os mais 
proficuos resultados surjam dessa Conteren- 
cia e que della, por assim dizer, saia, como 
ha potcos dias antecipou o sr, presidente da 
Republica, não'cire! o Ministerio da Economia 
mas pelo menos a Economia Nacional orga- 
nizada. 

O ministro Odilon Braga, ao ter noticia 
pela manhã do falecimento do ex-ministro 
da Agricultura, sr, Lyra Castro, multo em- 
bora o almoço tivesse caracter Intimo; em ho- 
menagem áquelle ex=titulár, determinou que 
não houvesse, musica duranta aquela: veu- 
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nf ormações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO. 


LIBRA — 585181 
Honten o mercado de cam- 
blo abriu e funccionava calmo, 
Oificialmente o Banco do Bra- 
sil que controla esse mercado. 
declarou é 58$181 para o ban- 
corto, por libra e & 578340 para 
o particular, sobre Londres, 
Ficou, calmo o mercado no 
primeiro fechamento. 
Reabriu inalterado 
fechou. 

FOOL AFYIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 60 dias — Londres, 585181. 
A' vista: Londres, 588347; Nova 
York, 115600; Ttalia 8915; Hesl 
panha, 18585; Paris, $765; Por- 
tugal $530; Allemanha, 35600; 
Hollanda S630; Belgica, ouro, 
(papel) 18965; Suissa, Buenos 
Aires, (popel) 3$200 e: Monte- 

vidéo, 55800, 
Cabogramma: Londres, ., 
395458. + 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 


A 90 dias —— Londres, 578340 e 
Nova York, 118400, 

A! vista: Londres:578540; N, 
York, 115440; Ttalla $985; Hes- 
panha, 13550; Paris, 8745; Por- 


e assim 


tugal, $520; Alemanha, 38590; 
Hollanda 7$795; Sulssa, 38795; 
Belgica, (ouro) 14935: Buenos 


alres (panel) 3$140 e Monte- 
vidéo 58500. 

Cabrgramma: Londres, 57860 
e Nova York. 118460, 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 

DO BRAEIL - 

A" vista: Londres 858700: N. 

York, 17$060; Paris, 18126: Por- 


Holanda 11$570; Suisse, 58570; 
Belgica, (ouro) 25880: “Buenos 
álres, (papel) 48770 e Monte» 
vidéo 85800. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 

hontem a gramma de ouro fino 
em barra ou amoedado aq pre- 
ço de 198000. 

CAMBIO LIVRE 


Libra 858700 — Dollar 175060 

Q mercado de cambio, hou- 
tem, na abertura regulava çal- 
mo, para operações. Os saques 
eram feitos nos banços à 858700 
por libra e á 173080 por drilar, 
mantendo-se às compras nas 
taxas de RB45900 e de 1658860, res- 
pectivamente, A vista a nosctea 
era cotada à 282950 eo florim à 
118570, ficando o mercado: cal- 
mo. no primeiro encerramento. 
- Regbriv e fechou, inalterado. 
OS BANCOS AFFIXARAM AS 

SEGUINTES. TAXAS DE 

CAMBIO LIVRE 

& vista; Londres 85870 a .., 
858800; Nova York, 1780) A 
178080: Allemenha 68385: .Com- 
pensação 5$320; - Registermark, 
38820; Paris, 18125 a 18126; Tla 
lia 18365; Portugal STO A F7S6:; 
Provincias 28255; Hollanda... , 
118570 a -118600; Belgica, ouro, 
28880 a 28885: papel 8576; Sue- 
cia. 48435; Suissa 58560 a 58565, 
Slovaquia ST10; Austria 3su5(!: 
Rumanla *180; Buenos. Aires, 
papel 48760 a 48770; - Montevi- 
déo 85800; Dinamarca, 34950; 
Janão 58035 e Polonia 33290. 
MEDIAS DE CAMBIO OFTII- 
CIAL E LIVRE AFFTRADAS 

PELA CAMARA SYNDICAL 

A vista: Londres 578844 a 
858707; Paris, $745 a 1$124: Tta- 
He 1$386; Rg. Mark, 38809: V. 





DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE" 


COMMUNICADO N. 6/152 


O Departamento Nacional do Café torna pu- 
blico para effeito de communicação de venda por 


parte dos interessados, 


nas condições dos com- 


municados anteriores sobre o assumpto, que foi 
hoje affixado em sua Agencia do Rio o edital n. 
76, contendo a classificação de cafés da quóta re- 
tida, (mineiros armazenados no interior). 

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1936. 


EUGÊNIO B. DUFRICHE 


Pelo Superintendente. 


Allemanha, 5$300; 9. Mark, 33600 a 35300: Portugal, 


9789; Melgica, (ouro) agem; 
Hespanha, 4544: Suissa, 5Sábl, 
T. Siovaquia ST09; Nova York, 
118515 a 178077; Uruguaro ,. 

8$721: Hollanda 115570; Japão, 
58071 e Canadá 115600, - 


MOQEDAS 
Libra .. ce vero ass. BOSE 
Dollar qo fo sres do 175235 
Franco Seas seio o DISIHA 
Franco-belga ,. .. 4. as s582 
ESCUDOS, Vo essas sBuu 
Peso-argentino ., .. .. “4SsgBs 
Peso uruguayo ,, .,,. B545 
Reichsmark .,..«, .. BS 
Relchamark .. cuco. vw. 45943 
PESGlR o Vs eo 2 sro 15831 
Aloty ESTA 3S1UU 
Lira. 18180 


Funccionou nontem, o merca- 
ido de titulos, em posição erta- 
vel e bastante trabalhado, cujos 
negocius forum feitos em vulto 
regular, 

às apolices da União funceio- 
naram estavels, bem como ás 
Municípaes - mantendo-se em 
melhoriu accentuada ás de sor- 
teio. 

As Obrigações do Thesouro 
Naciousi e Minas 9º, ficaram 
inalteradas. 

Os outros papeis, como os de 
banços e companhias ficaram 


sem alteração apreciavel, como 
se VÊ u seguir: 
VENDAS FECHADAN 
HONTEM 
Apolices geraes 

96 Diversas Emissões, vom,, 
7508; “ Diversas Emissões, noi. 
de 2008; 6505; 7 Diversas Emls- 
sões, de J00S, port. 7488: 596 
Diversas Emissões, port. T4us; 
| Diversas Emissões, port. 7508: 
28 Resjustamento da ci? sems. 
7208; 4! Reniustamento, da cid, 
sems. 7863, 23 Reajustamento, 
da clã sems. 7548: 16 Obriz. do 
Thesouro de 1930, 5025; 350 
Obrigs. do Thesomno de 1922, 
HUODS: 4 Municipaes, de 1904, 
nom. 4603; Gl] Municipaes dae 
1996. mort. 1438: 60 Munir'paes 
Ge 1Dl4, port. 1425: 5 Muntel- 
mues, 1831. port. 1698; Teen, 
190S; 1 Municivaes. dee, 1848, 
Nor, 162S 16 Porto Alegre, dec. 
Ré 4G0S; 226 Uniformiscdss de 
Sho Peulo Re" No: 19A S, Pamo 
A" porb. 1905; 449 Fetado de 
Minos 3º port. 1408: 103 me- 
fado de Minas 5º port, 116"x09, 
2 Obrlrs de Minas de 1:000502n, 
POSS: 41 Obrigs de Minas, de 
TECHOSODO. VIS: 4 Obrlgs de Mi- 
nas de 1:000S0º0. Noas: 41 Obrig, 
do Minas de 1:00Ns0g0 njos: 9 
Obrigs de Minas de 008, 4508; 
6 Danco Portugies, nom., NTS. 

(Continua na 11º pag.) 


| DEPARTAMENTO NAGIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


Communiezda n. 6/151 


Existencia de Café nos Armazens Ragula Jores 


em 30 de junho de 1936 


CAFÉS PERTENCENTES A PARTICTEARES 
SAFRAS 1934/1945 » 1035/36 


Estado de São Taulo (1) 


Com destino 2 Santos ..., 


Estado de Minas Geraes (2) 
Com destino a Santos 


Ea ao Rio 
. ” 


a Caravelas 


Estado do Espirito Santo (3) 


Com destino a Victoria ..., 
a BO'RÃO: secos» 


Estado do Rio de Janeiro (3) 


Com destino ao Rio ,...., 


ei NO LAO Moema de 
Estações e vagões no Est. de 8 Paulo (1) ..... 


TOTAL GERAL 
Observação : (1) 


Ric, 10/8/36. 
RPMHrT. 
x 


a Victoria .. 


a Angra... 


! Cifras do Instituto de Ca 

(3) Cifras ga Inspectoria Fis 
Secção do Café, 

31 Cifras do Depart 


» Conceição, olicis 


Saccas de 60 kilos 


EPIC OE PUNTO) 5.071 403 

Sesc tr. 588.203 

1.06 - 492.957 

PS APPA 17.924 

Covó ces 12.516 

PILOTO 18.370 1.122.389 

o ie 149.939 

DS Ss a é 185.305 407 165 

alas pais ST DS odio go 231 Go1 

DC Gis ad Sadi a SE TS g10 
“14.642 


pira, 8,084,403 
fé do E. de S. Paulo. 
Cal de Minas Gaorues, 





amento Nactonal do Café. 


Wicriyy.... 


TETE M czroe 


k 
E 
» 





gs vo) 


do É E sa açao E dn ADA Po CPP ES TA. 
ERES ESC R 3: Rca ee RR OR DZ Spas eb RR o RV RD ERES NEN? EE PEQ, 694 2 E 


NOTICIARIO 11 


E [DD EFE macios 


INFORMAÇÕES FINANCEL| 





NOTICIARIO - DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de.1936 





- fechou firme, porém, sem alte-' 


E "'ypo Mises e dp u custe aris 


- 14$650, menos 825, respectiva- 


+ gulares negocios. 


(Continuação da 10º pag.) 


CAFE 


TYPO 7 -— 145808 

O mercado caféeiro, hontem, 
qunndo abriu funecionava firme. 
Pia“peara foram afiixadas de 
negocios 2.581 saccas, até ás 11 
horas, que com meis 225. ven- 
didas à tarde, vinham formar 
o total de 2.806, contra 4.439 
ditas anteriores. Cotou-se o 
typo 7 ao preço anterior de ... 
145800 por dez kilos e o mercado 


ração nas suas cotações, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 .. «iara 

Tvpo 4. 


165800 
168200 
155800 
15$300 
* 148800 


0. e a te “ 


EYDOrO ca ras pelas isenta 
LYDO Mera o es po cs cera 
Typo 8 .. .. evo + 148300 
Pauta semanal. Dect A A 4ÃO 
MOVIMENTO ESTATISTIVO 
ENTRADAS: 

Leopoldina - (Minas 1.999; Rio 
"7a, nu mtotal de 3.772, 

Marltima (Minos 917 e Rio, 
num total de 1.167. 

Armazem Reg. Flum: “Rio” 
1.306; Armazem | Reg: Espirito 
Santo, 1.213 e Armazens Regs: 
Mineiros 585, num total de ,. . 
7,043. 

Anno passado, 11.313; Desde 
o 1º do mez 46.890, numa nié- 
dia de 5.861; Do 1º de Julho, 
"25.854, numa média de 5.508; 
Do 1º de Julho, anno passádo, 
414,310; Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 2.319. 

EMBARQUES: 

Cabotagem 535; Anno passa- 
do. 23.054; Desde o 1º do mez, 
3º.527; Do 1º de julho 180.028: 
Tdem, anno passado 368.928, 
tendo em stock, 714.950; Menos 
consumo local do dia 8-8-36, 
500, nerfazendo um total de . .. 
14 450, Café dondo 30, tendo 
em existenela 114,750. Anno 
passado 696.178, 

CAFE' À TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
gosto Rnumcaf.8..L:j.. va 
“ Agosto, verd. 14$550 e comp. 
148475, mails 875; setembro, .. . 
148600 e 14$525; Outubro 148575 
e 144525; novembro, 148600 e 
144575, mais 425; dezembro, .. . 
144700 e 148750, mals $75; de- 
>zembro 14$700 e 148750, mais 
475 e jameiro, 148650 e 148675, 
mais $50, respectivamente, 

Vendas 7.000 saccas, estando 
em poncão: estado 

* Pregão 

MEZES. — VENDEDORES 

— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Agosto, vend. nicotad. e comp. 
144450, menos 425; setembro, 
143550 e 14%525, inalterado, ou- 
tubro 148800 e 14$550, menos $25 
novembor 14$600 e 14$625, mais 
&560: dezembro, 144650 e 148750, 
inalterado e janeiro, 1484650 e ., 


mente, 
vendas 6.000 saccas, estando 
em posição estavel. 


ASSUCAR 


O mercado ds assucar, hon- 
tem, operava em posição sus 
tentada e sobre o producto em 
disponibilidade foram feitos re- 


As cotações corriam sem moás- 
ficações no seu curso e o mel- 
cado fechou calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 8.492 saccos; sal- 
vam 9.234, tendo em stock, .. « 
52.239 ditos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
484500 a 49$500: demerara, não 
ha: mascavos, 288000 a 328500; 
erystal de Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


Pisse mercado, hontem, Aa 
abertura se encontrava funccio- 
nando calmo - e em actividade 
animadora. 

Fizeram-se regulares negocios 
e os praços prosegulam sem 
quaesquer modificações. Fechou 
este mercado calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve; saidas, 
497, tendo em stock, 12.643 far- 
dos, 

Seridó: typo 3. 518500 .a réls 
528000: tvpo £ 508590 a 81£000. 
Sertões: tvnn 3. 478000 a 484000, 
typo 5, 438500 a 448. Ceará; tvpo 
s. nominal: tyno 5, 438000. 
Mattas: typó 5, 428000. e Vad 
Ata 3. 45% a 458500; typo 5 .. » 

438000. ; 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 


E 


ANA UÉ EIA E A SEcSE tec Sa Ca ÃO eis 


ARTIGOS 

A Arror: u 

nlha,. amarei- 

Tão NE 1008000 1038000 
Dito. esp. tbri- 

lhado) . . . 1002000 1034000 
Dito de 1º 908000 934000 
Dito especial , 885000 908000 
Dito de 1º. 848000 SAS00O 
Dito de 2%. . . 788000 SNSN00 
Dito de 3º . . 738000 763000 


Dito iaponez es- 
perial . “. . 768000 
Ditod e tº . . T48M00 


788000 
763000 


Dito de 2%. . 688000 713000 
Dito de 3º .. . 685000 68$000 
Sanga . u vu Não ha . 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es= 
trangeira . . 8350 8380 
Amendoim : i 
“5 kilos 


Em casca. . . 188000 208000 


áAlos: . 
Cento 
Nacionaes , . » AMOU 105000 
Estrangeiros . . 108000 144000 
Alpiste : 
Rito 
Nacional 14700 18800 
Bacalhão: 
Caixa 
58 kilos 


MANSO 2ISSQUO 


peslalo , « q 
+ 2058000 2102000 


Sunecricor. . 


.+ 


PEosmpdo . + 1705000 1753000 
Banha: 

é Calxa 

De P. Alex re “ESsAno 2515000 

Da de een SAGE 

Ds nas pe ULISODQ 25115290 


RAS E E 


[e e a mm 


Batatas ; 
y Kilo 
13200 
18100 


Do Interior. « 
Do Sul, +. go 
Cebolas ; 
- Caixa 
728000 758000 
JEOUO 


*900 
$650 


Nacional . a 
Ervilha, kilo. J320U 
Farinha ; 

50 kilos 


298000 303000 
278000 
22$000 


De mandioca es- 
peclal 2 “vs 

Fina +... E) 

Entre-fina , . 
Feljão: 


288000 
238000 


60 kilos 
408000 438000 
v63000 


BOZOUO 
568000 


Preto espucial . 
Dito bom . .. 
Dito branco me- 
QUG INSS Coero 
Manteiga, novo 
Mulatinho +. . . 538000 
30 kilos 


so 
Lentllhas . « « 448000 465000 


Linguas: 
Uma 
Defumeadas. , « 2880] - 38000 
Lombo : 
Kilo 
De porco salga- 
do (min) , . 28800 38200 
Idem do sul. . 28800 38000 


388000 
523000 


583000 
558000 


Barrica . . .. 
Manteiga; 
* Kilo 
88000 88500 
60 kilos 
vermes 
Co. 228500 


a1$000 
21$000 


ea Interior , . 


Herva-Mate: 

1Og5VO 128000 
Milho : 

cas 


234000 
22$000 
228000 


Kilo 
0000 
sam 
18000 


Kilo 
38200 
JPoU 


Dito pesso e 
Dito mesclado , 
Polvilho: 


Do Re ónio 500 


eo 8300 
Tapioca, kilo . 4800 
“Toucinho: 


Mineiro . vu. cv. 

Paulista. . «+. 
Xarque: 
Mantas puras: 

Nacional . .. 
Patos e mautas: 

Minelro « vv. 

Do Sul «vu o 22H0 
Fubá : 


3$200 


38000 
34100 


Por 20 Kilos 


138500 14$000 
30$000 318000 


DINGO BORGES == 
| 
































































Mimoso. . qo 
Entre-fino . « 





Cambio — 





Cobranças — Depositos 

Descontos 
Administração de pro- 
priedades, recebimento de 


juros, dividendos, alu- 


guets e liquidação de in- 
ventarios, 





Rua da Alfandega, 36 e 3 
PLSDDDDDLDDDOLDIDADDDLODDEDA 


Na Gentral do Brasil 


O director de Central do Bra- |' 
sil expediu circular determinan- 
do que os funccionarios da Es- 
Ea facilitassem todas as in- 
jamena rieçi eia Godi 
m esignada o mse- 
lho Nacional do Prabalho, do 
Ministerio do Trabalho ro 
ta dos srs. bacharel Francisco 
Paula Watson, Marcello Rels 
Keuffmann e Aloysio Leonel 
Rezende procederem so 
E na Caixa de Aposen- 
tadorias é Pensões da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 

——— Fol construido um des- 
vio morto, o serviço da 
Central do Brasil, em Rio Pa- 
racicaba, no kilometro 01,613 
metros, com O comprimento 'to- 
tal de 154 metros. Nesse sen- 
co foi expedida circular a Tes- 

to, 
res O director da Central do 
Brasil designou engenheiro as- 
eistente do Departamento Com- 
mercial da Central do Brasil, o 
inspector Jacintho Estellita Jor- 
ge, que servia na pena, 
da 3º Divisão. 

— "Foi Ee ado para ser- 
vir como inspector de signaliza- 
ção e Mumisação da Central 
do Brasil, o engenheiro Chris- 
tiano Lobão, da 39º Divisão da- 
quella ferrovia. 


—— Pór decreto do presiden- 
te da Republica foram promo- 
vidos na Central do Brasil, «na 
pasta da Viação os engenhei- 
ros Paulo Bittencourt Sempaio e 
José Viriato de Assumpção, 
Ambas as promoções foram bem 
recebidas naquella Estrada. O 
engenheiro Paulo Bittencourt 
Sampaio pertence ao quadro da 
2º Divisão, sendo uma intelli- 
gencia moça cheia de servi á 
Central e O engenheiro J As- 
sumpção, além de ser um pro- 
fissional competente é antigo 
engenheiro, com fé de officio 





recommendavel. pelo archivamento do processo, | tigos ou sobre os artigos Im-| Em Summula ; 

me FUI ,+ s0b mn. 1.216, 
Pere lihes celonarão ainda ori o que foi mandado fazer pelo | portados. Embora não seja per- | proseguiremos na série de tra- 
struídos pela Central do Brasil. senhor gipactos geral do The- | feitamente claro aquelle dispo- | balhos qua iremos inserir sob a 
Os cinco poços abertos que hon- sonro Nacionál. 1 sitivo, não está elle, entretanto, | rubrica — “Contribuição do Es- 
fem, jorraram agua com Na informação em apreço, al- | redigido, de fórma a estabelecer | tado” — e onde estudaremos — 


proveito para a nosso A Uia 
ferrovia. Os serviços estão sen- 
do executados pela 4* Divisão. 


DOENÇAS Du PELLE 
D,. Aguinaldo Perer- 


“ra Rego 
Edif. ODEON. Sala 913 - 3. 
andar — Sas., das. e 6as, das 
4 às 7 horas 








Clinica só de Senhoras 
- do 
Dr. Octavio de Andrade 


Tratamento de todas as do- 
enças das senhoras, sem ope- 
ração e sem dór. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, etc. 
Diagnostico precoce da erave 


tlez, des 12 ási5 borne, Ros Ko- 1 
publica de Porn To ml | 
Tele 22150, 7 | 


MAIS UMA VEZ 


em seus documentos, e o único 
meio que se encontrou no mo- 
mento, para resolver & situação. 


mente, 


— Com o processo que vem sen- 
do observado, são os estabeleci- 
mentos obrigados a mandur dia- 
rlamente, livros, chéques, cam- 
blaes e outros documentos sel- 
lados á precitada fiscalização — 
o8 quacs não 
apreciados em publico, com vio- 


inconvenientes acima mencio- 


documentos, facto que se tem 


prestados pela Superintendencia 
da Fiscalização Bancarla, con- 


O. PRIMEIRO NAS VENDAS 






HEVROLET é hoje o carro mais vendido em 
todo o mundo. E é facil comprehender, por- 
que possue um possante motor de 6 cylindros que 
trabalha dentro da classica e inegualada econoniia 
Chevrolet. Apresenta uma protecção sem “egual 
aos passageiros: vidros de segurança no parabri- 
sa, portas e janellas, freios hydraulicos aper- 
feiçoados e uma carrosseria realmente toda de aço, 
tecto inclusive. Pense agora no conforto que a 
acção de joelho, as novas molas, as almofadas 
mais macias e. outros dispositivos proporcionam. 
“O Chevrolet deve ser o seu carro: é o 
unico carro completo na classe de baixo preço. 


E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 





O Ivo CHEVROLET 4 1936. 


Oumico carro compléto na clame da mico provo 


ij CIRB 5. A. 
Avenida Rio, Brarios; 180 
(Edifício do Club Naval) 

ito: Rua Pharouz, 3 

(Edificio das Barcas) 


CHINDLER & ADLER . 


ilial em Copacabana: ' 
Rus malvados Corrta, 88 





Legislação Fazendaria e Trabalhista 


FISCALIZAÇÃO 
— do sello nas operações 
bancarias; o exame diario 
nos documentos dos ban- 
cos, na sédo da Inspecto- 
ria de Bancos, 

Por deficiencia de pessoal, não 
póde ser feita, diariamente, em 
todos os banços que operam em 
cambio, a fiscalização do sello 


belecimentos submettidos a um 
regime de fiscalização, que se- 
riam 'muio acceitaveis DO mo- 
mento em que se processou O 
advento do regime inaugurado 
em 1930, mas, que-na actualida- 
de, não deve persistir, sem que 
confessemos, com & deficiencia 
de pessoal, & precariedade de 
conhecimentos contabeis, e a 
fallencia dos - technicos conta- 
bilistas no Brasil., 

A fiscalização de operações 
bancariãs, não exige em absolu- 
to, à pratica que está sendo 
posta em uso, mais consenta- 
nea com a época “florentina” & 
que nos referimos, do- que com 
o apurado progresso & que che- 
gou em nossos dias, & selencia 
aprimorada, de que foram per- 
curssores os “Lovelino”, 

Besta, os “Garrone” e tantos 
outros, cultores emeritos da con- 
tabilidade applicada, 

N. 1,220 
TAXA 


— de previdencia soclal de 

2%, creada para constl- 

tulr parte da receita dos 
Institutos e Caixas de 
Aposentadorias e Pensões; 

em face do artigo 6º da 

Lei 159 de 1935, 

a Lei fala em pagamento de 
artigos importados e não em 
pagamento de direitos dos ar- 























redigido: 
“Fica creada sob o 
“taxa de pescar 


foi o que está em pratica pre- 
sentemente, que satisfaz plena- 
tivel e o trigo” 


, 


Quanto aos motivos ellegados 


Associação 


convém serem 

lação do siglo commercial. 
Adeanta ainda, que, além dos espirito. do legislador” 

nados, sobresãe o extravio de 


verificado, 
NOTA — Os esclarecimentos 


trariando a suggestão apresen- 
tada pela Associação Bancaria 
do Rio de Janeiro, opinaram 


Jega-se que a Fiscalização diaria 
nos Bancos — “in-loço” — não 
póde ser feita, por deficiencia 
de pessoal, 

Na pratica, o systema ora em 
vigor far resaltar os antedely- 
vianos processos de compressão, 
adoptados por “D, João VI”, 
sob a égide de Leis, muito em 


duvidas, que, se porventurg, po- 
desse haver, desapparecerla di- | clo d 
ante do historico do respectivo 
projecto de lei. 

A taxa de previdencia social 
de qua se trata, recãe, realmen- 
te, sobre o valor das mercado- 
rias importadas do exterlor, es- 
tando” o regulamento baixado 


doutrina ministerial, 


INACTIVOS 


verla recair sobre o valor dos 
direitos pagos às Alfandegas, e 
vão sobre o valor das mercado- 
rias importadas, como Sustenta 
a doutrina ministerial, com ba- 
se no artigo 6º. da Lel 159 de 35. 

O artigo 6º citado, está assim 


titulo de 

social” So: 
uma percentagem de 2% sobre 
o pagamento, qualquer que seja 
a sua modalidade de artigos im- 
portados do exterior, exceptuan= 
do-se, para esse tim, o combus- 


E obvio que, — “os 2% sobr” 
o pagamento, qualquer que se- 
ja a sua modalidada” — devem 
ser “decifrados” como o fer'a 
Commercial, 
deveriam recair sobre os direi- Pe 
tos, addicionaes em taxas, etc., 
a que estivessem, sujeitos os ar= 
ligos importados do exterior. 

“Em perfeita. harmonia com o 
não se 
póde fixar em lei, uma determi- 
nada taxa, a ser cobrada em 
virtude -de dispositivo, 
claro — como o affirma a dezi- 
são ministerial — e que -vae at- 
tingir com esse consorcio sym- 
bolico, um volume de importa- 
ção avaliado em 2.781.687 con- 
tos (ou-dois milhões e setecen- 
tos mil contos de réis). 


pouco 


o historico do respeztivo proje- 
e lei — a que se refere a 


1.215 
— civis e militares; 0 im- 


posto sobre os vencimen- | palz. 
tos dos aposentados, ju- 


Agentes Chevrolet no Rio-de Janeiro: + (f* + A pe a 


AB. LA MESTRE e al 
“ Av. Oswaldo Crúz, 75 — Estao “ão Flameio já: a 
Filial em Nictheroy: R. Visc; do Rio Branco, 339 


Outros Agentes nas principees cidades de Brasil 


À : 


perviço de fiscalização; & 
comprovação, 

Devem constar de documentos 
constantes. da comprovação de 
applicação de importancias for- 
necidas como adeantamentos, 

O adeantamento é felto aos 
funccionarios fiscaes -justamen- 
te para, pagamento de despesas 
verificadas com o transporte em 
217 | zonas não servidas por estradas 
de ferro da União, ou mesmo 
por estradas de ferro que Sub= 
nesta praça contra Ban- vencionadas, não tenham o ser- 
aqui estabelecido, & | viço de expedição de caderne- 

-prdem de outra firma de | tas. 
Buenos Alres. Geralmente:o adeantamento é 

A emissão desse chéque esta | utilizado, pare. percorrer zonas 
sujeito ao sello proporcional de | não providas de melos de trans- 
vez que foi à ordem de uma | portes regulares, dahi servirem= 
entidade domiciliada no exte- | se do automovel com que con- 
rior. seguem percorrer zonas longin- 

NOTA — Summula de despa- | quas. 
cho proferido pelo director geral NOTA — A comprovação das 
“do Thesouro, em consulta feita despesas de automoveis, por 
por estabelecimento bancario. | parte dos inspectores. fiscaes, 

N. 1.218 quando em' diligencias, deve ser 
um pesadelo. 


Não será demais affirmarmos . 
que, nas regioes longinquas. de 
que nos fala a decisão supra, & 
difflculdade da acquisição do 
documento “hahil”, necessario à 
comprovação da despesa — “o 
recibo”: — não possa ser forne- 
cido ao serventuario em dili- 
gencia, a não ser que incidam 
em contravenção — por falta 
dos adhesivos (o do sello e o de 
Educação) — não só o motoris- 
ta | como o serventunrio em 
questão. 


O commenteario de rua, affir- 
ma Impiedoso -e irreverentemen- 
te que, se se exigisse um do- 
cumento sellado de todas a3 
importâncias: superiores a réis 
208000: que se pagam em o nos- 
So. immenso. territorio, não 
existiria divida inlerna ou ex- 
terna no Brasil, 

Se não é verdade... 

N. 1.220 


DESSE e e e 


reserva, no posto e com o soldo 
de capitão de corveta, intenden- 
te naval, visto contar mais de 
35 annos' de serviço. 

A durispridencia em apreço 
considera o imposto cobrado 
com acerto, pois o supplicante 
era considerado naquella época, 
reformado, e 45 restituições con- 
sideradas de direito petieo: 


CHE'QUE 
— de 10:000$000, emittido 


que 


FIRMA 
— de Buenos Alres, que 
recebe em pagamento um 
chéque de 10:000$000, 
emittido no Rio de Ja- 
neiro, é ordem dessa fir- 
ma, nesta praça do exte- 
rlor; entregue a Banco 
aqui estabelecido já sel- 
lado proporcionalmente, 
Esse chéque pagará novo sel- 
lo proporcional ao ser credita- 
da no mesmo hanco — onde a 
firma. do exterior possue con- 
ta corrente, em moeda nacio- 
nal — por considerar-se essa 
operação uma transferencia de 
fundos. 


NOTA — Essa nova exlgencia 
consubslanciáda em despacho 
proferido em consulta feita por 
Banco estrangeiro, offerece um 
vastissimo campo de observação 
aos estudiosos de assumptos 
'transcendentaães, como o de Fis- 
calização Bancarla em o nosso 





Diz o velho adagio que — 


voga nos tempos da “Santa In- 
quisição”, 

O decreto 14.728 de 1921, ao 
ensaiar à fiscalização das ope- 
rações de cambio, experimentou 
O systema nos proprios hancos, 
e que fracassou na pratica de 
sua execução, em virtude da in- 
torvenção de  bachareis, em 
“metier”, de absoluta e exclu- 
siva alçada de contahilistas. 

Dahi e fallencia do systema, 
que as cinzas postas sobre a fo- 
gueira que lavrou em 1930, não 
permittiv evidenciar, 

Assumplo delicado e com- 
plexo, merecerá' os tuldados e O 
estudo que iremos prozeder, so- 
bre o que sê nos afigura ur- 





abril ulti imo, 


à E ! bilados, e reformados. 
com o decreto 591 de 15 de ja- Serã cobrado por occaslão .do 
neiro de 1995. com à modifica- | nágamento mensal, à razão de 
cio do decreto 643 de 14-2-1035 | 10% sobre cs vencimentos de 
em perfeita harmonia com o| mais de 21:000$000 annunes; 
texto da lei respectiva, ex-vi do n, 117 do decreto nu- 
NOTA — E* esta em summa | mero 10.530 de 1930. 
a doutrina firmada pelo senhor O desconto em questão fol 
ministro da Fazenda, sobre a | conservado pelo decreto 20.832 
taxa de previdancia social del de 1931, (art, 144), que 'orçou a 
2% creada para constituir par- | Recelta e fixou a Despesa para 
te da receita dos Institutos e|o exercício de 1932, 
Caixas de Aposentudortas e NOTA — Nesta summula o 
Pensões, e «que acaba-de ser di- | director das Rendas - Internas, 
vulgada; através as considera-| fixa jurisprudencia sobre a res- 
ções feitas nela Associação: Com- | Htuição de imposto de 10%, pre- 
mercial do Rig de daneiro, con- | tendida por capitão de corveta. 
stanles do officio n, A-256 de | intendente naval, cuja transfe- 
rencia: para reserva de 1º clas- 





o ir A Assoziação Commercial do | se em 1981, foi tornada sem | 
“ente “adoptar-se; para attender| Rlo'de Janeiro, defendia 9 prin= [efreiia nara nm fim de envside- 
nos justos veclamos “cdos' estas <cipio, de que a referida taxa do- jul o tiotesleritoa para a tsemsa , 


“cada cabeça, cada sentença"! — 
oc assim, no nosso modo de en- 
Nat o Sa au ue PROF, DE CLINICA MEDI 
um chégue em Buenos CA DA FACULDADE DI 

Alres ds 10:0005000, em mueda MEDICINA DO PARA" 
corrente brasileira, e os manda | Doenças do flgado, estoma- 

creditar em sua conta corrente, go, pulmões e coração 
ru mesma moeda, na praça do instalações completas dt 
to de Janeiro, à sua ordem, e |1 cectricidadé medica, calo à 
para Prado ser empregados, me- alta frequencia, banhos by 
receria um premio, uma menção |] gro ejectricos e de luz, rato: 

onrosa, e um retrato a oleo, H It 
A- Fiscalização Bancaria en- ultra, vermelhos erultra- 


Dr. Oswaldo Barbosa 


tende, porém, que. sendo “— violetas. 
transferencia de fundos, bei EXAMES DE LABORA- 
sujeita ao sello proporcional. E TORIO - 


Dahl 'a sentença, de cada cabe. || CONSULTÓRIO. 7 de St 


ça — variar, tembro; 135, 3º and - 22-05.t 
N. 1.919 RESIDENCIA — Rua Pauli- 
DESPESAR no Fernandes 82 — Bota- 


— de transportes de fun- 


fogo — 26-2231 
"velongrios “ poblicos 


DO —e remere emename see o em ema | 
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SOCIAES 








IRENE DUNNE | 







ot 


“attesta como 9 entre IO 
estrellas de Hollywood: 


SABONETE LEVER 


é a defesa quotidiana 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

4 senhora Anthero de Mo- 
raes; gs senhoritas Azutita Te- 
norio de Albuquerque é Sylvia 
Cóclho' Louzada; os drs, Raul 
Alves de Mendonça Pinto é 
Frederico Sussekind; os coro- 
neis Accioly de Albuquérgue e 
dr. Humberlo Pimentel; o nos= 
so collega Ozéas Motta, dire- 
elor de “Vanguarda”; O ar, 
Antonio Paiva Filho, 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras: 124 

D. Odette Corrta da Silva, 
espósa do sr. Antonio Corrêa 
da Silva; : 

D. Auna Fonseca Felicio, cs- 
posa do srt. Manuel Felicio; 

Senhores: 

Dr. Francisco Moreira, Ju- 
nlor: i 

Dr. Sylvio Roméro Filho; 

Dr. João Machado Netto; 

Matheus Noronha; 

— “transcorrendo hoje o al- 
niversario: natalicio da senhori- 
nha Maria Mercédes de Andra- 
de Braga, directora do Depar- 
temento Feminino da Casa de 
Minas Geraes, a directoria e Os 
diversos Departamentos | dessa 
instituição mineira offerécem- 
lhe hoje, és 17 horas, na séde 
Social, uma recepção. duraniêé & 
ual usarão da palavra O pro- 
essor La-Fayette Córtes, vite- 
presidente; a senhorinha Maria 
Amalia de Faria, secretaria do 
Departamento Feminino, e o 
academico José Lopes Taveira, 
presidente do Centro dos Estu- 
dantes Mineiros, sendo-lhe oi- 
ferecida -ú artística “cor- 
bellle” de flores naturses. 

A festa cstá sendo organizada 
pela senhora dr. Manoel Cur- 
ty, vice-directora do Departa- 
mento Feminino, e pela, senho- 
rinhea, Elvira Pech, secretaria do 
Departamento Social, Bão con=- 
vidadas a tomar parte nesta 
hcmenagem us familias.e pes- 
soas, que quizerem se imcorpo- 
rar a esta sympalhica festa de 
cordialidade & senhorinha Mer- 
cédes Braga, biblióthecaria do 
Ministerio do Exterior e do Pa- 
lacio Guanabara e elemento 
propulsor da Casa de Minas 
Geraes, - ; 

—— Marky Helena Belfort Vlel- 
ra — Transcorre hoje a data 
uatalicia da senhorinha Maria 
Helena Belfort Vieira, dilecta 
filha do dr. J; D. Belfort Vl- 
eira, lente da Escola - Polyte- 
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A ELEGANTE  TEMPO-(“A CIDADE PRENDE...” | O:THEATRO IDE PROCO-' 


RADA DE COMEDIA 
FRANCEZA NO (COPA- 
CABANA CASINO THEA- 

TRO 


Iniclou-so bontem com gran- 
dao unimação a asslgnatura di 
tumpanhia Franceza da Comr- 
dia qué estreará a Ie de selem- 
bro proximo uo Copasabita 
Úgcino 'Pheatro, após bri- 
thante temporada ng Udams, do 
Huenos Alres, 

A recepção do Palave Hotel, 
onde funecions a Ullivonuria, 
uvcorreram as flguvdas ntul4 em 
evedencia da vossa sociadado, e 


uue gosturm do authadticu 
tuestro purtstcuge, Juve, vles 
conte. espirituoeg st tbeta ten 


te do “bouiovard” que .ras a 
Jimpresa N, Vigglani. 

A vumpiushia conta com «ls 
mentos magnificos, elogiados 
pela critica mails uutotigata 
alguns mesmo preferidos volos 
mtuis Wlustres uutores, 

Luclenno Ceelvryv, por exem- 
plo, merecou do Michel Litran 
o viutorioso uutor do "Il tisgr- 
té Provisoré”", ag seguintes qui= 
Iuvras; MI! cum | etfeito um 
úuu walls bem vestidas autii- 
vou do Puris; isto é vento tu 
sem um luxo exaggerado, mas 
vom uma eimplleldade cetulu- 
da, escolhida e retivuda, Não é 
sómente elegante, vomo tam- 
bem sommada do seu talento, 
tem “charme” alegria, umm vi- 
va e profunda sensibilidade, 


DIA DO AR“ISTA 


TT uma commemoraçião que 
a sociedade cariova espera, anu- 
uualmente, com ansiedade -— O 
Ula do Artista. s 

Este anno será celebrado 
condignamente vom as male in- 
teressantes a movimen' das 
festas, Dols monumentaes €5- 
pectavulos serão realizados no 
theatro João Caetano, sendo um 
com o concurso dedicado dos 
prineclpaes aritstas de theatro, 
rudio e clreyv é outrv, de orga- 
nização do llustro tenor patri- 
cio, Rels o Silva, sómente Iyri- 
eo com trechos getrcelonados 
das mais applaudidas e conta- 
gradus operas, 

Tanto os orguntzadores do 
grande espectavulo como om do 
espectaculo Iyrlvg tem o mar 
=zimo empenho em npresentur 
progranimas extraordinarios, 
dignos do applauso é louvor 
das platéos mais exigentes, 

O gotlclario sobre ns festus 
commemorativos do Dla da. Ar: 
tista Já começou a ter farta- 
mente feito pela Imprensa sen- 
tilmente, é com o malor cari- 
nho pelas Sociedades de Radio. 
= quanto mals depressa os ar- 
tistas consultados enviarem á 
Casa dos Artistus suas udhe- 
ves para os espectaculos, Lan- 
to maior será. u reclume em 
turno dos nomes dos mesmos. 

As empresas theatraes Eoi 
tadas para collaborarem 7 
grundiosidade das festas Us 
pia do Artista, já vêm ge pro- 
nunciando favoravelmente é 
são dig sas de registo, pela pres- 
a Empresa Paschoal Se 





toza, 
preto 8. 5. é Monteiro ut - 
veira. O dia do artista porá 


«ammemorado este anno condl- 
Hrameénte. 





LIVRARIA ALVES 



















THEATRO 


EM CARREIRA FIRME 
PARA O MEIO CENTE- 
NARIO NO PHENIX 


Tão cedo não se póde pen- 
sar em peça nova na Casa do 
taboclo, tal owexito fóra | do 
cvommum que vem alcançado 
ha dias o intéressunte original 
do M, Nascimento e Guivão 
sobrinho, “A vidado preude,.,". 
uue tem levado &o Plhenix ver- 
dadelras multidões que saem ea 

tissimas porque applaudiram 
uma revista — typica regional 
vcrtuneja onde os typos são 
explorados com vura felltidade 
sen or procisg so recorrer ao 
val grosso, 

Wigdo du encartegam, deso- 
brigaudo-so brilhantemente o 
elenvo da Cava do Vubociy on- 
du sobresáoim ua evmpalhia dg 
Jurema de Magalhães, a sedu- 
cuio de Vinnie d'ávila u graça 
do Antonieta Multos, ds sutucii= 
lidude de Auntonti alargulos dd 
visucidaudo de Liseto U'tAvita, 
a turmosura de Véra Prado, & 
uicigria de Dlumentiva domes, 
o tulento de  Muttinhoa, d eR- 
pirtto de Apyolo Currên, do grs 
va de Marchell, a populuridade 
de Arthur Costi, 4 voz de Fred 
e mails Ubirajara e tóriniga, 
que completanr o elenco Incoui= 
partvel. de Lugum no desuut- 
venho de * siuado premia,” 
cuja musica é linda + das mais 
livrersuntes. 


THEATRO DE VARIE- 
DADES 
RANCHO DA SENHAS 


Com retumbante exito, con- 
tinuu a ser representada Do 
palco do* Vorledades do Cat- 
tete, a formidavel burleta cem 
tres autos de Lulz Iglestas, 
"Raacho da Serra”, 

Ú acto de varledades, que u4 
emprésa d, G, da Silva Junior, 
oiferece tem eldo motivo de 
satisfação do numeroso publico 
frequentador do Variedades, 
que esguta sempre as duas ses- 
sões diarias desta nova casa de 
cepectaculvs. 

A seguir, será 
na, a ceplendida 
tres actos, riyvpo 
thilco”. 


CARMEN DORA ESTRE'A 
SEXTA-FEIRA COM A 
“PRINOEZA DAS OZAk- 
DAS”, NO THE; TRO 
CARLOS GOMES 


A Companhia Brasileira de 


levada à sce- 
comedia em 
Eympu- 


Opervtas Viennenses que está. 
mantendo convotrrido sobre- 
modo o theatro Carlos Gomes, 


p apresentando q repertorio vl- 
ennense com malor efficlencla, 
umanhA e depuis de amanhã 
euntarú wu opereta “Eva” ao 
proço coramum de sous espa- 
tacúlos, tomando parte na dis- 
tribulção dos principaes papeis, 
Maria Amorim, Vicente Celes- 
tino, Mungélno Texeirá Noemia 
Soares a João Celestino, 
Sexta-feira estrês na compa- 
nhia cantando a úpereta “Prin- 
veza das Czardas"”, a cônsagra- 
da actriz-cantora Carmen Dóra 
cujo merito é bastante conhea- 
leldo s que desfruta garndes 
nympathias na platéa cariock. 
Os preçós de toda a temporada 
serão os rmisemos até acjui mab: 





Livros collegises e academicos | tldce. 


] 
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PIO E SUA FASCINAÇÃO 

BOBRE OS TURISTAS, 

ESTRANGEIROS E NA- 
CIONARS 


4 cidade está cheia. de turis- 
tas estrangeiros e  nacionass, 
áttracções do varias ordens na 
vida do Rio mantém a capital 
super povoada desdo dias, Por 
tezo mesmo que acontecimen- 
tos eportivos, mundanos e & 
natural seducção dos passeios 
empolgam os visitantes, é de 
registar-se como verdadeira 
multidão occorra desde os ul- 
timos dias do theatro Regina, 
onde Procoplo, com os especta- 
culos ds “A Dansa dos Mi- 
lhões” entabeleceu e firmou o 
record de' convurrencia & casa 
de diversões entre nós, 

De favto, as repregentaçaós 
da comedia hungara de Fódor 
e Lakatos que o noso maior 
netor apresenta nó seu theatro 
da Clnelandia compensam o ln- 
teresnse geral polos | especta- 
culoa do theatro Regina. 

Conforme o Julgamento da 
vritica européa, o trabalho de 
Procoplo nessa divertida peça é 
inexcedivel e mesmo incompa- 
ravel mas todo o desempenho 
de “A Dansa dos Milhões" cor= 
responda a espectativa dos ha- 
bitués do Regina e dos foras- 
teiros, naturalumente seduzi- 
dos pelo vartas do malor artle- 
ta nacional. Hoje, no horario 
nabitual dos dias uteis, Isto é 
ds 20) e 22 horas. rProcoplo re- 
presenta novamente “A Dansa 
dos Milhões”, 


VICENTE. CELESTINO 
REALIZA HOJE SUA 
FESTA ARTISTICA NO 
THEATRO CARLOS 


GOMES 


Vicente Celestino, o admira- 
vel e querido tenor patricio, 
renliza esta noite, em especta- 
culo completo e com um pro- 
Eramma extraordinario. suit 
festa artistica no theatro Car- 
los Gomes, 

A Companhia Brasileira de 
Operetas Viennenses que com 
tanto sucscesso actua no thea- 
tro da Empresa Paschoal Ss- 
greto cantará a opereta de 
Franz Lebar, “Eva” encárre- 
gando-se Vicente Celestino a 
Maria Amorim dos  principass 
papeis, . 

No acto-varlado tomam par- 
ta os humoristas cantores e 
muslicistas do radio: Noel Roza, 
Jorge Murad, Manõel ds Arau- 
jo, professor João Perelra Fi- 
lho, a cantora Luzia Pinheiro, 
Jan, Felisberto Martins, Lulz 
Vettescovrt, Nowton Telxelra, 
Dilermando  Nelg e Henrirus 
Boltrão, 

4 popularidade e o valor de 
Vicente Celestino ec a varieda- 
de do programma hão de fazer 
com Jue n theatro Carloy Go 
mes tenha esgotada bójo ua 
vasta lotação, 

Amanhã prosegue a tempora- 
&a das Companhia Brasallesira de 
Operetas Vlionnenses, com a 
opereta “Eva”. 








LIVROS, COMPRAM-SE encola- 
res e rmennces, Pagomos hem, 
Voe-ne a domicilio 'pelep.: 
74.3602, Hous Regente Feio 
4S-A. . 


e 


VIDA MUNDANA! 
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chnica e engenheiro chefe da 1º. 


Divisão do Departamento de 
Portos e Navegação e de d. Ce- 
cilia Barreto Belfort Vieira, já 
falecida. - E cm : 

Estimada como é, -pelos ma- 

icos dotes dé coração e in- 
ligencia, a senhorinha Maria 
Helena, que' conta um largo clr- 
culo: de relações em nossa so- 
ciedade, terá ensejo de receber, 
nesta data, as mais expressivas 
provas de amizade. - 

-- Completa hoje, o seu anni- 
versario natalicio, a sra, Wal- 
délice Monteiro Vieira, esposa 
do funcelomario publico O- 
rim Gonçalves Vieira, A's-suas 
amigas, será ofterecido peln an- 
niversariante um lauto jantar 
acompanhado de um. cl 
sente. à noite, 


FESTAS 


O “Dia do Soldado” — Está 
marenada para o dia 25, a cere- 
monta de entrega das Insiguias 
da Ordem do Merito Miltar, 
dos officines que: fizeram jús a 
essa honraria de tão grande 
Bignificação, 

- A solennidade realizar-se-á 
em frente 4 estatua de Caxias, 
sendo, ado mesmo tempo, um 
preito de veneração 4 memoria 
do grande soldado. 

. Finda a entrega das meda- 
lhas, tropas da Exercito desfi- 
larão. em: .continencia ao sr. 
presidente da Republlia e au- 
toridades militares, commemo- 
rando-so deste modo o Diu do 
Soldado e a gloria de Casxlas. 


CONDECORAÇÕES 

O sr, Arthur de Souza Costa, 
ministro da Fazenda, foi con- 
decorado pelo governo da Itã- 
Ha vom a Grã-Cruz da Ordem 
de São Lazaro, 
VIAJANTES 


Segue hoje, pelo trem pau- 
lista pára Bão Lourenço, o nos- 
so collega de Imprensa João de 
Wilton Morgado, redactor do 
“Correlo da Manhã”, que vae 
em busca de melhoras de sua 
saude abalada, Em sua compa- 
nhia segue tambem sua. genti- 
Vssima filha e seu neto Paulo 
Jackson, 


BAPTIZADNS . 


Bruno José — Transcorre, 
hoje, a data anniversaria do in- 
teressante Bruno José, filho do 
nosso companheiro Bruno Me- 
nezes e de sua exma. esposa. 

Aproveitando a passagem des- 
ta data os paes do lindo garoto 
unniversarinnte resolveram le- 
val-o á pia baptlsmal, servindo 





-dan-' 








de padrinhos o dr. Quirino Pon- 
ton € a exma. professora d. 
E outon. 

URINA TOS na residencia dos 
genitores de Bruno José haverá 
uma festinha e .ferta mesa de 
doces para os convidados, 

i' JNAGENS 

pr, Ricardo Xavier da Silvel- 
ra— O dr. Ricardo Xavier da 
Silveira, presidente da Caixa 
Economica, vae receber de seus 
amigos é collegas uma signitl= 
cativa homenagem, por motivo 
de sua recente eleição para pre- 
feito de Nova Iguássu. À com- 
missão está assim constituida: 
deputados Lengruber Filho Joa- 
quim Candido Filho. Lauro Cas- 
tro, Eduardo Duvivier. Cezar 
Tinoco e drs. Getulio de Moura 
e Saul, Cigliotti, 


JANTARES . 

Pr. Mario Pontes de Miranda 
— tm regosijo pela passagem 
do anniversario natalício do 
abalisado elínico dr. Mario 
Pontes de Miranda, apostolo dá 
medicina moderna, os seus ami- 
gos, collegus, admiradores e cll- 
entes vão lhe offerecer no pro- 
ximo sabbado, dia 15, um lauto 
jantar, no Casino Atlantico, em 
Copacabana. 

Grande tem sido o numero de 
adhesões, em cuje lista figuram 


nomes de pessoas do“aito mun- - 


danismo carioca. 


Elskop darão uma recepção à 
sociedade, no dia 12 do corren- 
te mez, das 18 às ,20 horas. 
ÚlharBrHENCIAS 


Liberdade de 
Nenlizar-se-a sexta-feira pros 
xlma, às 5 horas da tarde, no 
salão da Essola de Bellas Ar- 
tes: & conferencia do dr, F, Fi- 
guelra de Mello, sobre o sug- 
gestivo thema: 

“Liberdade de Cathedra”, 

O conferencista, professor da 
Faculdade de Direito da Acade- 
mia de Commercio, e Instituto 
de Educação, tem feito estudos 
especiaes sobre o assumpto. 

A vssa palestra, seguir-sé-á 
no din 21 a professora Laura 
Lacombe que falará sobre a 
“Vida Social na Escola” e no 
dia 28 o sr, Almir Bomfim de 
Andrade falará sobre a. “Edu- 
cação- a Renovação do 
mem”. 


Cathedra — 


— Na séde do Instituto dos 


De amo 
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Uma criação comica de PROCOPIO consagrada no 
estrangeiro ! 
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PROCOPIOR:cixs 


THEATRO 


22 Horas: HO JE 


0S MILHÕES 
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O espectaculo encantamento apresentado por 


CHARLESRIVEMLS 


“ to malor “Carlito” do mando |) 
Theatro João Caetano 


TEMPORADA DE TURISMO 
Tel| 42-1119—-Emp. N. Vigglani 
Quinta-Feira, ás 16 horas, Vesperal Infantil 
PREÇOS REDUZIDOS — BILHETES A' VENDA 


YW e 22 horas 
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O primeiro lustro do 
“Grupo Gente Nossa” 


UM FESTIVAL ARTISTICO 
COM A OPERETA “A ROSA” 
VERMELHA! 
RECIFE, 10 (Do correspon- 
dente) — No Theatro Leopoldo 
Fróes, foi realizado um festival 
artístico commemorativo do prl- 
melro lustro de fundação do 
“Grupo Gente Nossa”, sendo 
levada 4 scena a applaudida 
opereta “A Rosa Vermelha”, 
da conhecida parceria Walde- 
mar de Olivelra-Samue] Cam- 

pello. 


O EXITO SEM PRECE- 
DENES DE “QUE LIII... 
DO!!!” 

Atravesdea agora o theatro 
João Cnaetaso. uma phase ae- 
rea, 

Finalmente, passados vartos 
annos de sua transformsção, 
afítue para all, de preferencia. 
o grande publico do Rlo, en- 
chendo-o todas as noites e nas 
vesperaes. 

Teve q condão de operar esso 
milagre Charlie Rivels com seu 
famoso conjunto de “muste- 
hall”, o mnts brilhante até 
hojs apparecião nesta capital, 
e que vem batendo com appo- 
ratosa revista-fantasia “Que 
Tilt. ..ndo!!!"! todos os racordy 
de bilheteria, 

A Empresa N, Vigelanh fará 
realizar quinta-feira, às 16 ho- 
ros orimelra vesperal Infant 
de "Que LiH...ndo!!!” a preços 
reduzidos, Bilhetes desde lá 
pa venda, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Checou a actriz Adelina 
Atrunches que vein fazer TO 
nrros no Brusll, antena vm 
jorrats. 

= Felizmente a unno presunto 
eita estava em Portel, culo 
mentem q erlileo Soo de 
| Folha. 











lives, 


Somnolencia in- 
vencivel 


Preguiça e somnolencia após 
as refeições são signaes quarl 
certos de digestão difficll, cau- 
sada por insufticiencia de acl- 
do cloridrico no succo gastriro., 
Ha pessons que por estã mot!- 
vo são forçadas a dormir meta 
hora após o almoço e a jantar, 
Outras, além da  somnolencia, 
soffrem de varias perturbações 
decorrentes da mesma causa, 
taes como fraqueza, pallidez, 
desanimo, enxaquecas, ventre 
crescido, Inapetencia, prisão de 
ventre, De tompo a tempo são 
victimas de verdadeiras Indl- 
gestões com voinitos e deje- 
ções líquidas como me tlves- 
sem sido victimas de uma ln- 
toxiícação alimentar, A causa, 
entretanto, reside na falta de 
acido cloridrico, Indispensave) 
para a normal digestão dos al- 
buminoldes, que por luto se pu- 


trefazem, tornando-se tos1- 
cos. 
Para combater 2 somyolen- 


cla, a preguiça e todas as de- 
mais desordens acima assigna- 
ladas, resommenda-se o uso do 
poderoso digestivo Avidol-Pep- 
sina da Casa Eayer que se to- 
ma no meio das refeições com 
admirável proveito. 
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THEATRO CARLOS 
GOMES 


COMPANHIA DRASILEINA | 





DE OPERETAS VIEN- 
NENSES 
HOJE, A's 30 34 ha. HOJIS 


] 
Uccitu nrtistica do tenor | 
| VICENTE CELESTINO 

4 opereto de Frans Lebnr 
“E V A” 
Com MARIA AMORIM e VI- 
CENTE CELESTINO 
Grandtoso neto variado, —. 
Preços csperiaes. — Ama- | 
uhde “E Vo AS. — Preços E! 
cummuns. | 


a id ce 


| 
I 
DIPLOMATICAS | 
O sr. embaixador da Alle- 
manha e e senhora Sehmidt-| DEPARTAMENTO DE PROPA- 


Ho- 
mar Henrique. 3)'— “Casinha 
pequenina”, canção poprilar 





dd e e did dd | 
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Professores Publicos e párticula- 
res, á rua 7 de Setembto, 207, se 
realizará quinta-feira” proxima 
uma interessante conferencia 
sob o thema “Theatro. Infan- 
til'', essa delicada questão de 
pedagogia que à solencia do en- 
sino moderno “está ndoptando 
com tão confortaveis proveitos. 

A conferencista será mn educa- 
dora patricia professora Maria 
Rosa Ribeiro .A entrada será 
franca és pessons que & queiram 
assistir. 


LUTO 
MISSAS 


Mario João Von Doellinger — 
Reáliza-se amanhã, quarta-fei- 
ra, às 9 horas, no altar-mór da 
egreja do Sacramento, à Avenl- 
da Presos, missa de setimo dia 
por alma do jornalista Mario 
Doellinger. 

A viuva, filhos. manos, pri- 
mos .e amigos mandam etfectuar 
essa cerimonia em saudade do 
companheiro faliécido. 


THEATRO-RÁDIO 


ONEROSO ALIMENTO 





Geniro Bonefzente 
de Motorista do Rio 
de Janeiro 


Da secretaria deste Centro. 
pedem-nós, à publicação do ses 
guintes 

De vrdem do presidonte, cão 
convidados tódos os “PS, AaSLo- 
vindos quites deste Centro, 
tomarem parte na Astemblés 
cereal Ordlnaria com 2º Convo- 
vação, a renlizar-se no prosi- 
mó sabbado, dia 15 do corten- 
to; du 20 e SO horas, na neda 
noclal, coma segulite ordem 
do dia; 

a) — leitura do 
da theusouraria; 

b) parecêr do Contelho Fis- 


cal. 

tim 10 da agost ode 1935 — 
Antonio Andrade Santos, 1º ve- 
cratario. 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA. 


balancote 


e e e dc 
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GANDA DO BRASIL 
curta 
frequencia de 

9,:9 ke. 

Suplemento musical organi- 
zado para a “Hora do Brasil, 
pela Hadio “Tupy. 

(Das 18.45 às 19,00 horas) 
— 1) — Pregões cariocas, de 
Carlos Bruga, canto por Jorge 
Fernandes, ao plano Carolina 
Cardoso. de Menezes, 2) — 
Franteza nosamba, de Floria- 
no Pinho, canto por Carmen 
Barbosa e MeglonaT. TT pro- 
gramme' de intercambiu —Bra- 
gll-Argentina. — (Dos 19.00 ás 
19.80 horas). 1) — “Gibi Ba- 
curâu”, batuque de C, C. de 
Menezés, cânio Jorge Fernan- 
des, 80 p' no a autora, 2) — 
“(CGadá os Guerreiros?, de Lov- 
renço Barbosa  (maracatil), 
canto “Mára, no plano Walde- 


Em onda longa e 
$Ims.58, 


brasileira — canto, George Ja- 
mes, 4) — “Você não tem pe- 
na”, samba — russo, canto, E. 
Bnrbosa e Regional. 5) — 
“Banzé, de TJ, Tavares com 
J. Fernandes e GC. G, Menezes 
ao piano. 6) — “Potpourrl”, 
de melodins de Agustin -Lára, 
de G. €. de Menezes) ho plano 
e autora. Das 19.90 4m-19,45:— 
Em esperanto. 1) — Explica- 
cão sobre a musica a ser irra- 
rlada, 2) — “Aecu limão, meu 
lmoelro”, canção do folkores 
bahlano, harmonisada por €. 
CG. de Menezes, canto Jorge 
Fernandes, 8o plano CG. CG. de 
Menezes. 3) — Noticiario, 4) 
— “Caetano d'Angola”, lundú 
negro recolhido e harmouizado 
por Waldemar Henrlave, can- 
to, Mára, ao plano ' Waldemar 


Henríque. 5) — Atravez do 

Brasil. 

RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VYEIGA. 


Das 6.25 às 8.15 — Duas au- 
las de gymnastica com musica 
dirigida pelo professor Oswaldo 
Diniz Magalhães. Das 11 às 
13.30 — Discos escolhidos, Das 
12,90 às 13 horas — Cine Ra- 
dio Jornal, proc. Celestino Sll- 
velra. Das 15 ás '16 horas — 
Discos variados, Das 18 ás 18 
m 45 — TNiscos selecslonados. 
Das 18.45 às 19.30 — Hora do 
Brasil — rprogramma organiza- 
do nelo Departamento Nacional 
de Pronazanda e Diffusão Cul- 
tural. Das 19.90 às 23 horas — 
Programma de stndlo com os 
aristas: Aracy de Almeida. Tr- 
mãos Petra. de Barros, Maria 
Amorim, Manezinho Araujo, 
Moacyr Montenegro, Muraro e 
sua nova Trpica com Roberto 
Diaz e Amalia Diaz. trio de sa- 
xophones. A's 19.30 — Folhi- 
nha do dna, A's 2 horas — 
Camneões da vida moderna, 
A's 21 horas — Chronica da cl- 
dado Maravilhosa. A's 22 ho- 
ras — Commentario nalonal, 
A's 23 horas — Commentatio 
Internacional, Marcha (nal. 
-N., Deliod, tam 
RADIO J9RNAL DO BRASIL 

Jornal da manhã, 45:7.00 
horas; Cruzada ,em Pról da 
Saúde. às 8.00 horas: Pregram- 
ma Infantil) às 8,30 horas: 
nrorramma do professor, às 
9.1A horas: Supplemento mu- 
stcal, às M.45 horas; nmrogram- 
m do almoço, ás 11.30 horas; 
JCrnal do melo dia; program- 
ma de studio, grande orchas, 
tra, solistas, contuncto córal de 
P. R. F4 às 12,00; jornal da 
tárde, 4s 16,30 horas; nolas 
agricolas, às 17.00 horas: nro- | 
gramma do jantar, às 17.30 
horas; informações commer- 
claes, às 18.40 horas; retrans- 
missão do prorramma da D. N. 
de Propaganda e Diffusão Cul- 
tural, às 18.44 horas: nrorram- 
ma cosmopolita, ás 19.30 ho- 
ras; transmissão dirrtamente 
do Theatro Muntcipal do Blo 
de Janeiro, da opera “Giulio 
Cesare", de Francisco Malipio- 
ro em 3 altos: com o oneurso 
dos seguintes artistas: Maren- 
tm, Benni, Parmegelani. Romi- 
to, Rorgioll. Dominni, Daronti 
De Panis, Glustl. Recentes An- 
gelo Cuesta, às 21,00 horas, 
(Precedendo o Intcio e durante 
os intervalos da onera, com- 
mentarios Jitero-musicaes, nor 
Sergio de Vasconcellos e Mario 
arevedo). 

PROGRAMMA DE STUDIO 

“(lecratra”. de  Mancnelll, 
abertura psra orejestra: “Nes | 
amor foi um sonho”, de Car- 


los Gomes, melodia para can-' 
tó; Valsa n, 16 
Dvorak, para orchestra; “Cens 
ção”, de Nepomuceão, melcdia. 
ara canto; “Minuetto”, , de: 
tafael Baptista, pelo cquartetto. 
“Carlos Gomes”, de P 


Marzurka, de | 


4; “Rapsodia Rominesca”, de! 
Carabella. para orchestro; Sil-, 


vano,* do  Mascagnl, preludio 
synphoúico Canção, de Joubert 
de Carvalho, para sólo, córo e; 
orchestre:  Plerrot  Adormece,' 
de Edgardo Guerra, pelo quar- 
tetto “Carlos (iomes"; Rosas, 
Flores da Madrugada, de Mam: 
rto de Andrade, melodia para, 
cauto; Intermezzo de Vittadi- 
ni, para orchestra; À lua" nova; 
de Costa, pare solo » conjunto: 
coral, de Sivan, calição para, 
sólo, córo e orchestra; Es=, 
cravo, de Carlos Gomes, fantas 
sia sobre motivos da opera, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL “ 

10 horas — Diario Sonóro da, 
PRD-à e Programm “Volta 80, 
Mundo”, 11 horas — Program- 
ma variado, 12 horas — Hora, 
das Valdades, Cironica: Social, 
à Artística. Musica fina, 13 ho-' 
ras — Intervalo, 17,30 horas” 
— Hora. da Broadway, Rédio 
Social, Critica Clnematographi- 
ca o Elegancia Masculina a Car- 
“go de Carnicelli Junior, 18,45 
jorós — Hora do Brasil. 19.30 
horas — Programme de grava- 
Es “escolhidas de nossa, disco-. 

ecu particular, 19,45 horas —. 
Grill-Room da PRD-2, apre-., 
sentando um programma a car- 
go do soprano re Barbierl 

omes, Orchestra de Salão, 
chronicas, curiosidades e Ourto . 
Circuito no Grill com: musica, 
popular a cargo de Léa Couti- 
nho, 20,30 horas — Hora “Hº, 
de Ary Barroso e Paulo. Robér- 


to com a collaboração de Ed-, 


mundo Maia, Cordelia. Ferreira, 
Léa Coutinho, Carlos Eduardo & 
Anjos do Inferno. 21,30 horas 


-— Réde - Verde-Amarella, São 
Paulo que fala, 22 oras — 
Hora Certa pelo carrilhão do 


Mosteiro de São Bento e. Pro» 


gramma a cargo da orchestra 
da PRD-2 com Martinez Gruu 
e canto pela supranó Dóra Bar- 
bieri Gomes, 


22.15 horas -—- Continuação 
da Réde Verde-Amarella -— 
Paulo que falnu, 22.30 horas — 
Bôa Noite da Réde Verdc-Ama- 
rella c.., “A's vossas ordens” 
um possuia de gravações 
escolhidas organizado pelos nos- 
sos vadio-ouvintes, 33 horas — 
Bôa noite e... até amanhã, 

20 horas — Programma com- 
memorativo «da fundação dos 
Cursos Jurldicos no Brasil, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

Das 10 és 12 horas — Discos 


e “Radlo Indicador”, Speaker, : 


Armando Silva. 12 és 13 horas 
— Programma do almoço. Des 
13 ás 14 horas -—- “A Vuz da 
Belleza”, Das 16 às 18 horas — 
Discos, 
— “Hora Desportiva”, sob & di- 
recção do “Reporter do ar”. 
Spenker: Amador Sentos. Das 
18.45 às 19.30 horas — Hora da 


Brasil, Studio; das 19.30 ás 21 
horas, com os seguintes ele- 
mentos; Alice Portella, Alice 


Figueiredo, Alda Verona, Clau-. 
dia Moreno, Paulo Murillo, Ir= 
mãos Carbolino, 4 Diabos e 
Saio. ep Sta!, A's 21 ho- 
as — ransmissão da Tê 
“Giullo. Cezave”, de Francisco 
Malipiero, a ser representada 
uo Theatro Municipal. Spea- 
kers; Gastão do Rego Monteiró 
e Amedor Santos, 
SOCIEDADE RADIO TUPI 


Das 18 às 18,45 horas - 


Das 9 às 11 horas — Cajutl * 


Jorual. Dus 11 as 12 ho- 
tos — “Cock-tail” cas 11, Das 
12 às 13 heras — Heraldo pole 
tugnez. Das 13 às 13.30 horas. 
— Dr. Sabe Tudo. Das 18 às 
18.45 horas — Programma. Im- 
perisl. Das 19 30 ás 20.30 ho- 
ras — Horb Internacional, Dus 
20.30 às 21.30 horas — Musica 


variada. Das 21.30 às 22,3 
horas — Musica de camera. 
Das 24,90 às 23 horas — Tre- 


chos Iyricos, 





TA e 2 =D 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


copecrtos de radios: 


auto 

movel proprio para att+n 

der dia e noite Tel, 2º-"129 
RUA DO CARMO, & 
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“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 


O America Empatou Com o Victoria 





FOOT-BALL 
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Os Rubros Defrontam Hoje o Rio Branco 


o 


Será em Alvaro Chaves 
O Proximo Fla-Flu 








PELO MENOS NÃO HA NENHUM OBSTACULO | nelo Departamento Au- 





Alfredo ao Isdo 


Ainda não está escolhido o lo- 
cal para 2 realização do Fla Flu 
do dia 16. 

A tabella marca a cancha de 
Campos Salles, mas os entendi- 
dos julgam-na insufficiente para 
conter a massa incalculavel de 
adeptos do popular sport bretão, 
que sem duvida, accorrerá ao lo- 
cal do grande cotejo, afim de 
presenciar uma legitima exhibi- 

ão de belleza technica. 


«& 
w ADA AS AE AD > RD > CR 


Surpreendente o Revés dos 


de Jarbas 


Os maidres interessados, ru= 
bro-negros e tricolóres opinam 
pelo estadio de Alvaro Chaves, & 
que estão acostumados. 

A Liga Carioca vas tomer 
uma deliberação definitiva por 
estes dias. Caso a proposta do 
Flamengo seja acelta os conten- 
dores do dia 16 indemnizarão 
naturalmente o America F, O., 
do prejuizo occasionado pela 
transferencia de campo. 


PR qq 





Automobilismo 


Seguirá domingo para 
Itaipava, a numerosa 
caravana organizada 


tomobilistico do Auto- 
movel Club do Brasil 


Far marte do hem elaborado 
programma antoclubista para o 
mez corrente uma visita é ci- 
dade de .Itaipava, pittoresca- 


mente localizada na Serr ados 


Orgãos. A mumerosa embaixa- 
da partirá às 7 horas da ma- 
nhA, sendo o regresso & noite. 


O numero de Inscriptos é bem 
elevado, estando dessa maneira 
garantido um exito estrondoso 
para essa manifestação sporti- 
va do novel Departamento Au- 
tomobilistico do A. C, B, 


Os antoclubistas serão hospe- 
dados. na Granja Imperio, onde 
será servido um lauto almoço. 
Os preços para o maravilhoso 
nasselo do proximo domingo, 
16, serão de 15$000 por pessoa, 
possuindo conducção e 408000 
para os que se utilizarem dos 
automoveis do club. 

Seguirá incorporada &  ban- 
deira avtomoóbllística uma Jazz- 
band que proporcionará aos as- 
socindos da aristocrática agre- 
miação danses ao ar livre, 


As inscripções serão encerra- 


das impreterivelmente na pro- 
xima sexta-feira, 14 do cor= 
rente. ; 





O €. R. Botafogo inau- 
gura a iluminação da 
piscina 
Possuidor de uma das melho- 
res piscinas do Rio de Janeiro, 
alimentada exclusivamente a 
agua doce, filtrada e chlorada, 
o €C. R, Botafogo acaba de lti- 
troduzir na mesma um melho- 
lhoramento que permittirá a 
realização de competições  no- 


cturnas com a mesma efficien- 
cia das competições diurnas, 


E assim, para inaugurar a U- 
lum nação: da sua piscina, o 
Club da Estrella Solitaria leva- 
rára effeito domingo proximo, 
16 do corrente, um magnífico 
concurso interno de natação, no 
qual tomarão parte todos ob 
nadadores, em numero superior 
a quarenta. 


Doze provas constituem o 
programma, e servirão de es- 
timulo para que os nadadores 
botafoguenses compareçam  aú 
proximo Concurso de Inverno 
de L. S. N, 

Os premios serão distribuldos 
no mesmo dia durante a festa 
dansante que se realizará no 
salão da séde do O. R. Bota- 
fogo. 





Vice-Campeões Brasileiro 


Após tão brilhante figura no 
“1 Campeonato Brasileiro os 
vice-campeões do Brasil, que 
não quizeram arriscar o titulo 
conquistado frente ao Vasco, 
niediram forças contra o Santos ; 
F. C., sendo abatidos fragosa- 
lab pelo esmagador secure de 
1X 4, 


o J0GOo 

SANTOS, 9 (DIARIO CA- 
KIOCA) — Causou grande pas- 
mo á essistencia que compare- 
ctu hoje ao estadio de Villa 
Eelmiro a derrota dos gauchos 
ante o Santos F. C., embate 
cdesenrolado sob &s luzes dos re- 
flectores, pela expressiva con- 
tagem de 7 al, 

po no inicio do primeiro 
tempo, o Santos, por intermedio 
de Mario Pereira, consegue mar- 
car o seu primeiro ponto. Pouco 
depois coube a Antenor au- 
gmentar a contagem para 2 a 
sero, A partida continuou, 1os- 
trando-se os jogadores do Rio 
Grande do Sul em muita infe- 
rioridade e entretanto não des- 
enimaram e por intermedio de 
Bussinto conseguiram seu pri- 
meiro e unico tento, 

Antencr, que esteve num 
grande dia minutos após, nu- 
ma bella escapada. consegue O 
terceiro ponto para os “eus, 
sendo logo após esse tento à 
parda suspensa para o des- 
canço regulamentar. 

Iniciada a segunda phase do 
e depois de algumas jogadas 

m] ccm magistral] arremesso 
marcou o quarto ponto do San- 


pois o quinto tento, com um ti- 
ro enviezado. Outra escapada 
dos locaes e Mario Percira bur- 
lou a vigilancia do arqueiro 
gaurho, marcando O sexto ponto 
do Santos, Araken, O unico da 
linha santista que não tinha 
ass'mnalrdo tento algum, pou- 
co antes de ser dada por en- 


ed qa o CEU DS > SIDO O DO o es am C< eo 


gem augmentar para 78 1. 

Finda a partida, os gauchos 
se retiraram para o “Itangé” 
afim de continuar o regresso 20 
seu Estado, 

Os quadros jogaram assim 
organizados; 

SELECÇÃO GAUCHA — Pe- 
nha (depois Lucindo); Miro e 
Luiz Luz; Sardinha, Gradim e 


Risada; Cascão, Russinho, Car- 
deal, Foguinho e Tom Mix (de- 
pois Eugenio). 

Serviu de juiz o sr. “Thomaz 
Piccarell, que teve optima 
actuação. 

SANTOS F, C. — Uyro; Ne- 
ves e Agostinho; Dino, Odilon 
e Martellete; Sacy, Mario Pe- 
reira, Raul, Araken e Antenor, 











À Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 


CASINO COPACABANA 


Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoy< 


RY composto pelos afamados artistas : | 


| WANDA DE MUTH, JOE FERRIER & 
MONA E AVILA & NILE 


E — Jantares Dansantes Todas as Noites — 
tos. Sacy assignalou logo de-1,M 


| 2. ORCHESTRAS — 2 





Traje de rigor sómente aos sabbados 








O Americ 





EDS Sa e 


a Dívidiu os Lou- 


ros Com o Victoria F. Club 





— 1%1 FOI O SCORE . 
“OS RUBROS PELEJARÃO HOJE CONTRA O RIO BRANCO F. 6. 





ANNULLADO O MATCH Esses 
PERU'x AUSTRIA 








O PAIZ SUL-AMERICANO QUER RETIRAR-SE 
DAS OLYMPIADAS 


BERLIM, 10 (A, B.) — Na 
primeiro match de football, 
disputado hoje entre a equipe 
peruana e a equipe nacional 
austriaca, constituiu mais uma 
vez o trlumpho da tactica do 
jogo sul-americano, qué se des- 
taca de todas as outras pela 
sus rapider é pela sua formi- 
davel combinação. O estadio 
olympico spresentava o aspe- 
cto dos grandes dias, bem sã- 

s| bendo todos os espectadores o 
valor sportivo dos respeclivos 
concurrentes, Nas tribunas of- 
ficiaes presenciaram a partida 
interessantissima quasi todos os 
membros da colonia peruana 
residente em Berlim, que acom- 
panhoram o ministro plenipo- 
tenciario do Peru', sr, Gilde- 
meister, As sympathias do pu- 
blico no primeiro tempo fo- 
ram pela equipe austriaca, mas 
no segundo tempo reconhecen- 
lo o jogo perfeitamente acade- 
mico realizado pelos jogndores 
sul-americanos, todas as sym- 
pathins dos espectadores passa- 
ram para esses ultimos. O pri- 
meiro half time encerrou-se 
com O score de dois a zero a 
fuvor da equipe uustriaca, ter- 
minando o maguifico jogo com 
a victoria final dos peruanos. 
A victoria da brilhantissima 


equipe sul-americana fo! en- 

thuslasticamente applaudida 

por todos os presentes. 

ANNULLADO O JOGO PERU? à 
AUSTRIA 

BERLIM, 10 (Havas) — O 
Comité Olympico resolveu an- 
nullar o jogo de football entre 
o Peru' 6 a Austria, 

O novó jogo deverá realizar- 
se hoje à tarde, 

BERLIM. 10 (Havas) — A de- 
cisão do Comité Olymplco, de 
fazer jogir novamente &s equi- 
pes do Peru" e da Austria, du- 
rante a tarde de hoje, tivemos 
occaslão de falar com o secre- 
tario da delegação peruana. 
Esse athleta disse: 

“Essa decisão fof tomada 
porque um espectador penetrou 
no campo e aggrediu o arbitro 
austriaco, Essa decisão tomada 
48 horas depois do jogo que o 
Peru" venceu por 4 x 2, prova 
que se pretende de qualquer 
maneira impedir que o Peru" se 
classifique para a final, Já te- 
legraphamos para Lima, per- 
guntando se a delegação perua- 
na deva ou não abandonar as 
Olympiadas. Aguardamos & reg- 
posta e por isso ainda ignora- 
mos se jogaremos ou não esta 
tarde contra a Austria, — Al- 
derete," 





À Algurs Dias (o Fia-Fil 





A QUEM CABERA” A SUPREMACIA ? 


Nunca um Fla-Fly suscitou 
tanto interesse como o que sé 
realizará domingo proximo. 

O classico cotejo, desta vez, 
tem a sua attracção accrescida 
pelo facto de estar em jogo O 
titulo de invicto de ambos cs 
gremios no actual torneio aber- 
to de foot-ball. Além do mate 
a rivalidade entre tricolóres e 
rubros-negros augmentou com & 
circumstancia de possulrem cs 
maiores conjuntos da cidade. 
Domingo será decidida a supre- 
macia. 

OS ADVERSARIOS 
Tricolóres e rubro-negros, 
aguardam appreensivos o mô- 
mento decisivo, pois é impos- 
sivel estar-se absolutamente 
certo da victoria num Iia-Flu. 


Os TEAMS 


Em virtude de haver elemen- 
tos de ambos as partes contun- 
didos, não se sabe ainda qual 
será a escalação dos teams na 
batalha de domingo. 

E' provavel que só após o ul- 
timo “aprompto", 5* feira, seja 
soluctonada a formação das 
equipes. 





Justino Batista deixa- 
nos quinta-feira 


Por um dos aviões da carrei- 
ra, seguirá cuinta-feira prozxi- 
ma paras Buenos Aires, onde 
tem um extenso programma 
classico * cumprir. 





A lniia dianteira do America, que hoje enfrentará o Rio Bran co 
cmos Após q brilhante actuação do 


ante- 


interessados de ultimarem os 
propstatços para a proxima pe- 
eja, 

Causou optima impressão, nos 
méios sportivos capichabas a 
actuação, não só do Victoria, do 
America. Ambas as eqt pes Ju- 
taram desde o início da peleja 
até o fim, disputendo palmo a 
palmo o terreno. 

O resultado do jogo não po- 





derta ser melhor. Foi uma 

justa recompensa dos esforços 

empreendidos pelos Mtgantes, 

que dividiram entre. si ps Inures 

da victorias O score foi de ] sl. 
O PROXIMO JOGO 


Conforme combinação anterior 
e à resultado do que deliberaren) 
os rubros, lá em Victoria, nos 


mesmo será (eita a segund 
partida. à 
O America disputara hoje a 


noite, no Estadio do Rio Branc» 
F. Club, contra o conjunto dos 
locaes. 


A pp A TS <A + a a O 


O OLYMPICO EMPATOU 
COM O ATHLETIC 


POR 3 X 3 DIVIDIRAM A VICTORIA 





Um interestadual para o domingo, 23 





Prégo 


AC A | ES A A a e OD Tr a 1 + a > a 7 SS SD GD O DT + 


Por7x1ioSantosVenceuoScratcihGaucio 


| 
1] 
asas 
Mnlestlas do annarelho Ge 


|| Na tarde de hontem, o Olvnt» 
pico Club, enfrentou, em São 
João Del Rey, O conjunto do 
Athletic Sport Club, 

Foi, uma partida movimenta - 
da € que attralu ao campo des 
loczes grande numero de assis- 
tentes, 

A pertída terminou 
empate de 3 x 3. 

No proximo domingo, os ve- 
teranos do Olymypico Clrb. jor- 
rão em Ponvelã conta o Mu- 
nicipal F. O. 

No domingo 23. o contunto nº. 
1 do “Millonarios" disputeri 
um interestadual, 'Trata-so dn 
neleia em S, Paulo de Muriho>. 
Minas Geraes, em ue Os carin- 
cas jogarão contra a equipe Co 
Nacional FP. O, 


coul O 





DR. RRANDINO 
CORREA 


eressesos 


mito « Uringsrio no 
ou na mulher — 
CGôórs  — 


homem 
OPFRA- 
Utero — ovarios 
nrnsinte rins bexiga etc 
Cursa rantda nor nroensse 
nnderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e sumss complicações — 
ProstaLites. orchites. cystl- 
tes. estreitamentos etc Dila- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' qu 
mero 23-sob. das 1 6: 8« 
tas 14 ds 18 horas Domingos 
e feriados. das 7 ás 8 toras 
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TURF 


Waldemiro de Andrade Achava Pena Sujar de Lama Uma Jaqueta Tão Bonita. 
A Consagração Definitiva Deste Freio Patricio-- Um Commettimento Extraor- 
dinario. da Valorosa Nacional Tacy--A Corrida Excepcional de Borba Gato 





a SS E 


o Fracasso de Sargento 


Quatro aspectos do "6G, P. Brasil“; Ao alto a 1º passagem pato disco, e Cnullingham pósand o depois de sua sensacional victoria. Em baixo: O presidente da Republica, sr. Getulio Var gas, 
Os jockoys que tomaram parte no “G., P. Brasil”, e ao centroo jockcy W. de Andrade na re pesagem 


Está realizado o Grande Pre- 
mio “Brasil” de 1936. 

O amblente agressivo, contra- 
rio ao homem que ha um anno 
tanto conspirava contra o bri- 
Thantismo da tarde do “sweeps- 
take”, voltou ante-hontem a 
presidir & festa maxima do nos- 
so turf. Apenas em 1935 a chu- 
va esperou que uma, bôe parte 
da população: estivesse - recolhi- 
cla às vastas. dependencias do 
hippodromo, para desencadear 
sua acção nefasta, que não pou- 
de assim, adquirir o maximo da 
virulencia, 

Já no domingo, quem ás pri- 
meiras horas da manhã obser- 
vasse o céo plumbeto de onde 
cata uma chuva mofina, longe 
de conter toda a promessa da- 
quelle negrume, não. se faria 
ilusões sobre o desbarato do 
brilhantismo da grande festa, 

Só mesmo os authenticos 
“turfmen“ que não constituem, 
infelizmente, numero avultado, 
se abalançariam as enfrentar 
tamanhos sncriflcios, e ne in- 
certeza de os ver compensados, 
já que fóra agora encarada a 
possiblildade de adiamento da 
prova, 

O movimento de apostas, réis 
895:7503000 inferior ao do anno 
passado, quando o jogo, pela 
compressão da assistencia, tor- 
nára-se praticamente irrealiza- 
vel pars metade do publico, ex- 
primo bem esta abstinencia da 
população. 

Oitocentos e tantos contos já 
os tinhamos antes do G. P. 
“Brasil”, No dia em que Santã- 
rém e Vulcain deviam encon- 
trar-se no G. P. “Jockey Club”, 
de sete annos passados, o mo- 
vimento de apostas attingiu fol- 
gadamente a casa das oito cen- 
tenas, 

Para obter resultados desta 
matureza não era absolutamen- 
te necessario um Grande Pre- 
mio “Brasil” com toda a gran- 
de somma de sacrifícios que exi- 
ge dos cofres da sociedade, 

Como vemos, os dirigentes do 
Jockey, incorreram num erro de 
graves consequencias em não 
transferir para tarde mais pro- 
picia a vesliznção da carreira 
mais rica do turf sul-america- 
no, 

Se social e flnancelramente foi 
um desastre a tarde turfiste de 
hontem, technisamente, isto é, 


pela Jojo spertvo, deixou tam- 


| 


Já 
não nos referimos à quéda. de 
Sargento que é um assumnpto 
particular lá com O povo, e que 


bem francamente a desejar. 


sempre esperamos como uma 
destas fatalidades contra as 
quues seria inutil lutar. Como 


salicntamos na vespera, o fana- 
tismo ainda não nos obliterava 
o discianimento, de modo que 
antes da corrida, não nos fô- 
ra dado sentir esta emoção in- 
traduzivel, contigua á realiza- 
ção dos nossos maiores sonhos, 
tambem não fomos presas da 
desilusão amarga que ainda es- 
ta hora deve velar as physiono- 
mias dos partidarios inconta- 
veis do filho de Printer, 

A fallencia technica do G. P. 
“Brasil” de 1936, a que nos re- 
ferimos, não: diz, pois, respeito 
à quéda do crack nacional, mas 
ao desfecho em si, que deu lo- 
gar ao surto do malor “out-si- 
der” Ga curreira, O estreante 
Coulligham, cavallo que nunca 
entrou nas cogitações de quem 
quer que tosse. 

Oriundo, como Amôr Brujo do 
turf uruguayo, o filho de Zodinc 
não podia siquer viver numa 
comparação com O crack negro 
do sr, Pedro Petrone. Separa- 
vã-os uma destas differenças 
que nade reduz, a não ser uma 
subversão total dos valores. da 
pista, que vem a ser, em ultima 
analysec, a propria negação do 
sport. O turfman platino, uru- 
guayo ou portenho, que à esta 
bora achar-se infronhado do 
surpreendente desfecho, ha de 
der um preço muito vil à nossa 
carreira maxima, como coorde- 
nadora dos valores hippicos, 
caracter que está ma obrigação 
de Inherir às competições ge- 
nulnamente grandes, 

Um classico que tem um Cul- 
ligham como vencedor, não pó- 
de passar duma brincadeira, 
uma “broma” sem eignifica- 
ção. 

Para que não se pêra das 
gruudes carreiras esta força 
coordenadora que é, --- em duas 
palavras — a essencia do sport, 
foi criada na Argentina a clau- 
sula que permitte o adiamento 
das quatro maiores classicos lo- 
caes, em cêso de mão tempo, E 


da agua. À unica pista grama- 
da do turf vizinho — a de San 
Isidro fica praticamente 
inhabilitada para as corridas 
quando chove, passando-se a 
reunião para Palermo. Dir-se-á 
que na Europa quasl todas as 
canchas são tapisadas de verde, 
mas se esquecem que ahi a 
grama é natural, producto do 
clima, e não transplantada, 

A propria palavra: “turf” — 
grama em inglez — já suppõe 
um sport praticado na relva, no 
verde secular, o terreno natural 
do cavalo, Correr numa gra- 
ma anormal como a nossa, é 
cultuar a anti-sportividade em 
todas as suas fórmas. O caval- 
lo mum terreno como o de do- 
mingo, em que não póde abso- 
lutamente affivimar-se, regra 
geral acovarda-se 8 ncega-se & 
render suas forças, O que me- 
nos deixar-se vencer por estas 
inflnencias, será o ganhador, 
mas nunca o melhor, o de mais 
classe. Por isto, se ha um anno, 
consideramos uma infantilidade, 
aquella victoria de Sargento e as 
collocações de Midi, Tapajós e 
Bramador, não longe da mystifl- 
cação classificamos o resultado 
de ante-hontem. O turf é quem 
perde com estes resultados, fa- 
dados a suffocar de vez sua po- 
pularidade que já não é grande. 
O publico, ha um mez, vem ou- 
vindo falar sobre o Grande Preé- 
mio “Brasil”, De tudo se dis- 
cutiu, de tudo se falou, menos 
de Culligham. De facto, nada 
autorizava & suppór que O mo- 
desto representante do turf 
uriguayo cuja farda, O avesso 
da de Amôr Brujo, bem symbo- 
lizava & siluação moral de am- 
bos, pudesse ser o vencedor dos 
300:0008000, Pouco antes da 
corrida, registou-se um facto 
que pinta expressivamente a 
descrença reinante mesmo entre 
ng mais directos responsaveis 
pelo filho do Zodiac, 

O jockes Waldemiro de An- 
drado que pouco antes, chegan- 
do ao microphone, confessara- 
se inteiramente sem esperanças, 
abrindo-se com um de seus lu- 
timos, lamentava apents que 
uma farda tão nova e bonita 
como a quo vestia, tivesse de 


isto alt, onde os effeitos da | ser estragada pela lama. 

chuva sobre o sólo, e dahi sobre Mais uns segundos e quem de- 
a veracidade da competição, tem | ploraya este pequeno detalhe, 
de ser multo mais hrandos, já |! preferindo talver sincsramen- 
que o terreno natural tom de fa- tr, não tomar parte mmume cor 
vorecer multo mui; 2 aboorpeçs! rida cem, qualquer margem e tão 


arriscada, ouvia, pallido, offe- 
gante, uma destas manifesta- 
ções estrépilosas de que nunca 
mais se esquece, tributada me- 
nos ao cavallo impopular e des- 
concertante, do que ao profissio- 
nal brasileiro, - que sempre se 
impoz por sua honestidade e 
competencia. 

Dentro do horario, os dezesete 
competidores tomaram a dire 
eção do “starting-gate” | dos 
3,000 metros, o menos accesst- 
vel á visão do publico, Perce- 
bla-se de longe as silhuetas 
multo moveis, sem que, entre- 
tanto, se fixasse sua exacta col- 
locação. Afinal, a acção do 
“starter” fez-se sentir com o 
acerto do costume, arrancando 
da multidão um tronitoante: 
“largaram”", 

Até à entrada da recta, nada 
podia divisar-se de positivo, mas 
ao fim, iniciado que fot esto se- 
etor da pista, um só noms fez- 
«e ouvir: NXurllll De facto, es- 
te producto nacional, destaca- 
do, commandava o extensor cor- 
dão, seguido de Rio, Maimará, 
Formasterus, Tacy, e multo por 
fóra Sargento, que o publico 
não deixou de acclamar em pha- 
Se alguma da carreira, fosse 
qual fosse sua ecollocação. A 
qualquer tentativa mesmo de 
melhora de posição do filho de 
Printer, As archibancadas pa- 
reciam vtr abaixo. Afinal o lo- 
te, muito esgarfado, defronton- 
se pela primeira vez com o dis- 
co, observando-se esta ordem: 
Xuri,. Rio, Formasteérus, Tacs, 
Viboron, Maimará, Sargento, 
Mon Secret Tapajós, Bramador. 
Amór Brujo, Brunorb, Tomate, 
Luminar e Last Pet, e em ulti- 
mo, justamente, Culligham RN 
Borba Gato. Da curva do hospi- 
tal, em deante, Amôr Brujo co- 
mecçonu a ganhar terreno, de mo- 
do a passar de undecimo a sexto 
o que se cffectivou já na recta 
cpposta, Ahi se operou tambem 
um lgeiro avanço na posição de 
Sargento, ao mestno tempo que 
Borba Gato e Culligham, sain- 
do de ultimo, davam cabo. de 
varios competidores.  Quanco 
Nutri, mais ou menos do ponto 
em que haviam partido untro- 
gou a leaderança a Rlo e For- 
masterus, Tacy que vinha con: 
Amór Brujo às pégadas, fugiu 
do cavallo uruguaro € encou- 
trando um claro entre Rio e à 
cerca interva, foi lançada com 


| *queto, Bá kilos, 1. de Sou- 


summa destreza por Alfonso Sil- 
ve, conseguindo assim bisar na 
segunda entrada da recta, o do- 
minio. da Jaqueta presidencial. 
O publico que não percebera 
hem a mutação, julgou ainda ser 
Xurl o leader e, continuou aq 
acclamal-o seguidamente, A" es- 
ta altura, Borbg Gato culo 
avanço era esnectazular, collo- 
cou-se como “runner-np” : de 
Tacy. Alfoúso &ilva, sentindo-o 
á anca de sua pilotada, e ven- 
dou . os. restantes competidores, 
dizimados e fóra de combate, 
gritou para Sepulveda: 


— “No te apures, que no hay 
nadie mas en la carrera”, 

Com isto queria adverilr q 
profissional chileno a seu col- 
lega, que uma luta travada des- 
de aquelle ponto, entre os dois, 
podia ser fatal a um ou 4 ou- 
ro 


Sepulveda não ouviu ou não 
quiz ouvir a advertencia. E 
“mano a mano” lutaram ambos 
toda a recta, para nos ultimos 
metros dar ganho de causa ao 
terceiro presagiado por Alfonso 
Silva, Veiu este no vulto de 
Cullingham ao qual Borba fa- 


e Tacy, que revelou nesta 
emergencia, uma coragem ex- 
traordinaria, tentaram ainda 


oppôr alguma resistencia. Vão 
proposito. Mais uns galões e o 
domínio do estreante de Maro- 
nas era uma realidade. impla- 
cavel, verificando-se seu trlum- 
pho, cm definitivo, por 3/4 de 
córpo. 





RE ars Et 
| 1º CARREIRA | 
Premio “Rio de Janeiro" 


31 7 — Animaes de qualquer 

paiz — Handicap — 1.800 me- 

tros — Premios: 5:000%4, 1:000$ e 

500$000, 

ZIRTAEB, zaíino, 6 annos, 
Inglaterra, Hurstwod e Lil- 


ling Green, do sr. Agnello 

de Souza, 58 kilos. d, P. 

Brondo... SAUAr 
Santita, 58 Kilos. A. Rosa. E: 
Cancanero, 57 kilos, T. Ba- 


tista. . 
Chimborazo, 
Cunha. .. 
Zumbala, 55 kilos, G. Costa. 
Globera, 56 kilos, J. Mesqui- 
ta 
Lourinha, 54 “eilos, J, Cana- 
es. . 


cs 
o 


“82 kilos, W. 


ossos 


CR. vu 


“om o “nos 


EO PO PEÇO [OR EPE E SEO 


Nobleman, 3% kilos, A. Bri- 
to, ap. .. SINAL 
Não correu: “Toby. 

Ganho por 3/4 de corpo; do 
3º Ro 3º, dois corpos. 
Ratelos: 1188200, em 1º; dupla 

(12), 2173500; plazés; Zirtaeb, 

318500; Santita, 938100; Can- 

canero, 238300. 
Tempo: 121”, 
Total das apostas: 27:850$000. 
Imnortador: Luiz Alves de 

Castro, 

'Tratador; Lavínio Santos. 
RATEIOS EVENTUAES 


: fe Santita, . . 62 158$300 
“(2 Globera',.. 28 3508500 
; e Zirtaeb. . . 83 118$200 
(4 Arquero, . 138. 838100 
es Zumbaia . . 205 475800 
(6 Lourinha. . . 64 153$300 
(3 Cancanero. . 178 558100 
4 |9 Nobleman, . 39 2518600 
(10 Chimborazo, 450 2188000 
Total. . . qu « 1227 
JIU es 15 7375000 
1Micereo e e tio BI GITSBOD 
13. vcs e. Tá 1495900 
1eocevvreco vie +» 150: T4$D00 
2. o couve. 68 1638100 
BB aa voo + + JB 63$400 
Aereas o ora jo 0 DAL | 468000 
33. «voo o q + 28 3968600 
36, co sv. 339 328900 
44 color vro 946 408600 
Total, « wo. 1387 


Não requereram grande de- 
mora os preparativos pnra a 
partida do premio “Rio de Ja- 


neiro”, A estréante Santita des- 
tacou-se promptamente e se- 
guida de Arquero, Zirtaeb, No- 
bleman e Clobera foi cumprindo 
o percurso, Sempre com Arque- 
To à sua rectaguarda, a tordilha 
entrou no tiro direito. Ahi o ca- 
vallo uruguayo, mão lameiro co- 
meçou a perder terreno, ao mes- 
mo tempo que a leader fugia, 
Quando Arquero, afróuxou, Zir- 
taeb substitulu-a; celeremente e 
tocada de modo magistral por 
Brondo foi-se approximando de 
leader com a qual emparelhou 
deante das especines para do- 
minal-a, a seguir, e livrar tres 
corpos sobre Santita que con- 
servou:o segundo posto. Zirtaeb 
que passa por um momento in- 
superavel em seu entrainement, 
ganhava pela terceira vez este 
anna, - 


> 
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na tribuna de honra. 








| 2º CARREIRA | 
Premio | “Paraná” 


318 Animães nacionaes 
Handicap — 1.600 metros 
Premios: 6:0003000, 1:2003000 
0605006, 

FAVORITO, masc, casta- 
nho, & annos, Minas Ge- 
rnes, Embaixador e Car- 
mella, da sr. Rubem No- 
ronha, 56 kilos, Humber- 
ta Herrera .. 5 7 

Sanguenol, 58 kilos, a “Cas 
nales .. : ADO a 

Sarre, 57 kilos, “A. “Rosa RAR 
Cock Tall, 65 kilos, J. P. 
Brondo .. «, ee 

Sripho, 55 kilos, P, Costa , 

Utu', 58 kilos, CG, Gomez, 
Ganho por meio corpo; do 

ao 3º, um corpo, 

Rateios: M4$100 em 1º; dupla 
(25): 378900; placés: Favorito 
188900; Sangueno) 173300, 

Tempo: 106”. 

Total das apostas: 47:1508. 

Criador; Companhia Sta, Ma- 
thilde. 

Tratador: Francisco Barroso, 


— 
mas 
tum 

e 


(o) 
0 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Cock Tall 434 495000 
“—2 Favorito +. 520 34S1V0 
U— Sylpho , .. 28 815400 
44 Uto' .. .. 121 1463700 
a 5 Sanguenol , 657 278000 
4 
( 6 Sarre . +, . 2% 65$700 

Total . «q « 222 
Td ca ee iso AO 758900 
E Ep Pe REL bp E À E] 88S9U0 
14. se us ce = JM 1868800 
TO oo caneta ESTO B6S600 
AS er gs 08. «52254 665200 
Bs da era vo 107 1748500 
AS rem o alias og a cida 479900 
Me co su so vm 6) 2705700 
REPARE EP e 803800 
45 cics po seco MT 16832 
DU aa cae ratos rs OT ALASDOD 


Favorito é Surre deslacaram= 
se promplamente, mal a pista 
fol “aberta. O filho de Embai- 
xador firmou-se ma frenta do 
estreante do “turl” gaucho que, 
entretanto, nunca o deixou fu- 
gir maís de um corpo. Em ter 
ceiro vinha Sangucno! prece- 
dendo Utu' e Cock Tail e Syl- 
pho, que quasi juntos enserra- 
vam o lote. No sector da cur- 
va estreitaram-se as ditleren- 
vas entre o primeiro e o se- 
gundo, mas galgada qe fol 


4Continua ma 15º pag.) 
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(Continuação da 14º pag.) 


recta, Favorito de novo fugiu. 
Logo, entretanto, Sarre voltou 
à cnrga, secundado por Sangue- 
vol. Ambos deram e impres- 
são de poder ameaçar o pon- 
telro, que no emtanto trazendo 
ainda ulguinas sobras poude 
oppór uma derradeira e deses-= 
pernda resistencia a Sunguenol, 
que dos dols atacantes era O 
urais impetuoso, 

Fiuvorito, reconhecido lamel- 
ro alcançou, sem: produzir sur- 
presa, seu primeiro exito do 
aro. 


| 3º CARREIRA | 


= 


319 Premio: “Minas 
raes” Animaes 
clonaes — Handicap 
metros — Premios: 

1ZuUs e 6003000, 
GALLES, masc., castanho, à 
unnos, 8. Paulo, Thermo- 
gene e Gull'a, do sr. Lin- 
neo dz Paula Machado, 58 
kilos, Geraldo Costu 
Hhumba, 55 kilos, L. 
8 DSR o ES RD 
Miss Dá, dt kilos, A, Moli- 
EEE LST NES dO USOS VA 
Area, 53 kilos, TV. Batista 

Sovéo, 53 kilos, A. Rosa 
Punhal, 5t kilos, J, Cana- 
POSTES TES ST TR dava 
Foaya, 51 kilos, A, Brito, 
aprendis ss ess (ais cielo 
kilos, 1. 


Nhó Zuza, 56 
MOURO so) N ss iiara irao Rea o 
Oitava, 53 Kilos, W. Cunha 
Não correu: Caracapu”, 
Ganho por 3/4 de corpo; 
2º no 3º, dois corpos. 
Rateios: 208000 em 1º; dupla 
(44) 11335000; placés: Gallés- 
HKhumba 188000; Miss Bá 328300. 
Tempo: 99” 45. 
Total das apostas: 69:4205. 
Criador: o proprietario, 
Tratador: Ernani Freitas. 
RATEIOS EVENTUAES 








Ge- 
na- 
1.500 
6:0005UU0, 


-—ss 


Gon- 

4. 
há Ba j 
ti 

(E) 


d e 


os 


do 





(1 Oitava . . 108 2273600 
1 

( 2 Sovéo 347 

y 3 Miss Bá 312 1155500 
(€ 4 Ponha) , 389 85000 
% à Nuó Zuza . Hã DoS20u 
] 

( 7 Arga Jia Sas000 
(8 Pogya . «. 129 1822300 
41 

(9 Rhomba- 

Galles 1137 LOSHOU 

"Pota] es ww 3081 

DEE anitos dera NES 

1 oi a eto ie DB e ES TSD O 
Ibiza cio ef oa io BA T8ASTÃO! 
TE e Pete iid “BOM o BIBINA: 
es ) 121 2248200 
aa ELO AM 588900 
A ARTE, TIA S5Fa00 
a PO 102 2665000 
E + QE DAI TO PTP O ASS RR 415300 
44 ata voa voo 240! 198000 
"Total ss + SJ 

Após a Tapida partida do 


Pr mto “Minas Geraes" Nhum- 
ta e Posva sairam em luta que 
ae prolongou por uns trezentos 
metros, e depois da qual Rhuni- 
ba assomon com pescoço de 
vantagem. Logo o pescoço se 
fez um corpo, dois, e foi assim 
que a recta surpreendeu a fi- 
lha de Sim Rumbo. já então 


segulda de Galles ques justifi- | é 


cando sua fuma de lumeiro, 
desenvolvia uma acção hastante 


1.º + pois Mundo 


“08500 | Organdi, 51103 kilos, A, Mo- 


234 4448800 Yambi, 54 ki 





34. cr o oo 640 668900, va, empate em... eo à! 
ce ao 0» S4l 1258600 | Mon Secret, 55 kilos, H. 

) Cat Herrera clio corno 4º 
Total: 5.957 Sargento, 59 kilos, O. F'er- 


Ogarita e Mundo Novo demo- 
raram um pouco a partida do 
premio “Rio Grande do Sul” 
dada finalmente com acerty, 

Mundo Novo, collocado por 
dentro, atrazou-se ligeiramente, 
emquanto Ogarita surgia à tes- 
ta do pelotão, :Em sey encalço 
foi Prinack “que, mais uns ga- 
lões, nivelon; a linha da-flha de 
Aymestry paru. mais a” seguir, 
Superal-a, O filho de Slesuck h- 
vróu pouco mais de um corpo e, 
seguido de Ubatim, que passan- 
do por Ogarita, tralou de 'vi- 
gial-o de perto moveu o truin 
até a curva. Abi foi registado 
um subito cacunço de Ubatim 
que ponde assim chegar quas! a 
meio corpp' de Prinack, Este 
porém voltóu a fuglr um pouco, 
na recta, fuga transitorta, polis, 
logo a seguir, Ubatim domi- 
nou-n. Fol fugaz a preponde- 
rancia do filho de Taciturno 

y Novo. utropelando 
por fóra impetundamente: não 
tardou em: dominal-o, - o que 
tambem tizeram Ogarita e 
Yáxá. Uma vez;na frente. Mun- 
do Novo não “foi mais incom- 
modado, cruzando o disco com 
quatro vorpos sobre Wgarita. 


Mundo Novo, animál que se 
ugvrada do terreno anórmal, 


vencia pela quarta vez na pre- 
sents temporada. 





1 5º CARREIRA 





39 Premio “Pernambuco” 
— An maes de qual- 
quer paiz — Handicap — 1.600 
metros — Premios: 6:U003000, 
1:2005 e 6005000, 
BILHETE, masc., Zaino, 6 
annos, Uruguay, Sens. e 
: Lady Marion, do sr, Jóãa 
José de Figueiredo, 55 ki- 
los, Thimateo Batista. 1 
ÚNIA USER DIO Pra IR ç O 
Failim. 55 kilos, R. Sepul- 
veda .. 
Yeoman, 56 
Royal Star, 50 kilos, d, San- 


9» 
0 


kilos, G: Costa 


LOS tos gras gua] ob aro) v9.0 
Tarjador, 54 kilos, J., Cana- 
TÊM Cos ineo temia dIRÃO | Ulgro oa é 
Le Rot Nolr, 58kilos. GC. 
Gomez .. calor ve erro 
Coringa, 53 kilos, A. Brito, 
aprendia .. ceu se rw sa 
los, 1. de Suu- 
Morón, 51/58 kilos, P. Costa 
“Ganho por, um corpo; do 
ao. Bº,- melo corno. di 


ca osso Ss 


(14) 258000; | placés:. -Bilhete- 
Pailim 138900; Organdi 165800. 
'Pempos 104" dlã. 
rota! das apostes: 154:7905. 


Importador: Oswaldo “Gomes 
Camiza., 

'Tratador: Mario de Almeida, 

RATEIOS EVENTUAES 

(1 Organdi . . 1185 4SSI0O 
1 

À 2 Yeoman BS 825400 
€ 4 Roxa! Star. 208 2513300 
31 

t 4 Mordn . bol 833100 
(à Yambl . c. 157 Ba35900 
316 L. R, Nolr 602 865890 
(7 Coringa dt 2005000 
t 8 Tarjador .. 156 2815000 


(a Bilhete- 


Failim 2500 185600 


promissora. Mals adeante sau 
tes pasou pela companheira de ssa 
farda e a carreira não registou Total + «o. sr 1732600 
miniores alterações. Muito vom- [is co t Cº Cc" gas 108330U 
modamente os dois pensionistas a ve an as Gu 101SO00 
de Ernani de Freitas termina- | 4 + coco ci ne 25800 
ram o percurso, deixando em fig tosse to + +. “81 s905409 
terecivo Mise Bá. alo “NR 1659500 
Gales, cuja preferencia pelo rc 9? “ia 835200 
terreno arenoso, principalmente [qo cotrme te ro 96 98489201 
pesado, é public e notorla, gi- 134 ds Aves (676) Cain i laje 17 73500 
nhava pela terceira ver na 6a J4g | 7 11) À, ago B2SI00 
4 Es == 7 EA 
| 4º CARREIRA | Total . «+ - 803 
«ir 


Premio “lilo Grande do 

52 Suliad= Ani o 

naes — Handicap — 1.9 me- 

tros — Premios: 6:0005, 172003 

e 4003000, , 

MUNDO NOVO, masc., Cê 
tanho, 6- annos. 5. Páulo, *.- 
Sin Rumbo e Miux, do &r.' 
Ociavio da Silva dorge, 40 


vês- 


kilos, Thimolto Balísta 
Ouarita, 50 kilos, Walter ta 

Cunha .. secos mess soros E) 
vayá, aáloS kilos, L. Gonza- 

Tod iara eo. abreja 10,070 B Ig + 
Utatim, 54 kilos, G. Costa O 
Uvrapara, 58 kilos, J. Mes- 

quita so asas ice ra omido 0 
Seu Peixoto, 55/55 kilos, Já 

P. Brondo .. cestos 0 
Prinack. 54 kilos, À. Brito, 

aprendiz 5. aces tea Q 

Não correu: Fapó. 

Ganho por quatro corpos; do 
ts go 3º, um corpo. 

Rateios: 602000 em 1º% dupla 
e19) 1998500;  plarés: Mundo 


Novo J!SINo: Ogarita 558100. 
Temno: 99”, É 
Total das apostas: 105:7208 
Criador: L. de Paula Ma- 

chado. : 
Tratador: 

der 


“RATEIOS EVENTUSES 


Fernando “Schnel- 


tt Ogarita 2.443,.1575000 
No. 
(2 Usxrapara . 928 1163500 
(3 Prinock. . 1085 355100 
o 
(4 Seéy Peixoto 513 713300 
4 4 M. Novo . 426 803900 
4-7 Ubatim- 
Tava Co ANTA ABRO 
Total: 4.760 
" o eu MA V$5$900 
TOA o TS M$400 
3” 07 1398500 
q es Ta H38900 
va. 4294 4225200 
ves 488 985000 
Ho, . 1394 225600 


e ed Te eita 


Royal Star, Bilhete e Organ- 
di difficultaram muito à parti- 
da do Premio “Rio Graude do 
Sul”, ordenada afinal depois 
do toque da sirene. Os dez com- 
petidores largaram mais ou me- 
now: agrupados, mas logo Le 
Roi Noir quebrou a, uniformi- 
dade do lote e seguido de Mo= 
ron foi movendo o train. Nas 


posições inmediatas collova- 
ram-se Fallim, Coringa, Organ- 


di, etc. Le Roi Noir ao entrar 
na recta fuglu um pouco de 
Failim, que já era então seu 
runner-up. Mais adeante o €x- 
Ansaldo entregou-se a Failim 
que logo teve a seu lado, por 
fóra, Organdi e Bilhete, Entre 
estes fol que a carreira se de- 
cidiu. em ultima analyse, levan-= 
do Bilhete a melhor, por difie- 
rença nitida., 

Bilhete jusilficando seu reno- 
me de “primus inter pares dos 
lameiros”, ganhava pela segun- 
da vez este alno, 


EN Gde emanao 
STARS Viiy to CARREIRA | 
y Es 
. “Grande Premio “Bra- 
379 so D animaes de 3 
annos e mais idade — Pesos da 
tabella, com sobrecarga € des- 


carga — 3.000 metros — Pre- 


a td ap 


mos: 300:0005000, 30:0005000; 
7:500S e um objecto de arte ol- 
forccido peio Serviço de Re- | 
monta do Exercito ao criador do 
unimal nacional que obtiver : 
melhor collocação. 
CULLINGHAN, masc. Zal- 

no. 5 annos, Uruguay. Zo- 

diac e Lady Águeros, dos 

srs. M. Costa e E. Jar- 

dim 55 kilos, Waldemiro 

ãe Andrade .. «e cer jº 
Borba Gato, 55 kilos, R. - 


Sapulveda, empate em . 
Tacy 47 kilos, 4. Silves. em- 

pere em. j 2. 
Mon Secret 55 Ellos, À. Si 


mota” 


| 


3.0"0 metros, das avellhancasia/ 
- Je qneveniro-relnante ditongo. 
atolos: 1Ss60N Vem: 3º pi duplh| tam muto ca, visihilidade. Eoso 


| 


[3923 


DANdeR:. ce calimesite, ajs/ vá 
Last Pet, 55 kllos, P, Costa . 
Amor Brujo, 56 kilos, J. Ea- 


LISLA os aa cats o onte nitro 
Luminar,. 55/56 kKllos, A, 


Terajós, 54 kilos, A. Moll- 
DES eras renato Loro Te O baia a 
Bremádor,-50 kilos, J.:Ca- 
najes idea el mel lua 
Brunorh, 55 kilos, J. Mes- 
quita «... MTO eia pass ONO 
Rio. 55 kijos; G. Costa ,. 
Vibáron, 56 kilos, TI. de Sou- 
DM ecra e Ts ora pirço Dad Sd lorio 
F-rmastérus, 55 kilos, L. 
Cotnzaleg ss, culieves so 
Xuri, 49 Kilos. O. Ulãa ..,.. 
Maimará,-b3 kilos, S. Ba- 
tinta. oras sd oras. calo 
Ganho -prr alisa corpo e eni- 
note em esenpdo logar. 
Ratetos TINSAND em Toy du- 
nia (9% 798200: mlarés: Cullim- 
shop T22800r Bneha Gato 312300 
e TuryeXpel 218600. 
Terá: 196" 15. 
“Totel des -amostas: 343:050"000 
Tmrortadares: os prnmristarios 
Trotadnr: Ramon Rotas. 


RATEIOS: EVENTIARS 





t 1 Sargento . 4.256 | 287800 
1!92 Tomate... . 576 2185000 
(3 Rrmorb- 
Wibérem o 1.087 1155500 
(6 Rio-Bra- 
preent .e + AM ROBSI0O 
(7 Rorba Gato 1.027 19298300 
3| 8 Fnrmesterus . 421 299º000 
(a muri-Trey 167 NESSCO 
(10 Tonaiós ,. 1.490. R8º“0p 
(117 M.'Becret , 280 33N75"0 
4172 Tutrínar 0, 390 3145800 
(3 Malimeprã= ú 
Last Pet .. . 299 4205100 
o AS Po o fa oa UR Dl 82º600 
TB Saad ANDA ACAM 
1 e a a A BOT READ 
ASSIS RL DAR e SRI) 
A Ca pe obs Ron aneenio 


easnnno 
"tg 
“q 
. =A0A 
24356" 0 


1,597 
1.nro 
1.18" 
qa 

F3o 


PR 
og A 
az 


ne us. 
e... .. .. 


34, 
44. 


.. .. e “. 





Total! .. «.!: 16.140 





Muito "moveis, dezesete 
remnetidores ao “G, P. Bro 
de 1976, conservarem o puhl'co 
drvante alguns minutos, noma 
exnactotiva aneostiosa, O afas- 
tamento do “startin-rate dos, 


os 


nobev-ce are o lúte, ao tim dé 
slevm tembo, fára nosto 
morwimer*o: mas só já nrox'mo 
da recta dtvison-se o vulto de 
=rpri. na dianteira, De fartn de- 
no's de corridos uns cem metros. 
com ne ninotiem se dafinfsco na 
vonennrita gquelle filho de To- 
ettreno, vomnera q uniformida- 
de do lote, entrondo na recta 
franramente destreado de R'o 
Fina precedta vm) PTIMO CONDA- 
eto formada de Malmarã. For- 
moastpris: 'Tecy, Sareento, por 
tára, Vihoron, etc. Na nrímel- 
va nascarem neto disen, tomsmes 
Xvr Rio, 
Tacy: Viborom; 
Mralmavdr Sarrento: Mon Se- 
nvat. 'Tongiás, Rromador, AMO 
Bento, Peimorh. Temate. Uns 
minor, Tast Pet e em nitimo, 
emeel emnnvalhades os dor que 
rinnigaas 


e Eorba 


a 


A seoninte ordem: 
Tiormastfarípe, 


wivinmm A cememor as 
nnrinões, Cullingham 
Gato. 


Antes de terminar a curva do 
Hysnitel, notobu-se um avance 
psmentecular de Amor Bruio ere 
nté então, se conservára em un- 
ferimo e fol naesendo por Bra- 
mador, Taneiás. Mon Secret. 
Meimará e.Vibóron, até.vollo- 
rov-ca pm quinto. mn que Se Ve- 
rificou na rerta fronteira, Ah 
Sprvento. malhorou tambem de 
nostrên, cotneando-se entre es 
nrimeivos, Frinnanto isto Xu! 
resistia com bravura a perse- 


renicão de Plo e Formasterus que 
afinal, Inictoda. a curva da Vila 
Finnica, dominaram-no. Aht 
pnresentou-se Tracy ove encon- 
trando. passagem nor dentro de 
Rin. não tardou em assumir & 
nrincinal cnllocação, no mesmo 
tempo que Borba Gato ganhava 
terreno extraordinariamente, de 
eeito a collincer-se cómo “run- 
ner-uo” “da filha de '“Tomp. 
evando esta inicion n leaderar a 
rarvelra na recta. Ambos se des- 
ternarem do resto do Inte. e em 
Inta vinham se aovroximando, 
suando forem surpreendidos pcr 
fóra, melo estreante Cillingham, 
eme nos vitimas momentos. que- 
hrom ana resistencia, nara vencer 
nor S4 da corno. Tecy e Borba 
Mato empataram a segunda col- 
locação. 





| 6º CARREIRA | 





Premio “São Paulo” — 
Animeaes de: qualquer 
paiz — Handicap = 1.800 me- 
tros — Premios: 7:0008. 1:4005 
e TONSO0O, 
| OSWALDO ARANHA, masc. 
zaino, 6 annos, Rio Grande 
do Sul, Drezdnought, 
Kulamidad, da srs. d. 
Beatriz, Racha, 50/51 Kilos, 
S. Batista, emputada em 
"ASEIS BRASIL, masc., cas- 
tanho, 5 annos, Rio Gramn- 
de do Sul, Dreadnought e 
Chinchila, do sr. J, A. 
| Flores da Cunha, 57 Kilos, 
| Ignacio Souza empatados 
! 
| 
| 


1 


em .. .. 
| Boneto, 60 
A 


kitos, E. Sepul- 
ST AO 


VOGA Segs stories 
ficuim, 48 kilos, P 
| Fe, aprendiz, 
ft CepuE, 49 Elio, 


(russo 
, [o] 
“, 


do 20039920 O oos 


arado: .. veses das dado vo aos O 
Muricy, 52 kilos, O, Ullõa , u 
Cheerio, 56 kilos, A; Mo- 

lina .. cols 


canis ame sonata O 
Empete em 1º,0 3º a dois cor- 
5. 
matétos: de Oswaldo Aranha. 
114200; de Assis Brasil 348700: 
dupla (12) Oswaldo Aranhs . 
168500; Assis Brasil 388200. 
Tempo; 118" 35. 
Total das apostas: 148:7703000 
Cirlador de Assis Brasil e Ok- 
waldo aranha: Octavio Amaral 
Peixoto. à 
Pratadores: Gablno Rodriguz 
e Tavínio Santes, 
“Total cerat: das apostas: — 
NPG:T5NS0ÕO. ) 
Total geral: dos concursos: — 
"DT ABOêNÓN E o. 
RATFIOS. EVENTUAES 


1-1 O. Aranha. .2269 assa 

(UA, Brasil. 660 9IS900 
E) Li 

ca cheerio ... B70 718200 

(4 Miculnt ais 1409 445000 

em Canul ;.. 414 1495700 
A—G Mnricy-50- 

steto 1. 2... 2.128 298100 

"Potal! ceu 7.950 
So aa e alivaioo TB = 108800 
13 e LES Geo 152 ATIVO 
TA ore verao o IBN) 4RSI0O 
VA aos ans ças é AMY QVISROO 
OB Dos a atlas vao BTTS DARTM 
MG o veio aa) o ANN! | 4BSIDO 
ME a ra atira qro AD BJRÁST) 
4 a era ra VIBE SRSAOO 
44 o, as o 213 2553800 


.. 
Total: caoçe a 6.81B05 
Deda a partida, sem demora. 

“nneto estirston pa vanguarda. 

romntdo temo Assico Brasil. e (9s- 

wnldo Aranha: Nesta ordem, fr1 
einsonvotutda. a. carretra iduren- 
bs a metor parte do percurso. 

Na, enrva a distancia entre Os 

Ante mrimeiros diminnlu eoms'- 

deravrimente, Assis Rresil atro- 

nelava com minta diegostero, 
mas sá mesmn corrido ums AM 
metros da trecho da tenta, o Ti- 
ha da Drasdnnveht, conscprty 

Aryninar Someto, Loro a seu ln- 

fo, antretonto, amresentnu-se 

[remenldn Aranha, nfferanendo- 
Na Jia emnolponte da qual 
hã, resultou vençcédor nem ven- 
cido, ' , 

Assta Prrsil gonhava, pola 
nrimeira vor este anna e Ose 
waldo Aranha pela quinta. 


JOCKEY CLUB 
= BRASILEIRO. 


PROJECTO DE INSCRITPCÃO 
DA 46º REUNIÃO A REA- 








LIZAR-SE EM 15 NE AGOSTO 
DE 1946 


Premio “Cullinhham? — 1500 
metros — 7:0008000 — Potros 
nacionses. de 3 annos. que não 
tenham ganho. 5:0005000, em 
premios de primeiro logar, no 
paiz — Pesos da tabela. 


Premio “Salvador” — 1.500 
metros — '3:0008000 — Animaes 
nacionaes Peros espécviaes, 
com descarga para anrendizes: 
Mouresco 56 kilos — Dolerita 50 


— Astral 55 — Pharaó 53 — 
Galarnm 51.— Lagave mM — 
Domitilla 48. — dJarda 48 — 
Uramará 48 — Dravita 48 — 
Memby 48 — Atuman 48 — 


Rainheta 48 — Adaga 48 — Tta- 
parica 48. ? 


Prémio “Canitão” 1.400 
metros — 3:000SN00 — Animaes 
nacionnes Pesos espociaes, 
com descarga para aprendizes: 
Sauhypne 56 kilos — Kruppe 54 
— Lohengrln 5t — Chicote 54 
— Silencio à3 — Mussuã 52 — 
Salvarsan 52 — Dollar 51 
Yvette 44 — Galmita 48, 

Premio “Luctador” — 1.400 
metros — 3:UQ0S000 — Animaes 
nacionaes Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes: 
Quatlóba 56 kilos — Cossaco 56 
— Zarda 55 — Offensiva 54 — 
Lentejoula 3 — Xiah 53 — Lea- 
der 52 — Salvador 52 — Acaman 
dt — São Sepé 50. 


Premio “Beef” — 1,500 me- 
tros — 3:1)004000 Animacs 
naclonães Peso: especines, 
com descarga para aprendizes: 
Tour 36 Kilos —, Orgulhosa 56 
— Betania A5 — Togo 54 — Plo- 
lin 55 — Franceza 52 — Lihra 
50 — Blague 48 — Cannes 48. 


-— 


Premio “Betania” — 1.800 
metros — 3:000$000 —. Anímaes 
de qualquer paiz —. Pesos es- 
peciaes, com descarga para 


aprendizes: Abayubá 58 kilos — 
Santita 568 — Cancanero 6) — 
Martlllero 53 — Mirele 52 — 
Toby 52 —— Globera 51 — Vol- 
turette DO — Zumbala 50 — Ar- 
quero 50 Lourinha 50 
Chimborazo 48. 


Premio “Seu Cabral” — 1.800 
metros — +4:0002000 — Animaes 
de qualquer palz — Handicap: 


-—— A a 


Zoocut 58 kilos — Lumine 54 — 
Seu Cabral 53 — Zanaga 52 — 
Fingidor 52 — Cow Boy 51 — 
Zamorim 51 — Efetivo.50 — Pi- 
ekless 50 — Gultarrita 48 
Ponta Negra 48, 
«Premio - “Supplementar” 
1.600 metros — 3:0005000 
Animães estrangeiros — 
especiacs, com descarga para 
| aprendizes: Colt 36 kilos — No- 
+ bleman 55 — Clo 53 — Nhó Ju- 
ca 51 — Rêve d'âmour 51 — 
westem Union 51 — Celma 49 
— Rosemarie 48 — Veto 48 — 
Estrategia 4%. 
NOTA Caso of premio: 
“Culincham", desta reunião. 2 


'Bolfort”, da ds domingo, zão 


Pesos 


/ 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
1) 


consigam numero sufficiente de 
Inscripções, serão os mesinos 
reunidos em um só parco, 

As inscripções encerram-be 
hoje, terça-feira, 11, às 17 ho- 
ras. 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 47º REUNIÃO A REA- 
LIZAR-SE EM 16 DE AGOSTO 
DE 1936 


Grande Premio “America do 
Sul” — 2,800 metros — 30:00U5 
— Pesos da tabella, com descar- 
ga e sobrecarga — Pera os se- 
guintes animaes, dependendo 
ds confirmação: Formasterus — 
Requiebro — Midi — Tacy — 
Xuri — Tapajós — Palo de Cei- 
bo — Borba: Guto — Joker — 
Failim — Belfort — Mon Se- 
eret — Luminear — Tomate. — 
Malmará — Last Pet — Ralo do 

(luar — Rio — Bramador 
' Uyrapára — Serinhaem — Bru- 
norb — Avance — Viboron — 
Picaflór. 

Premio “Luminar” — 1,500 
metros — 4:0003000 — Animues 
nacionaes, de 3 unnos, sem vi- 
eloria, em qualquer premio, no 
paiz — Pesos da tabella, 

Premio “Belfort” 1.500 
metors — 7:0003000 — Potran- 
cas nac'onaes, de 3 annos, que 
não tenham. ganho 5:0008000, 
em premios de primeiro logar, 
no paíz —: Pesos ds tabella, 

Premio “Carmel” 1.400 
metros —'47000$000 — Animaes 
nacicnaes — Handicap: Colonna 
58 kilos — Caracapu” dá — Lan» 
ceta 55 — Tinteiro 54 — Rus 
ropa 54 — Lutador 54 — Miss 
Bá 53 — Nhó Zuza 53 — Arga 
5t — Punhal 51 — Sovéo du — 
Rugol 50 — Cortezia 50 — Con- 
tratempo 49) — Oitava 48 — 
Poaya 48.0 a 

Premio “Myrlhée”  — 1.500 
metros — 4:0008000 — Anlmaes 
naclônaes — Handicap: Caro- 
na 58 kilos — Benemerito 55 — 
Mundo Novo.5! — Uyrapara 54 
— Flexa 54 — Yáyãá 52 — Uba- 
tini 52 — “Galtes 52 — Oh! 52 
— Brozino 50 — liuhy 50 — 
Seu Pelxoto/:50 — .Olima d0 — 
Triste Vida :48 — Ogarita 48 — 
Natal 48, 

Premio. “Panache Royal” — 
1.600 metros: — 4:0002000 
Animues nacionaes — Handicap: 
Faverito «5&ckilos — Finis Dre- 
no 57 —: Sanguenol 56 — Utu 
bs — Oyapock 55 — Tapirapé 
bt — Lafayette 54 — Sarre 54 
— Juiz 58º— Amambahy 53 — 
Sabre 53 —: Cock Tail 51 — Syl- 
pho »0 — Algarve 50 — Balti- 


— 


— 


metros = 4:0008000, r 
de qualquer. palz — Handitap: 


— Jolly Miss 56 — Znlamita 55 
— Sonador: 54 Beef 53 — 
Yuxita Da Rolando 53 — 
Romana 52 — Zivtaeb 52 — Si- 
lucta 52 — Capitão Mór 51 — 
Niobe 48. 

Premio “Pons” — 1.600 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes de 
E paiz — Hendicap: No- 


blesse 58 kilos — Zug 57 
Littig One 56 — Trenador 54 — 
Joker 53 — Arlette 53 — Pal- 
piteira 53 — Raio do Luar 52 — 
Miss Prata 51 — Lortalne 50 — 
Stayer jo — Lord Breck di. 

Premio “Snahis” 1.600 
metros — 6:0003000 — Aniímaes 
de qualquer paiz — Handicap: 
Onico 58 Kilos — Bilhete 58 — 
Miuim 55 — Le Rot Notr 55 — 
Failin 34 — Yeoman M — Or- 
gandi 52 — Tarjador 51 
Yamhi 51 — Coringa 49 — Mo- 
rón 49 — Royal Star 48. 

Premio “Redoutable” — 2:000 
metros — :0008000 — Anímaães 
de qualquer paiz — Handicap: 
Soneto 58 kilos — Assis Brasil 
58 — Capuã hd — Cheerlo 52 — 
Oswaldo. Aranha 52 — Murl- 
er 49, 


— 


—e + 


NOTA — Caso os premios 
“Belfort”. desta reunlão e 


“Cullingham" da reunião do dia 
15, não consigam numero suffl- 
ciente dé inscripções, serão os 
mesmos reunidos em um só pa- 
reo. As inscripções encerram- 
se hoje. terça-feira, 11, às 17 
horas, terminando na mesma 
occasião O praso para confirma- 
ção para o Grande Premio 
“America do Sul”, 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
“DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em 
reunião de hontem, tomou as Se- 
guintes. resoluções: 

a): — “Confirmar as seguintes 
guspensões impostas pelo star- 
ter: de duas corridas, ao jockcy 
Andrés Molina, sendo uma nu 
premio “Nh6 Zuza”, da reunião 
do dia 8 e oulra no premio 
“Pernambuco”, da reunião ds 
9: de duas. corridas ao Jockey 
José Nascimento e aprendiz 
Herculano Soares, vo premio 
“NHá Zuza”, de rtunião do dia 
&; de uma corrida, ao jockey 
tenacio de Souza e aprendiz 
Atahualpa Brito, no premio 
“Parnambuco”, da reunião do 
dis 9, sendo todos por infra- 
eção do artigo 168 do codigo de 
corridas; 

b) — Multar em 2008000, o 
tratador Lavinio Santos, por 
infracção do artigo 42 do codi- 
go de corridas, no premio “Pere 
nambuco”, da reunião do die 9; 

cy — Prohibir que o cavallo 
Micuim seja dirigido em dias 
se corridas, por jóckey- aprêo- 
diz: 

db — gistrar Os compromis- 
sor de montarias, para os ani- 
maes Formasteras e Borba Ga- 
to, fello com os jockeys Oswal- 
do Ulda e Ritardo Sepniveda, 
pelos proprietarlos F. . de 
Paula Machado é tratador Al- 
berto Corsino, respectivamente; 

e) — Ordenar o ptgamento 
ão premios das reunióss dé 1 
s 2 do correnis. 


| 





meto turílsta 


09:000 21,1, iu 
ed É né 94: ny Prada + + 
Premio “Ramuntcho, 1.600 'pathica de tr 


nimees. 


Delohim 98 Kilós = Deliciosa pb] 


ce a 6 amo +, 


Todas as mulheres que 
sofrem de dores nas 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga, 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS | 


DE FOSTER. 









Opressivas dores |. 

lombares e sensação de cansaço por 
ocasião das visitas mensais, bem 
como inchação nos pés e nas mãos, 
encontram: excelente remedio nas 
PILULAS DE FOSTER. Experimente-as 
hoje a bem de sua saude. 
























A entrega das Gravatas 

Na tarde: de ante-hontem. 
foram entregues as “gravatas 
“Hiko”, aos chronistas contem- 
plados no “Sweepstake” organi- 
zado pelo nosso confrade Isaac 
Moutinho, sendo as 
confeccionadas em pura sêda e 
com as côres das coudelarias dos 
animaes inscriptos na prova 
magna do nosso turf. 
“Ao fabricante das citadas 
gravatas, as nossas felicitações 
pela genial idéa, lançando no 
a fórma. sym- 


nifestação . da. , sympathia. p 
esta ou aquella coudelariê 

Ao nosso redactor lhe coube 
no referido sorteio a cou 
Alcides Pinheiro, 





Sargento disputará o 


G. P. “Jockey Club” 


O crack Sargento que se acha 
Inscripto no G. P. “Jockey 
Club”, disputará. esta carreira, 
pues de ser remeittido para O 
aras, 





Medicis conservou-se in- 
victo na Polla de Po- 
trillos 


BUENOS AIRES, 8 (Havas) 
— O premio para potros dispu- 
tado no Hippodromo Argentino 
foi ganho por Medicis, seguido 
de Copete e Limpo. 





Concurso Brasil 


SEGUNDA APURAÇÃO |. 
O concurso acima | referido, 
patrocinado pelo “Diario Portu- 
guez” e organizado por Isac 
Moutinho, teve com a reunião 
turfista de domingo ultimo, o 
seguinte resultado: 
Pontos 


19: e LA OTTO co 100 “06 
2º — Raphael Aflalo ,. «. « 
3º — M. Valle Junior .. ,. 
4 — Odyr do Couto .. +, 
"» — Manfredo Liberal ,. «+ 
” — Giliberto Vereza ,, «. « 
“ — Velho da Silva ,. «eu 
"=. J. P. Caldas... .. co. 
5º — Paulo Orlando .,. ., u 
" — Sylvio Fayão ,. .. «eus. 
6º — Oscar de Carvalho... 
" — José do A. GOmes ., . 
” — Cardoso Machado .. .. 
“ — Heitor de Oliveira .. . 
— J, Briani Junior... ,.. 
— “Alexandre Ribeiro .. ... 
— Correia Locks .. .e uu 
Te — Tsac Moutinho .. .. «. 
" — Sylvio Calmon .. .. .. 
"— J, P, Guimarães ... 
* — Moraes Cardoso .. .. « 
" —- Nestor CG. Pereira ,. . 
8º — Raul 'Tabajara .. .. .. 
” —— Oscar Medeiros .. ., .. 
" — Augusto Bastos .., .. 
" —- Fmmanuel Salgado .. . 
" — Jo L. O. Pereira ,,. 
9º — Alberto Fróes. 

Os que marcaram provas 
E isenta 

é — FRaphae! Aflalo 
— M. Valle Junior —. Manfredo 
Liberal — Gilberto Vereza — J. 
Brian! Junior — José A. Ciomes 
— Odir do Couto — Isac Mou- 
tinho — Oscar de Carvalho — 
Sylvio Fayão E ed P, Caldas, 
os quaes em igualdade de - 
tos serão os classificados. e 


Last Pet teve hemor- 


rhagia 

O cavallo Last Pet 
honrosamente correu tiros e 
Brasil”, teve uma manifesta- 
ção hemorrhegica durante o 
percurso, explicando-se assim 
que não figurasss com maior 
brilhantismo. 


ta 
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mesmas 


Wluzir aos adeptos: 
«do fidalgo sport dos Teis,.a Ma-: 


por.| Vicente Qhlercgatti de “A 
[re Migeoçe 





À imprensa paulista, 
na prova maxima do 


turf carioca 


A imprensa. hippica bandei- 
rante como «já acontecera nos 
annos anteriores esteve repre- 
sentada no malor prello do nos» 
so turf por uma pleiade de dis- 
tinctos jornalistas que demons- 
traram O Interesse e'b carinho 
com que olham: os problemas 
do turf metropolitano, 


«Assistiram ao. Grande Premio 
corais Dios stguúlntes contrades 
- da  Paulicéas. oo 


vesra del Rio do 
“Diario de São Paulo”; Adal- 
berto Aranha, de: “O Chicote": 
e “Diarios Associados”: Julio 
' Barreto, do “Estado de São 
Paulo”: José Maria dos Santos, 
da “Folha da Noite” e do 
“Correio Paulistano”,' Joaquim 
Marianno de Menezes, de 
“Suceursal de “O Jornal”; 
Fenucio Chlerigatti. 
Estes colleras levaram optima 
impressão do que viram em 
nosso turf, 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


(Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 












32$000 TYPO SPORT 
“ ultra modernis- 
simos e finos sapatos em 
naco branco com lindas 
guarnições de pellica enver- 
v'--da próprios para sports 
o praias 
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7 Linaos sapatos 


35$000 e fina pellica 


preta fosca: com lindo laço 


imitando collarinho, salto 
Luiz o 4 1/2 

O mesmo mo- 

39800 delo em fina 


pellica marron no mesmo 





Fm voviida- 
de em sanda- 
lhetas naco, brâncn e pellica 
envernizada. 
Remettem-se gratis catalo- 
Kos Mostesdas 
Porte: saratos 28000 
alpercatas 15500 
TEL” E VS Aa 
JUNTO N DE SOUZA é GC 
Ay, Passos, 120 — io 


DLL DDLLLDLLDLDDDDDLDDEDDDDDDDLDDDDEDEDIDLDLODEREDDILDDDDADDDLDLLDDRLRLDDLDLDL DO DD PDD 


add Do do do died dit ad 








(6 cigano o 
DAS: in, f f 
4 a vas 
no 
À E 
; | a 
Bi 


a Praça Tiradentes n.' 77 | 


E Com o Braço, Dedos 








Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 


e Den- 








Anno IX — Numero 2.476: 


| "tes Quebrados a Marteillo 








| A” principio, o delegado não 
: ecube a que attribuir a visita 
À daquella moça toda enfaixada, 
| Talvez um dos innumeros casos 
de atropelamentos *nccorridos 
! E disriamente em sua jurisdição. 
|| k Sem Hgar grande importancia 
| & mulher, a eutoridade interrto- 
gou O guarda gue a gsompa- 
vhava. 
f ESPANCADA 
O policial, ante a inquirição 
do delegado, declarou ave um 
dos medicos da Assistencia pe- 
hi)! diva que acompanhasse a feri- 
144] S da à policia e ao respectivo de- 
legado, entregasse um officio no 
, cual explicava o motivo que o 
Jevára g eucaminhar a mulher 
à delegacia, 
Maria Anta Lino, a infe- 
iz, conform dizia o memorial, 
fóra espan...qu pela patrôa & 








martello e soffrera fracturas de 
um braço, dedos e tivera os den- 
tes quebrados. 

Em vista de tão monstruoso 
espancamento, deu-se prosa a 
autoridade em interrogar a mo- 
ça, 
Tem ella 30 annos & é matu- 
ral do Estado de Minas. 

Casada em sua terra natal, 
não foi feliz com o marido que 
escolhera, delle se separando 
pouco tempo após o enlace. 

O destino, levou-a & cidade 
paulista de Pindamonhangaha, 
onde se empregou na casa do 
sr. Romualdo Salgado, 

MAE 


Ah!, deu ella à luz uma crean- 
ca, que foi logo adoptada pelo 
patrão cue se encarregou de sua 
educação, 

Três annos se passaram entre 


EO DO CS CEDO EO DDS O > E O CC DS O 


Dois Tiros Quebraram o $!- 
lencio da Praça te Guerra 


Bi NO QUARTEL DO 1.º BATALHÃO DA POLICIA 


|! MILITAR, TENTOU SUICIDAR-SE O CABO 
NR DOMINGUES—O TRESLOUCADO DESFECHOU 
| UM TIRO NO PEITO E OUTRO NO OUVIDO 


Na manhã de hontem, oecor= 
reu no quartel do 1º Batalhão da 
Polícia. Militer, à rue Evaristo 
da Veiga, uma scena devéras 
] À impressionante, All, levado por 

» BR um impulso de desespero, ten- 
À Ciro, TA tou matar-se, desfechando um 
: tiro vo peito, à altura do cora- 
ção e outro no ouvido direito, 
o caho daquella corporação, José 
á Domingues da Silva, que servia 
5. no deposito de materises usa- 
re dos. 

No O gesto tresloucado do mili- 
tar. causou verdadeira surpresa 
8 quantos se achavam no quar- 
N tel, do vez que. suas attitudes 
; anteriores não denunciavam E 
E idéa tragica que o dominava. 

Seus amigos e colleges jámais 
perceberam-lhe quglquer som- 
bra de desgosto, que pudesse le- 
e val-o 4 execução de um acto 
dessa natureza. Ainda ante- 
hontem, o cabo Dúmingos, se 
mostrava alegre e palestrava 
arts com todos, de bom humor. Mas 
) ú a verdade é que no espirito do 
pobre homem. trabalhava a idéa 
fixa do sulcídio. Elle esforça- 
va-se para parecer satisfeito 
AT oscultando a magua que dia a 
dia crescia no seu intimo. Ven- 
cido pelos desgostos «que [) 
atormentavam, o cabo Domingos 
não poude mair supportar 





os! providência 
4 


seus soffrimentos. E hontem, ao 
romper do dia, trancou-se no 
deposito em que trabalhava e 
poz em execução o seu plano. 
desfechando dois tiros contra o 
peito e ouvido. 

Os: estampidos alarmaram os 
officiaes e soldados que se en- 
contratam no quartel. E quan- 
do todos se dirigiam para o lo- 
cal de onde partiram os tiros. 
o cabo Domingos sãe do depo- 
sito; correndo, banhado em 
sangue. Seus companheiros 
agarram-n'o e levam-n'o para a 
enfermaria do quartel, onde lhe 
foram prestados os primeiros 
soccorros, sendo em seguida re- 
movido para o Hospital da sua 
corporação, 

O tresloucado militar, que 
conta 90 annos de edede « re- 
side ria rua Concordia n, 12, na 
estação de Belfort Roxo, não 
quis declarar os motivos que O 
levaram a tentar contra q vida, 

Seu estado é gravíssimo. 

A victima, para executar O seu 
gesto tragico, utilizou-se de uma 
nistóla Mauser F. N., das usa- 
das pela sua torporação, 

O facto foi levado Bo conheci- 


mento do commissario  Nisiva 
de Mello. ce servico medio! - 
eta do 5º ditneto eu lamo m . 


dr sua 
















; 
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alegrias trabalhos, pois, sendo 
jovem e formosa, vão lhe (al- 
tavam admiradores one lhe des- 
sem um pouco de felizidade. 

Daht, transportou-se ella pa- 
ra a casa de d. Elvira Moreira, 
tambem residente em Pinda que, 
apesar de pobre, auxiliou-a huis- 
tante, presenteando-a com ves- 
tidos e utensilios. 

Cinco annos trabalhou ella 
pera d. Elvira, trocando o tra- 
balho pela comida e caso, pois, 
aquella senhora .não possula re- 
cursos para dar-lhe um orde- 
nado, 

Passãao esse tempo, já can- 
sada d& vida monotona das ct- 
dades do interior, resolveu ella 
transferir-se para a capital. 

Esta, exercia forte attrazção 
sobre ella, em virtude das 1n- 
fomações dadas por trdas us 
pessoas que de lá vinham, 

RUMO A! CAPITAL 
BANDEIRANTE 

Para satisfazer seu desejo, 
Maria sollcltou a um echauffeur 
daquella cldade chamado Au- 
gusto Causolini, lhe arranjasse 
um emprego na capital, 

Por intermedio de um senhor 
de-nome Freitas, fo! o emprego 
arranjado, embarcando Maria 
para São Paulo onde, na estar 
ção do Norte, fo! recebida nor 
um filho de d. Maria Manjon, 
entitu proprietaria de uma pen- 
são na rua das Flóres, 44. 

Tempos depois, mudou-se es- 
em senhora para a rua Castro 
Alves, 749, ondo ainda reside 
com sua familia, 

Nesta casa começa a “via ent 
cia” da infeliz Marta Antonio 
Lino. À 

QUASI QUEIMADA 

A principio, por algum servl- 
co mal feito. contentava-se à 
patrôa em reprovar-lhe, passan- 
do depols a martyrizal-a, 

Contou ella ao delegado do 
5º districto, colsas horripilantes, 
incapazes de serem acreditadas 
e dirnas dos selvagens dos nos- 
sos sertões. 

Basta dizer que de uma feita, 
Maria Manfon, poz a aquecer um 
meartello, tentando depolm de 
tel-o em braza, queimal-a. 

Como reugisse, resolveu a pa- 
trôr amarral-a, tendo para Isso 
arranjado uma corda. Maria per 
diy soccorro ao patrão, que se 
encontrava em casa e que mão 
ligou importancia an facto e uté 
saiu para deixar a esposa 
vontade, 

O acto de selvaçoria não fot 
levado a etfeito, por ter ella 
fugido, aproveltando-se de umi, 
distração da algoz. 

CcoM Os DEDOS QUEBRADOS 

Hontem, por ter e infeliz dei- 
xado queimar o leite que tervia, 
soffreu o castigo que a colocou 
no estado em que se apresentava 
à polícia 

A patrós, ermando-se do mur- 
No hatevlks vos nós dos de. 





É ACTOS DE VERDADEIRA BARBARIE PRATICADOS POR UMA PATROA 
NA EMPREGADA --- QUASE QUEIMADA 


MR O MONSTRUOSO CASO TEVE O SEU DESENROLAR NA CAPITAL BANDEIRANTE 


queries. 










dos, 
que deu-lhe na cabeçu, 

Gomo- tentasse defender-se 
com o braço, teve “o mesmo 
partido «- depois os dentes que 


se foram às primeiras panca- | 


das. 


exame mo Gabinete Medico Le- 
tal, onde foram constatadas as 
sevicias c fracturas. 

Interrogada porque não tu- 
gli como o fez agora, respon- 
deu ela ser-lhe Imssível, 
pois Maria Manjon exercia so- 
hre ella severa vigilancia, man- 
tendo-a, sequestrada, 

Disse mais que nunca prati- 
cára nenhum acto que mereces- 
se tnes castigos, acreditando que 
os mesmos eram infringidos por 
perversidade. 

Fo! aberto inquerito. 





À operaria queixa-se 
de ter sido lesada 


trial dos srs. Aires & Cia., sita 
á Avenida Mem de Sá nm. 37. 
que velu formular uma queixa 
contra o proprietario do refe- 
rido estabelecimento, 

Conteu-nos a reclamante que 
ao ingressar para o serviço da 
firma Alres & Cia., o patrão 
promettera pagar-lhe 50$000 por 
semana e 108000 por serão, até 
meia noite. Na primeira sema- 
na o contrato foi rigorosamen- 
te observado, deixando de o ser 
já na segunda semana, em vir- 
tude de não terem sido vecom- 
pensados" os serões,- Acontece 
que ultimamente até os demin- 
gos não«lhes eram pagos, de 
accordo coin o combinado, Nes- 
cas condições, Amiléda, que tra- 
balhou ra firma durante cinco 
mezes, chegou á conclusão de 
que o emprego não lhe servia 
resolvendo, por tzso, deixar a 
casa, Antes, porém, Amilêda 
solicitou Ro chefe do estabele- 
cimento que - lhe: assignasse a 
carteira profissional, q que este 
se recuso terminantemente. 
Feitas us contas dos seus sa- 
larios, o chefe da firma, usendo 
de recursos capciosos, arranjou 
um melo de fugir às obrigações 
financeiras a que estava sujeito, 
apresentando-lhe um saldo evi- 
dentemente lesivo & viçtima. 

Sem outros recursos para seu 
caso Amilêéda procusou o DIA- 
RIO CARIOCA afim de registar 
sua queixa, aliás justa. 





Chegaram a Paris 


PARIS, 10 (Havas) — Vindos ! 
ds Alemanha, chegaram a este | 
capital. o genera] Waldomiro Li- 
ma so deputado Barreto Pinto | 





Bm vista da historia dolorosa | que o pagamento de ditíerença 
de Maria, foi elin mandada a | d€ gratificação nos casos de 


Esteve, hontem, em nossa re- | tribuido & determinado posto, 
dacção a operarja Amiléda Sil- | sómente em consequencia das 
va que exercia a sua actividade | discriminações constantes das 
profissional na empresa indus- | Quadros de Effectivos de Org&- 














Os militares promo- 
veram enorme de- 
" gsordem 


Raro -é o dia em quo na Lo- 
na do baixo “meretricio, “apesar 
de ali haver uma escolta do 
Exercito, "não ha um conflicto 
provocado por militares tur- 
bulesntos, 

Ainda hontem, um grupo de 
praças do Batalhão de Guar- 
das, chefiado pelos soldados 
José Antonio Santos, preto, de 
25 annos, solteiro numero 260 
e Vicente, preto, de 25 annos, 
solteiro, numero 253, ambos da 
ta companhia e residentes nO 
quartel onde servem, por motl- 
vo: futil promoveram enorme 
desordem no meio da qual ta- 
cando de suas armas entra- 
ram a fazer disparos e esmo, 

O conflicto que tivera inicio 
na rua Carmo Netto, 80 tevê 
termínio no Estacio, onde os 
desordeiros foram presos pelo 
guarda municipal mn, 1.417, que 
na oceastão passava pelo local, 
em um bonde... 

Serenados. os animos, achas 
va-se gravemente ferido a ba- 
ia no hypocondrio direito e 
mão esquerda José Antonio 
Santos, fo! conduzido à Assis 
tencia e dali depois de madi- 
cado, removido pera o H. Cc. B. 

Viveate Martins, foi leva- 
do ao 13º districto policial e 
apresentado ao commissario Al- 
fredo de Oliveira de onde foi 
escoltado para o quartel ds 
sua corporação. : 


Viclima de atrope- 
tamento 


potsds bes iSt 
A MENOR TEVE RUPTURA 
DA DEXIGA ALE'M DE CON- 

TUSÕES E ESCORIAÇÕES 

Na rua Cosme Velho, hon- 
tem, á& molte, foi atropolada 
por um automovel quando pro- 
curava atravestar a via publl- 
ca, a menor Elza, de 7 annos, 
branca, filha de Augusto Alves 
é residente & travessa Serra 
Coral, n. 22, - 

A Infeliz menina fot” soccor- 
rida pela Assistencia. e a Se- 
guir internada em estado gra- 
ve no. Hospital de, Prompto 
Soccorro. pois, apresenta aléni 
de contusões e escoriações ge- 
neralizadas pelo corpo, ruptu- 
ra de bexiga. 

O motorista causador do de- 
sastre, imprindindo malor ve- 
locidade no vehiculo fugiu, 
abandonando a sua victima es- 
tendida no sólo, sem que nin- 
guem pudesse-ver o numero de 
carro, 








Dispensa na Marinha 


Foi dispensado do Serviço da 
Directorta de Marinha Mercante, 
pelo ministro Guilhem, o capi- 
tão de fragata Demetrio de Oli- 
veira. 


Decidindo sobre gra- 





fraciyrando-os, tepois do lificação 8 officiaes 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, considerando 


substituições entre officiaes no- 
tadamente de officiaes subalter- 
mos, regulando em diversos 
Avisos baixados pelo Ministerio 
da Guerra e decreto nº, 23.668, 
de 30 de dezembro de 1933, vem 
tendo interpretação differente 
nas diversas Regiões Militares, 
e convindo que seje firmada 
doutrina sobre o assumpto de 
modo a evitar controversia, re- 
solveu o seguinte: 

1º) — Que as funcções attri- 
buidas aos officiaes subalternos, 
nas armas e nos serviços, pote- 
rão ser exercidas, indistincta- 
mente, por 2º ou 1ºº tenêntes, 
não assistindo, portanto, 
substituido; 


9º) — que o caracter de fun- 
cção privativa não deve ser at- 


ao 


nização Provisoria, os quães se 
justificam pela necessidade de 
fixar o numero de officiaes e 
consignar bases orçamentarias; 

3º — que as substituições, nas 
armas e nos serviços, em func- 
ções privativas de capitão ou 
posto superior, darão ao subs= 
tituto direito & gratificação do 
substituido quando as funcções 
deste ultimo como privativas 
passam ser considerados em 
vista de disposições. orgânicas 
leis, regulamentos, instrucções) 
ou dos quadros de effectivos que 
lhes sejam annexos; 

4º) — que as substituições de- 
correntes de férias ou licença- 
premio em cujo gôso se enton- 
tre o substituido, não dão direi- 
to so substituto & differença de 
gratificação. 





A- viagem do embaixa- 
dor dos Estados Unidos 


na Argentina 


9 gr, Alexander W. Weddell, 
embaixador dos Estudos Unidos 
junto ao. governo da. Republl- 
ca Argentina, » sua cima, es= 
posa, que ha dias se encontra- 
vam nesta capital, a passeio, 
viajaram hontem, segunda-feira, 
às 5,90 horas da manhã, pelo 
hsdro-avtão “Brazilian Clip- 
per” com destino à Bahla, onde 
demorarão apenas 3 dias, de- 
venda estar de regresso, no Fio, 
nã proxima quinta-feira, peão 
proximo “eliprer” de Pam Ames 
ricas Airways. 














UMA VISÃO ESCLARECIDA DO MO- 


MENTO REVOLUCIONARIO 


(Continnação da 1º par.) 

tasse de-uma linha de trin- 
“ras. 

Partindo da fronteira 

franceza, na altura de Ga- 


varnia, trace uma linha 
afim de  permittir delimi- 
tar a Hespanha + ucio: 

ey] 


naria e a gov. 
Passe ao largo de Huesca 
e Saragoça, desca para Da- 
roca, além de Medina Cell, 
Siquenza, Apienza, Sego- 
via, Avily,' Pacienta, Ca- 
ceres. e Badajoz que, se 
ainda não foi tomada está 
virtualmente: em poder dos 
revolucianarios, Tirente de 
Cantos, Sevilha, Cordoba e 
deante de Malaga 

No interior dessa linha 
ha dois pontos notaveis: 
Um eéem poder dos gover- 
namentaes, começando 
oeste de Oviedo e indo até 
ás vizinhanças do mar em 
Fontarabia. Outro em po- 
der dos revolucionarios a 
Este da cidade e da região 
de Granada, De onde será 
lançada e offensiva dos re- 
volucionarios! Esse é o se- 
gredo dos generaes Franco 
e Mola. 

O general Molla não faz 
mysterios e espera que o 
general Franco ultime os 
seus preparativos para in- 
vestir contra Madrid. 

Na frente da Calunha, 
cujo commando está com » 
general Gil Yuste, trata-se 
de manter as posições con- 
quistadas. |. 

Na frente de Guipuzcoa 
tres columnas | principaes 
lutam contra os mineiros 
das Asturias e contra Os 
bascos nacionalistas que se 
batem contra os seus ir- 
mãos de raça na esperan- 
ca de obter uma indepen- 
dencia problematica. São 


“ Jemanha 


E DESEMBARCADOS NA 

FRANÇA POR INTER- 

VENÇÃO DOS ESTIVA- 
: DORES 


HAVRE, 10 — (Havas) — O 
paquete “Bagé”, do Lloyd Bra- 
sileiro, chegou hoje a este por- 
to procedente do Rio de Janel- 
to e escalas. 

Entre os passageiros havia 
sete communistas entre os quaes 
quatro romaicos e tres polone- 
ges todos expulsos do Brasil. 
Esses passageiros deviam ser 
desembarcados em Hamburgo e 
dalli enviados para os seus pai- 
zes vespectivos Mas os estivado- 
res do Havre, prevenidos da sua 
chegada, resolveram intervir 
afim de poupar os viajantes acs 
perigos da sua chegada á Alle- 
manha, 

O commissarlo especial fez 
desembarcar, sem diificuldades, 
os deportados e levou-os para O 
Commissariado. 

A situação tornou-se normal 
quando de accórdo com os con- 
sules do Brasil e da Suissa .se 
resolveu que os passageiros se- 
riam repatriados. pela Suissa, 

Nessas condições ..deixarão o 
Havre logo que estejam premm- 
chidas as devidas formalidades. 


DESLIGAMENTO DE 
OFFICIAES 


Foram desligados de addidos 
ao Departamento do Pessoal do 
Exercito, o coronel Suetonio Lo- 
pes de Siqueira Camucé, por 
ter sido classificado na 5º"B, 
C.; e major Eduardo Lima, du 
3º G, O,, por ter de se reco- 
lher sua unidade. 








a 


Syndicáto dos Ind, 


de Panificação e 
Confeitaria 


Realizou-se hontem; contorme 
fôra annunciada, a assemblés 
geral extraordinaria do Syndi- 
cato dos Industriaes de Panifi- 
cação e Confeitarias, justâmen- 
te a primeira daquella nova en- 
tidade representativa da classe, 
á praça Tiradentes, 73. 

Usando da palavra, no inicio 
dos trabalhos, o sr. Gaspar 
Corrêa, presidente, congratulou- 
se com a demonstração de'vita- 
lidade representada, nos 100 as- 
sociados presentes. 

Iniciou os debates o sr. Luiz 
Moreira Barbosa, que suggeriu 
e terminou por propór ficarem 
Es mesas das directorias da As- 
sociação dos -Propristarios de 
Padaria e do Syndicato em 
conmmissão para, com amplos 
poderes, levarem ao conheci- 
mento das autoridades os an- 
ceios da classe, o que foi appro- 
vado por unanimidade. 

E Fizeram uso da, palavra, no 
decorrer dos trabalhos, que tl- 

; veram Início às 14 horas. varios 
associados. abordando. sempre, 
[os problemas do miemento, 































commandados pelo coronel 
Boerlegui Artiz de Zarato 
e los Argos. Essas colu- 
mnas tomarão San Sebas- 
tian antes da grande ot- 
fensiva? E* possivel. 

A columna de Somosier- 
ra é commandada pelo co- 
rouel Garcia Escamez e à 
columuna de Guadarrama é 
commandada pelo general 
Ponte. 

Do seu lado o general 
Franco concentra os seus 
estorços na direcção Norte 
e Oeste. As tropas legiona- 
rias de Marrocos e as: for= 
mações regulares da Afri- 
ca operam na região de 
Badajoz. São as melhores 
unidades, as que dispõem 
de maior experiencia e ds 
melhor  apparelhamanto. 
Dominando Badajoz, esta- 
belecerão por Caceres a 
primeira ligação com os 
exereitos no Norte e da 
Sul. Quando isso aconte- 
cer Madrid ficará entre 
tres fogos: Norte( Oeste e 
Sul. Nessa situação deses- 
perada póde-se esperar que 
o governo de Madrid não 
tentará o impossivel pars. 
defender a capital. Entre- 
tanto se o fizer será ataca- 
do por Toledo, Navalcarne- 
ri e sobre a linha que vas 
do Escorial a Guadalajara. 

Nessa guerra horrivel, 
mas justa, dos patriotas 
catholicos contra os com- 
munistas e os anarehistas 
nosso maior desejo é qua 
o Hespanha soffra o menos 
possivel. Sabemos que os 
nossos generaes, brilhantes 
e implacaveis homens de 
guerra, são tambem hespa- 
nhoes arvalheirescos. Fa- 
rão o impossivel para ven- 
cer com humanidade. — 
Jean Dhospital. 


VOSSA LED SUDO CDS DO O DO DS OD O O O O 


Expulsos do Brasil Representará 0 
com destino á Al-| Amazonas no Con- 


gresso Nacional 
de Saude Publica 


BELUM, 10 (A. B.) —Procedemn 
te de Manãos, com destino do 
Rio. passou por esta capital o 
sr. Deoclydes Carvalho Leal, 
que representará o Amaconas 
no Primeiro Congresso Nacio- 
nal de Saude Publica, Entre- 
vistado pela imprensa paraenso 
o sr. Carvalho Leal disse que 
apresentará theser sobre a tu- 
berculose, a lepra e q assisten- 
cia 4 Infancia no Amazonas. 

A tuberculose, disse, toma 
caracter dos mais graves 
Morrs diariamente uma pessoa. 
de lepra no Estado, esloulando- 
se quo existem cinco mil le- 
prosos no Amazonas. 

Quanto á mortalidade iInfan- 
tiu, disse y sr, Carvalho Leal 
que diminue sensivelmente de- 
polis da criação do  Leprosario 


de Hyrgliene Infantil, 

Q entrevistado destacou a 
actuação do prefeito de  Ma- 
nãos, sr, Antonio Mala, que 
se tem revelado um adminis- 
trador atilado, 

O actual prefeito fundou à 


maternidade, installou um Ja 
etorio e tem em projecto qu- 
tros trabalhos de Interesse pu- 
blico, 

No correr da aua palestra, o 
sr. Carvalho Leal voltou a fa- 
lar do problema da lepra, re- 
velando que um sclentista co- 
lomblano, I'rederlvo Tleras, des- 
cobriu uma reacção absoluta- 
mente especifica para q dla- 
gnostico da lepra, permittindo 
o reconhecimento da lepra em 
qualquer . individuo antes mes- 
mo («ue sejam evidentes quaes- 
quer signaes clínicos ou sym- 
ptomas que caracterizam exte- 
Reranto essa terrivel moles- 

a, 

O seleatista colombiano pos- 
gue ém sou archivo cerca de 
10.009 ubservações coronados de 
exito, 





O segundo program» 

ma de inifercambio 

rasiopkonico Argon- 
tio-Brasileiro 


FALARA" HOJE, O MINISTRO 
MARQUES DOS REIS 


O Departamento de Propagan- 
da, proseguindo no seu pro 
gram de intercambio radiopho- 
nico, que tanto exito está al- 
cançando, realizará hoje, a sui 
segunda transmissão para a Ar- 
gentina. Assim, pela “Hora do 
Brasil” sera irradiado um ma- 
guifico programma de musicas 
brasileiras, isto & hatuceres. ma- 
racatús, canções e cantos regio- 
Naes, que serão retranembttitas 
pela. Associação Arsentica de 
Broadzastings. Abrindo o te 
Eramma falnrã a msi 
ques dos Re's qua 
particularmente q jntos 
crescente do ini eia com- 
mercinl e industrial dos ocois 
paizes, que tem um masríiica 
cemplemento nas ligações ra- 
idpohonicas iniciadas pelo Do- 





AME 
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